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o TEMPO - Pressão Atmosférica Média: 1002.7
milibares. Temperatura média dó dia: 22.4 graus
centígrados, com um máximo, na maior insola

ção, de 28.2 graus e um mínimo, à noite, de 15.5
graus (No Planalto, a média mínima será de. 08.1

graus). Estado médio do.Céu: Cumulus, Stratus,
Círrus, de claro a meio encoberto. Nevoeiros' no
turnos no. Litoral, margens de rios e serras. Esta
dó médio do Tempo: Com instabilidades passagei-.
ras nas serras entre o Litoral e Planalto, forma
ções 'de trovoadas esparsas, ventos de rajadas, pas
sando a completamente estável-bom. Previsão: A.
Seixas Netto.
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Portugal.

aradestituir Vásco

"

VESTIBULAR SIMULADO _: GABARITO
- Prova de Português, publicada na edícação
de segunda-feita: Questões - 1 - c, 2 ; e, 3 -

d, 4 - b,5 - c, 6 - a, 7 - b, g - d, 9 - b, 10 - c,
11 - c, 12 - e, 13 - a, 14 - e, 15 � d, 16 - c, 17
- b, 18 - b, 19 - e, 20 - d '

A próxima prova do vestibular simulado será

publicada na edíç ão de segunda-feira,
divulgando-se já no dia seguinte os resulta

dos.

<Grupos .conservadores concederam ao,presidente CostaGomes
, ..
", "

-

, m' prazo para que'providencie··a destituição do Premier Vasco

rGonçalves� Do c'ontrário" tomarão o poder pela lorça. (Pg.2).

�
I
I

Pichettí . pede
que o debate

..
.

.� '\

seja mais

elevado na'

Assembléia, o Colégio Catarínense começa a

festejar amanhã os .seus 70
anos de fundação, cujos festejos '..

se encerrarão no próximo dia 30. Na
.

" •• .>, �"l,>ágih.t 15, 'um Pouco,�llHlistória'� Golégj.Q,
J. '. ,

'Página 3.

Na próxima temporada '� verão o
,

Dasp não pretende recolocar as

placas alertando contra a poluição
'nas praias das duas baías.. "cada um

'deve saber '"�� perig�& que se, expõe", (Pg.16)

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Os conservadores deram um prazo .!l0 presidente
português Costa Gomes para destituir o
premier Vasco'Gonçalves; Do contrário,
tomarão o poder pela força

.

t.

-f �

------Argentinc_�------------------------------�

Um novo pedido a Isabel:'
renunciar à presidência

r
'

,

Buenos Aires - O segundo pedido
nos últimos dias para que a presente
Isabel Peron renuncie à presidência,
'partiu ontem 'do ex-presidente Arturo
Illia. O outro foi do PA - Partido
Peronista Autêntico, do ex-presidente
Campora, que também pediu a demissão
de Isabel argumentando que. atualmente
existe um "vazio do poder': ,.

.

Já o ex-presidente Arturo Illia baseia
seu pedido no fato-de que "dois anos já
bastaram para demonstrar as frustrações.
sentidas pelos sete milhões que votaram
por esse governo e os que não votaram
porque esperávamos que eles realizasser/z
ii democracia funcional, social e progres
sista que queremos, de justiça para
todos os argentinos".
Além desses pedidos de renúncia,'

pesa sobre a presidente Isabel de Peron
uma grave acusação. de corrupção. Ver-.
sões jornalísticas não desmentidas, indi
cam que a presidente teria assinado um

cheque de 1 milhão no mês passado, de
um fundo de caridade pública, para
depositar essa quantia na conta da he
rança do general Peron. Contudo, segun- ,

do as notícias, Isabel voltou atrás ao

perceber que a operação poderia ter

consequências imprevisíveis, como de
fato vem ocorrendo. Assim, após três

dias de haver emitido o cheque ela
mesma resgatou-o.

CAMPuRA VOLTA?
O Partido Autêntico, da esquerda

peronista, pretende eleger o ex-presiden
te Hectar 1. Campora - atualmente
residindo no Mêxico -, como seu presi-

.

dente em setembro' próximo, segundo
publicou ontem o jornal La Opinion, de
Buenos A Ires. .

O jornal- acrescenta que atualmente
se encontram no México dois emissários
do Partido para convencer o ex-presi
dente sobre a conveniência de sua volta
ao país. "Não há notícias de que os dois
enviados tenham tido êxito" - revela La
-Opinion

O, jornal diz que "aparentemente o

Dr. Campora tem outro projeto: pensa
Faltar ao país repetindo o retorno triun
fal de Peron.para promover a união dos
argentinos e como uma esperança' de
paz". .

Hector Campora trabalha atualmente
como dentista na capital mexicana, onde
mora desde que renunciou ao cargo de
embaixador da Argentina junto ao go
verno mexicano. 'Ele disse recentemente
no Mexia», que não voltaria à Argentina
sem as condições de segurança necessá
rias.

.

Guerrilha comemora

"Trelew" com atentados
Buenos Aires - A violência conn-: dos, denunciaram que os 19 guerrilhei-

nuou ontem em grande escala naArgen- ros pram baleados impunemente por
tinaconfimtando os temores das autori- fuzileiros-navais encarregados. 'de sua

dalés sobre a possibilidade dos grupos custódia, sem que houvesse qualquer
guerrilheiros aumentarem seus ataques, provocação por pane dos presos Em
uma vez que sextofeira (amanhã), mar- seguida, oficiais e suboficiais da investi-
ca. o terceiro aniversário do "massacre gação que nunca pi feita. e, do entoo
de Trelew". . governo m üitar foi de que o grupo -

Ontem, o departamento de polícia parte de um contingente f!lf!Íor que fUgj-
de Córdoba fbi violentamente atacado ra uma semana antes do vizinno presrdio
por guerrilheiros do ERP, segundo fon- de Rawson - tentara fugir e foi inter-
tes policiais. As primeiras investidas con- ceptado pelosguardas: O governo pro-
tra o posto policial de Cánioba come- meteu, em 1973, uma investigações que
çvu com pessoas que circulavam nas nunca foi feita. .

proximidades do edifício empurrando Fonte governrmental revelou ontem

carrinhos do tipo usalo nos superm erco- que a policia f�d_e�al, as po. licias provin-
.

dos. Inesperadamente, tiraram dos carri- cuus.: e os policiais 'da fronteira adota-
nhos armas automáticas e granaias, se- ram especiais medidas de prevençõo. Em
gtindo a poltcia: Dois agentes morreram anos anteriores os grupos guerrilheiros
e várias pessoas ficaram feridas, entre 'realizaram rápidas tom aias de fábricas,
guerrilheiros e policiais. Pouco depois, a ' atentados a dinanite e outras ações.
situaçõo era mais calma O Exército e" -Enquanto ( -

"

.

outros reforços tntervieram.
- isso, .14 parlamentares continuam sob

22 DE AGOSTO
. custõâia policial em vinuâe de terem

A data de 22 de agosto é, desde recebido aneaças por parte de grupo .

1972, um simbolo para as principais terroristas. Treze deles - tanto do peto-
organizações guerrilheiras de extremoes- nismo como de partidos da oposição -

querda, que em memória dos seus chefes' afirmaram que as ameaças partiram, do
mortas num confúso incidente, exi�em ERP, enquanto que um outro, deputado
o castigo dos responsáveis. O episôdio pela província de Tucuman, .asseguiou
ocorreu em Trétew.

.

.·que'eJn'seu caso as ameaças vinh(lfYl da
Três" sobreviventes, J(raveniente fe� AAA � .organização de direita.

.. '

agradecem ao humanitário niédico, Dr.
. Alfredo' Daura Jorge e. assistentes pela

dedicação e carinho dispen'sados à -paciente, a tod�s que co�parec!!ram aos atos de

encomendação e Sepultamento ou, que de uma ou outra forma, externaram..seu

pesar e os confortaram nesse doloroso t-rans�, e convidam as pessoas amigas e aos

(larentes para assistirem a Missa de 70. Dia, q_ue saráéelebrada sexta-feira, dia 22, às

19 horas, na Capela do Colégio Catarinense, nesta Capital.
Florian6polis, 18 de agosto de 1975

CONVITE PARA MISSA OE· 7�· DIA
Esposo, filhas, genros,. netos, irmãos e cunhados de

DINAH VEI,GA NUNES ..
PIRES

O'IA 22 DE AGOSTO DE 1,975
Apresentação: LIRA T�NIS ,CLUBE às 21 ho�as
Venda de Ingressos:' JANE MODAS- e TECIDOS TUFFI AMIM

Promoção: ,PRÓ-MÚSICA 20 cruzeiros : preço único

Umgolpe de Estado
se Vasco não sair

Vasco: () círculo se aperta.

Lisboa - Os oficiais conservalores de .. Fabíão declarou ontem em entrevista que
segundo as "fontes" da: AP, deram uma não confia no governo temporârío que

,

semana de prazo para o presidente Francis-. Gonçalves formou hã 10 dias, nem acredita
co da CostaGomes destítuir o primeiro-mi- que duremuito.' '.. .

.

ristro Vasco Gonçalves, .apoíaío pelos co- A destituição de Vasco sena um terrível.
munistas. Do contrârío, "tomarão o podei" revés para o.Partído Comunista de Álvaro
através de um golpe. Os conservaíores ga- Cunhal. Mas, ao que parece, os conservado-
rantiram ao presidente que usarão a força, res teriam ooncordadó em manter os comu-
se necessârio, '.' "

nístas em qualquer governo futuro, embora.
Esse setor, que se auto-intitula de "mo- sem o poder de que hoje desfruta. Um

deralo", é liderado pelo ex-chanceler Er- provável indício de que os cómunístas acei-
nesto Melo Antunes e afirma contar com tam uma vida política menos influente foi
apoio da maioria das Forças Armadas e, o anúncio de que se uniriam ontem a uma

inc1usive,.dopIÓp'rio generã1 Otelo Saraiva manifestação de apoio aumdocumento de
de Carvalho, membro do triunvirato, que autoria de Saraiva de Carvalho, que embora
teria p articipalo de uma reunião realízaía não seja o plano "ideal" dos conservadores,.

na casa de Costa Gomes até amaírugaía inclui no entanto a renúncia de Gonçalves.
Os .conservaíores dizem que as exigências VIOLI:NCIA

'

de destituição do premrer receberam o Na maírugada de ontem, umamultidão
apoio de Saraiva e .:furam eleooraías em revoltada atacou á sede do Movimento
conjunto por ele e outros oficiais, alêm de - Democrâtíco Português, de orientação co-

dirigentes do Partido Socialista.
.

munista, na eidade .de Porto, regiêo domí-
A SITUAÇÃO

.

.

naí a pela igreja católicamais eonservaíora
.

. Não. se conhece a �osição de Costa da Europa Nêo havia ninguêm no prédio, e
Gomes mal as mesmas' fontes" invocadas Os manifestantes ínvaíírán os escritórios,
pela AP teriam dito CJ.ue o presidentemsní-' incenciando os móveis. Em seguida, mar-
Testou sua .preferênda, para o cargo de charam até a sede da Intersindical comu-

nrímeíro-míáistro, pelo general Carlos Fá- nista, tÚ�· as autoridadeenviaram efetivos e

-bião, chefe do Estado-Maíor do Exército. 'os manifestantes foram contidos,

FMI e Banco Mundia,1

est�,dam 'situaçã,o
. do Terceiro Mundo
Wa'!hn;gtón O Fundo Monetário Internacional - FMI - e

.

o

Banco 'Mundial vão se reunir apartirdo prôxímo dia 5 de setembro,
e o centro especial de atenção serro as r-ações em desenvolvimento
em geral e as da América Latina, em partíc.ilar,

.

Em virtude de que, em termos gerais, os p aíses latíno-americanos
soo os mais aliantados entres as nações subdesenvolvidas, devem
receber aenção especial. Além do mais, aVenezuela conta com duas
importantes aitorídaíes financeiras como. co-presidentes das sessões
conjuntas- das duas ojg anizações, E; ainda, devido a que Venezuela e

Equador soo exportadores de petróleo, a força de votação da
América Latina no FMI será fortalecida.

"A TERCEIRA JANELA"
O Banco Mundial criou uma nova dependênciade fínancí anento

ch an aí a "a terceira janela''; ,que oferece ájuda especial até um total_
de um bilh 00 de d6lares a> s p aÍse m ais nece ssital os, atravé s de

empréstimoey em condiçÕes favorávêis. As outras "janelas do ban�
são seu sistem a regular de créditos e a ajuda de investimentos

outoIgala pela Associação Internacional dll Desenv.olvimento, elga
nismo ligalo ?t entidale.

..---chUe------------------.

Pinochet garante junta no

poder durante uma geração

O FMI, por sUa vez, estabeleceu conta especial para empréstimos
com juros baiXos para 39 nações que passam por graves dificuldades
financeiras. Os dois óIgoos consideram que a América Latina, lPesar
das dificuldades, conséguiu atingir uma taxa de progresso que deve,
ser mantida. Essa é a opinioo do Depart;ame nto de COOlércio do
EUA.- o principal itJ.teressalo na questão e amaior attoridale de
Funde e do Banco -, que disse terem aumentalo as exportações
norte-americanas para a região. Contudo, os Estalos Unidos re:li:e
tem algumas dúvidas com respeifo 1 Argentina,' afetala por uma'
crise polftico-econômica, o Chile, que sofre uma grande crise, e 3

Colômbia, onde o reap arecimento da atividade guerrillieira causa

"preocupàções". Esses países não II' resentam a "'segurança" deseja
da pelos norte-amepcanos.

Peru: segurança
. pàra rec;eber
os chanceleres

.âs eleiçÕes suspensas, Pinochet
acha que a junta mantêm "um
contato muito mais direto do
que o que havia anteriormente
com ô -pov o, porque j6 nib
existem os mecanismos inter
meâiãnos de carãter politico
que entorpecian a relaçõo e à

intetpretaçõ» dos anseios e das
necessidades dos âtferente« se

tores do pats".

Lima- A quatro dias do inicio da conferênciade chanceleres dos
países noo alinhalos, multiplicllIl-se as medidas de segurança 110
IOGal em que seroo· realizalas as reuniões. A entrada pela .porta
principal do edilIcio é franqueada apenas para pessoas autorizadas,
.que devem apresentar previatiente a garantia de um documento de
indentificaçro e submeter�e a uma verificação de dad9� pessoais. As
sàas da conferência estarão proibidas \ imprensa e ro público. .

Os jornalistas assistirãJ somente?t inauguração e ao fechamento.
Foi permitido um serviçó de assessoria de imprprensa num outro
ediflcio, a 100 metros do locà das deliberações. A oonferência
contará com a presença de chanceleres e representantes d'e 78 países
e vários ·observadores, inclusive 'de olganiZações internacionais. O
Chile, um d os membros plenos' incoiporalos ao grupo durante (

governo. de Allende, não figuramrus na lista de presenças.

OSTEMÁS ,

Por enquanto, e�too incluídos os seguintes temas na agenda:
aprovaçoo de nov,os membtOs; panorll11 a da situaçoo internacional
levando em consideraçoo oOriente Médio e o problema da'Falestina,
Ãfrica' do Sul; América Latina, Chipre, Indochina e Oceano rndico;
an�ise da situ�ão econômica jnterniícional; execução das reSolu
ções da conferencia de .Daka:r sobre matérias primas; exame do
estatuto do centro de ini>nnação sobnl oompanhiasmultinacionais;
relatório do grupo de peritos sobre o capititl privalo; estratégia
contra lIlleaças de agressoo contra SlÍa soberania, independência,

. desenvolvimento e segurança.
.

/ f,idel diz que Cuba
àinda está isolada

.
.

economicamente
Cidrxie do Méxicd - O primeiro-mmistro Fidel Castro afinnou

ontem que Cuba ainda est5. isolala economicamente, apesar do
progressivo .estabelecimento das relações com pàíses latin�america-'
nos. Segundo ele, o bloqueio econêmico que mais prejudica seu pafsé exen:ido pelos Estalo Unidos "com todas as suas forças'. O
isolamento latin�americano não teve grande importância '"poique
são países com os quais tiveil:l,os poucas relaÇões econômicas". .

. As' declaraç.ões foram fuitas aos jornalistas que aconpanham o

presidente meJf.icano Luis Echeverria, em visita aCuba. .Quanto \s
visitas de legislalores norte-american9s, Fidel disse: "EU' penso que
existe menos hostilidade do que distensão. Se querem cham,a): isto
de distensão, podem. Porem, realmente, é difícil falar-se em disten
são enquanto se mantém urn,a atitude tão agressiva como a repres.en-
tala pel9 bloqueio econêmico a Cuba".

.

.

S'alientou qu'e o bloquio não só inJluiu nas relá;;ões entre os

países, como também, pelo fato da potência norte-americana "prat�
camente se estender a todo o mundo, Cuba noo p�k alquirir
tecnolQgia, nem patentes dess'e pais". .

o chefe da junta mêirar, .

também se mostra· otimista:
quanto (1) futuro âa ecoramia
,ch ilena; que se encontra I)Um a

crise sem p�cedentes. S� a.
/ inflaçãJ chegar este ano a,'ldõ
q,u 250 por cento, disse ele,

Pin9chet: aut9ritarism9 C9m demooracia.
.

Santiago d9 Otile'- O ce- sete ou dez anos. Por que? O
neral Augusto Pinochet Ugar- que queriam eles? Que lhes
te, chefe da junta ch ilena, nib limplzssemos a casa, a ,deix!zSo
sabe ainda por quanto tempo, semos p'intadinha: e que como

os militares permanecerão no inocentes úteis sen!(ssem08 pa
póder. Mas deu uma pista: tal- ra i�so e entfb �les chegariam,
vez govemarãb durante uma ,e ocuparitnz· de novo e tudo
geraçib. Ele foz um balanço de voltaria a ser om�o". .'

sua gestlb, que 1'0 mls de . "ORIENTAÇÃO DEMO
se tembro completarli d às CRÁnCA!
anos, e falou sob� persp t!Cti- O gentral define seu gove,..
vas, (1). seman!uio En:i1la. .

, no como um sistema "autori-
Como semp� tem dito at! t6rio, com ampla orientaçlV

hOje, Pinochet friwu que ja- democr4tica" em que se man

mais fiXou um prazo definido tbn uma estrntura jurldica tra

para seu ma ndato. "Quem fi- dicionaí'� Embora o Cong��
-xOu prazo foram os polfticos, ' so esteja fechrxio, os partidos
que semp TP! falaram de quatro, extintos, o� sindicatos idem e

"estaremos bem encam inha-"
· dos". E explica: apesar dessa
taxa ainda 'ser alta, representa
ria qJenas m et(!:1e' da de 1974.

O J(eneral Pinochet tambbn
'proclama a inflaçlb como "ini
migo número um': Para cam-

· batl-Ia, atotou dr4sticas medi
das econômicas, que chama de

· "tratamento de choque"� Mas
nem com tudo .isw conseguiu
melhoras: ·nos primeiros sete'
meses do ano, a taxa de infl·a
çíii atingiu 195 por cento, se

gundo . estattsficas oficiais,. em
comparação com 173,9 por
-ctnttrregistraJo no mesmo prJ.
'rtodode 74.

. O que pensam e o. que fa�em os 'chilenos
, '

,

"por Willia:m. NichO.Ison, da: AP

'cerca de 7 minutos com amlJ. Seu nome i Mafalda, cria
nina, qlie nata �cebe pO,r seu ção de um caricaturista argen
trabãl.ho. Muitos j6 garantiram tino chamrxio J,otZluin Lavado,
que ela lhes devolveu a vista. cujo noml! artlstico � Quino.

YamfJett iJchaque os pode- O personagem,� �uito ao-
_res lhe jJram outorgatos 'para nhecido das fitas cômr:as mas
mt!'OlOrar sua situaçíb, De alu- sua recente qJariçOO na televi
nQ mtxltocre na escola elemen- soo em breves seriadOs, pTP!O
i/ar,_obt'im agora altas classifo. capou dgumas pessoas que
ct.foes. Vai as aulas no inurva- afirmrm estarQuina v'inculado
lo de suas horas de trabalho. a ideologif,l de esquerda. No

Qutra jovem que WJS últi- entanto, a Junta MilitarAnti
mos dias mamou a atençOO do ma7Xista assegurou aos pais ,.-

'público � RtZluel Argandono, chOenos esta semana que ilão
de 17,anos,. eleita m iss' Oll7e precisrm recear por Mafalda.
para concorrer (1) tttulo ,de. CENSURA
.Miss Univetw que WJ mls pas- "0 Serviço Psicolbgico do
sado se efetu.OU em San StilvtJo Exército, que inclui famososdor. 12rofissionãis_ clDs do is sexos,

RtZluel declarou a uma re- revisa periodicamente todos os
vis.ta' local 1Ul semana passada programas, declarou o coronel
que em' sua opinilb a vencedo-: Héctor O rozco, diTP!tor tem-.

ra Anna'Pothamo, da Finú1n- 'po Tálio do. canal dê teleVisliJ
'dia, "tem um /Osto bonito mas do Estado. Afirma que soo eli
pernaS feias'� .Afirmou que al- minrxios o programas que.tem
:guns hqm ens pagaram (1)S o,.. insinuaç{Jes politicas. .' '.
ganizatores do concurso para

.

Entretanto, em meio auma
Erii" Talagante, por exem-

. ter o di�ito de dançar com as grande publicidixie, o. Museu
. pIo, uma menina de dez imos, jovens partic.ipantes do co,,", Nacional·inaugurou '�asemana

. Yaim7ett Jiaz Parata, recebeu cursa
.

.

da Ant!zrtica"para comemoràr
o nome de "menina milagro- EsrORIAS

.

a soberania que o Chile �clo.
sa'� Com um vestido branCo "E qs intenções desses ve. ma sob� e uma paite desse
frito por,ruq mãe, lav.rxieira, a' 'lhos pervertidos ,era de nos territ6rio. O: Chile mantbn na

,m.enind fica serenamente seno ,passar a mão _ �clamou. Tive .Ant/ntica v!zrill$ beses de peSo
trxia em ·casa· e passa. as mãos de largar vllrios deles na pista quisa. o. museu apresenta ti·
no corpo. de centenas de pe� de dança. e "�t�rar-mt!, a:relJ. guns espkimens da fauna do
soas qu'e diariamente avisitam eentou. ': . �giiiJ, roupas e instrnmentos
com a esperailçll de fica�m Algumas pessoas desconfia- cienttficos.
.curadas. das sugeriram queRaquel este- Para. ilustrar seus leitores

Seus estranhas poderes ja apresentando too-amargas. sob� o assunto, o.janal t�
tr.ansjJrmaram.se em 1'Ottcia crtticas para obtêr publicidade Pátrid', do governo' publicoU
de primeira p[f:ina na imp�n. em seus planos de se tomar 'as mem6rias de um t!X-capitlb
sa locaL Yamillet diz que lhe atriz.de cinema.

.' naval, Boris Kopaik, so.b� seu

foram concedidos a 5 de de- ..,Em todõ o caso l uma ano de permane.ncia na Ant6,..
iembro passade, dia de seu velliadeira lutrxiora. Em no- fica em 1947 com uma tripula
anivers4rio, por uma garotinha vembro projeta ir a Londres ção de cinco hom ens.

loura que Uie apa�ceunnuma para representar o Chile· no QuatiT;l dias depois de che-
'visão.

.

concurso Miss Mundo e em gar al� conta que algo saiu mal
MISTlélSMO fevereiro vai ·concotrer no e os alimentos que levarain se,

A pequena lUra - afirmou' Equrxior ao t(tulo de Miss Tu- estragaram. "Como nlb tInha
Yamilett - contou-Uie que ft- rismo das Am�ricas". mos telefone nem supermerca
ra morta com os pats h6 150 Seus rximirrxioTP!s no Oiile do perto, tivemos de comer
anos po·r assaltantes. A menina . no entanto recordam carinho- jOças, jJcas e m.ais focas e por
dissé-Uie "dou-te pOderes com samente Raquel como "Misl vezes um pinguim � tteclarou
os quais, tm oome de Deus, . Moto-Cross 1974" t(tulo que de bom humor.
poder6s rurar inválidos, dar marcou o intciQ de sua carreira "A carne desses animais
vista aos cegos e curar qual- nos'concursos de beleza. tem sObor semelhante a carne

quer doença. Outra moça .que l tema comum? -perguntou Q jornal
. Sua fama t!Xpandiu-se rapi- quase obrigat6rio das conve,.. ao veterano OiDloràdordaAn-

damente e h6 agorá em frente sas no Chjle na realidade nib t4rtica.· ,.
"

de sua casa füas de centenas de existe. I1: um'persont«em dt "R ealmente não. A foca SQ<
pessoas,

.

a crxia est6 protegida televisib e das historietas da be a focá e o.pinguim a pino
pela pqllcjd;, Caia pessoa]ú:ã América Latino. guim - respondeu.

SantilJI9 d9 Chie - Os mi
ikzgres. de lima "menina", e,·

desgostó d'e miss Chile por ter'
. perdido o �cente concurso de
Miss 'Universo, a, Antártica e

umap.ersonagem de fitas ctnni
cas síii os .temàs que emoCio
nam atualmente os chilenos.

Para Iii das fronteiras, inte
lectu-ais, jomalistas'e polfticos
analisam a situaçãJ dos di�j.
tos humarrJ S, 'ii alta,. taxa de
inDaçOO e as perspectivas de
um retorno 3 democracia no

Chile.. .

.

No entanto o chileno mi
dio est6 mais inte�ssaJo em

como pagar suas contáS e nos.

aspectos gerais e ppr vezes atl
grotescos da vida di4ria.

As notteias incomuns -pro
porcionam tP homem normd
e'spai�cer um pouco e eSllue
cu os problemas di!uios, dan
do·lhe temas paraumaconve,..
'sa 'tImesa de um bar. .
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Diretor da

Ibrasa

hoje em

S C
.' \

. atarina

A fim de manter conta

tos com empresários catarí

nenses, chega hoje a este.
Estado o Sr, Paulo Possas,
diretor da Investimentos
Brasileiros S/A - IBRASA.
Vem acompanhaío do ge
rente de operações do ór

gão, devendo cheg ar a Flo

rianópolis . por volta das
8h30m. Nesta Capital será
recebido pelo diretor supe
rintendente do BRDE, Ary
Canguçu de Mesquita, des
locando-se posteriormente'
para a cidade de Blumenau,
onde fará visitas tis 'empre
sas Artex, Hering e Eletro

Aço Altona. Às 17 horás

participará de mesa redon
da com empresários do Va,.
le do Itajaí, sob a coorde

nação do presidente da Fe
deração das Indústrias de
Santa Catarina, Bernardo

Wolfgang Werner.
Na sexta-feira o Diretor

da IBRAS'A estará em Join

ville, a fim de, tis 11 horas,
reunir-se, com empresários
locais e de �utros municí
pios da região Norte. Esse
encontro será coordenaío

pelo Sr. UdoiDholler, presi
dente da Associação Co
mercial e Industrial de
Joinville. À tarde o Sr. Pau

lo Poss as vi aj a P ara Curiti-

ba.Iogo após a visita que
?t empresaDholler.

Prefeito de

Araquari
é acusado

. -

por omrsseo

o secretârío da Saúde,
Hélio. O rtiz;. acusou a �re
feitura Municipal de Ara
quari Jde ornissa, por estar
retardando a àJertura do
hospital daquela cidade,
tendo em vista problemas
surgido s com o àJ astecí-
mento. d'ígua. .

Esclareceu que' o almi
nistrador do hospital enca

minho expediente, a> pre
feito de Araquari no dia 15
.de julho, não obtendo res

posta até o presente. Nesse
expediente era solícitaí a
em c arâter pennanente
"apenas a sobra da água
proveniente de uma fonte
denomínala Carioca".

\_
- Corno se' trata de jato

contínuo, o reservatório mu
nicipal de 2.500 mil litros.
localizado a cerca de 20Ó
metros do hospital, vem

desperdiçando mais de 10
mil litros de água por dia.
Corno nem toda a popula,.
ção consome água do siste
ma municip;n, ceder o ex

cedente 00 hospital não
causaria nenhum prejuíso -

afinnou.
O secretário infunnou

que "para garantir o abaste
cimento]. diante da omissão

.

da Prereitura, detennina,.
mos a perfurllÇão de um

poço artesiano com capaci
dade de 1.200 litros por
hora, em terreno próprio J

.

do hospital, dando condi-'
ções. para que o estàJeleci
mento cOmece a funcionar
em setembro.

ACM elege
no dia 28 a

sua nova

diretoria
A Associação Cl}tarinense

de Medicina, com .sede em

Florian6polis, deverâ pmc.e
der no pr6ximo dia 28 em

todo os Estado as eleições
para renovação da diretoria,
comissões peIIl1 anentes e de
partamentos c.ientíficos da
quela entidade que congrega
os médicos cat arinenses. P a,.

raleiamente, todas as asso-

ciações médicas do Estado,
regionais da ACM, também
farão a renovação 'de suas

diretorias.
P ara a presidência da As

socicção Catarinense de Me

dicina, lidera a chap a única,
apresentada até o momento,
omédico Júlio Cordeiro que
concorrerá?t reeleição. A da,.
ta de 2� de agosto �sinala o
chamado Dia Eleitàr.al dos
Médicos, pois é costume em
todo país realizarem-se elei
ções para a renovaÇão das
diretorias das entidooes mé
dicas, sendo esta uma deter

minação da Associação Mé-
dic a B rasUeira.

'
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Líder da Arena pede que os

debates sejam elevados ...

Dando como "exemplo
dignifieante" o Rio Gran-

,

de do Sul, "onde as rei
v indicoções maiores do

Estado são colocadas aci
ma dos interesses partidá
rios", o líder arenista An
tônio Pichetti fez ontem

um apelo na Assembléia à

elevaçõa dos debaties e à
abordagem dos problemas
catarinenses "de modo 'a

. que este plenário seja efe
tivamente o forum das

grandes teses de Santa Ca-
.

'tarina, quer políticas ou

aim inistratieas ':
- Conclamo os deputa

dos .da Arena e os do

MDB, para que, se deve
mos a um tempo abordar

aqui problemas locais, que
sem dúvida interessam a

boa parcela dos catarinen

ses, tenhamos em conta

no entanto que Santa Ca

tarina, com seus 3 mi

lhões de habitantes e uma

multiplicidade de proble-

mas, exige a conmbuiçõo
decisiva do Poder Legisla
tivo para as soluções que
devam ser encontralas -

acentuou.

Pichetti pediu aos

âeputaios catarinenses
que seguissem

o exemplo' do que ocorre

no Rio Grande do SuL

planlcie",
'

,

- A Assembléia tem

estalo voltado para os

problemas de Santa Cata
rind: Aqui foram diorda
dos pelo âeputodo Dejan
dir Dalpasquale os pro
blemas do setor social do

BNH. O deputado Moacir
Bêrtoli abordou aspectos
da influência das multina
cionais no porto de SiiJ
Francisco. Os deputado
Celso Costa e Júlio César
discorreram sobre a ques
tão dos portos catatinen

ses. E todos nós assumi

mos o compram isso .de

falar sobre os grandes te

mas e abordar os grandes
problemas, mas é preciso.
que também o Governo
do Estado tenha a mesma

preocupação. Porque é, o
Executivo que está mini
mizando a tição politico
-aiministrativa neste Esta
do - disse o líder do
MDB.

O deputado Casildo

Malilaner, também do

um reíatosdas providêm;ias
tomadas pelo Governo pa
ra ll>urar a denúncia, e de
referir-se aos esclarecimen
tos já prestedos através da
televisão, Pedríni disse que
o "libelo acusatório" de
Roland Dornbuseh "teVe

alguns eqafvocos", que fI
-cou de enumerar,

Por seu turno, o depu
Itado Octacílio Ramos dis
se que a luta entre Dom

buseh e Schm oeckel "é
uma luta ooerta que se ar-

.

rasta por quase 20 anos",
na poHticde Jar�á do
Sul. ,Octadlio, depois de
trocar ríspidas palavras
com DornbusdJ., acentuou
que não pretendia estender
esse debate, porque se o

fizesse teria que fazer "re

velações estarrecedoras"
sobre a 00m iIÍistração do

padbentar do MDB na
.

Prefeitura de J�uá. Ro
land R)spondeu que a recí�
proca era venladeira. Tam
bém o deputooo Júlio Cé
sar intelVeio nos debl,ltes,
para acentuar: "Esü13llho

. que as!llptos de oroem

pessoal ,e odiosos sejam
trazidos para este plenário
que deve ser o grande p al
co dos debates politicos
deste Estado".

O último a se p ronun

ciar roi o vice-líder da Are

na, Antônio Henrique'But.
cão ViMIla. Ele reafinnou
o apelo de Pichetti 39 "de.
bate elevado", e enfatizou

que a intenção do Sr. Ro:.
land Dombusch "é tirar

proveito político".
. _:_ Se dispuser de pro

vas, como alega, o deputa,.
do DombusdJ. poderá re-.
correr à Justiçá contra o

Sr. Eugênio Schmoeckel.
Mas o seu�objetivo não é
: atingir aquele funcionário,
O objetivo maior do depu
tado da Oposição é atingir
o próprio Governooor. Tu,
do não passa de uma arti
manha para envolver oGo
verno do Estado nessas'
acusações - disse Bulcão
Vianna.

projeto final da side rúrgíca T ais estudos

compreendem, entre outros aspectos" o

mercado, linha de produção, insumos bási

cos, custos da energia elêtrica, água e

disponibilidade de maõ-de-obra.

Corn o recebimento, dos resultados de

gaseificação, será possível concluir o estu
do, de viabilidade técnica do empreendi

,. meti to

Basicamente, a 'localização da usina,
revela o secretário Augusto Batista Perei

ra, serâ nas proximidades de Imbituba,
pois naquele porto chegam o carvão cata
rinense e o miné rio.
, O prazo de conclusão dos testes é de 4
a 5 meses, devendo ser construída num

prazo, eproxím alos de 5 anos. E o Brde
brevemente àJnrá concorrência para a,

realização de estudos, . pois já existem
vários projetos que. estão sendo analisados.

Técnicos do C,onsider (

'examinám material para a

.

'usina siderúrgica'

Receita lança ume campanha
sobre fisco pára cria�ças

Embora nõa dissesse, o de trabalho' da atual legis
lider da Arena estava refe- latura; quando as duas
rindo-ses

ã

preocupação -

boncodas somaram seus

já demonstrala por outros esforços em favor
.

da
deputados - quanto ao

aprovação de matérias da
nivel dos debates em ple- maior importõncia; solici
nãrio. comprometido nas 'tadas pelo Governo, entre
últimas sessões pelo enfJ- as quais a autorização p a-
que de temas de impor- ra o empréstimo de 200
tãncia restrita e mesmo milhões de dólares distino-
Por discussões "pessoais':

j dos (J{) plano rodoviário
envolvendo' denúncias e

estadual: MDB, mencionouso gover-
criticas que segundo esses nadar gaúcho Silvai Guo-

deputados "não condizem O pronunciamento teve zelli como "exemplo de
com a relevância do Po- resposta imediata do lider cavalheirismo e de disposi
der': Pichetti' enfatizou da Oposição, .deputaio ção para o diálogo franco
que o' seu apelo "é para Murilo

.

Sampaio Canto, e aberto", frisando que o

que, (Cima das legendas que acentuou -nikJ ser o Governo catarinense "não

partidárias, Arena e MDB MDB "quem deva mudar está aiotando um proce
se encontrem na defesa de procedimento, mas o dimenio que perm ita a

dos interesses comuns dos Governo, que (J{) invés de . união das lid�ranças poU
'catarinenses": Nesse senti- se preocupar com os gran- ticas em defesa dos inte

do, o llder. arenista len- des problemas de Santa- resses legitimas dó Esta
brou ,os primeiros meses Catarina está descendo a do".

.' masontem continuaram
,

1
'

\

,I,as.retaliações pessoais
••

Dornbusch voltou ontem
a falar sobre

o caso de Jaraguó.,
provocando acirrados
debates 'no plenário.

expressão da venlade".
Sem entrar no mérido

das declarações feitas, vá
rios. deputooos da Arena
fi:renrn reparos sob os as

pectos ;Hidic�s das "pro
vas" �resentooas. O prD
prio Hder da ,Arena, Antô
nio Pichetti, obselVoo que
"as provás apresentadaS
são essenciâmente c�ntra
ditórias". Tanbém lem
brou que o promotor ,pú
blico detenninou o atqui
vam'ento do processo "por
não encontrar indícios 'do

crime", ooserVandoque "o
arquivamento é mellior do

que a absolvição', que é
decretada no curso do pro
cesso, porque ele não per-
mite sequer que se fonnài
'IIi! a ação".

O deputooo N�lson Pe

drini ocupou a tnouna pa,.
ra comentar o pronuncia,.
mento do representante do

MDB, mas não teve tempo
para concluir. Depois de

Dois técnicos do Consíder estiveram
ontem no Lavador de, Capivari, onde
'receberam. explicações detalhadas do seu

funcionamento, características dos produ
tos e outras infonnações necessárias ao

prosseguimento dos estudos com vistas à

iIrtplantação da usina siderúrgica de Santa
'Catarina. Os técnicos foram a Tubarão em

companhia do secretário de Tecnologia e

Meio Ambiente, Augusto Batista Pereira.
Os dois técnicos colheram', diversas

,

amostras, que serão utilizadas para testes

de gaseificação em escla de laborat6rio e

possivelmente em testes industriais, a fnn
de ses comprovar cientificamente a tuliz a

ção' elo gás produzido a' partir .do caivão-

vapor, para redução de minérios de ferro.
Simultaneamente ?t execução desses tes-

·

tes, o governo do Estalo, a Sudesul e o

Brde vão continuar procedendo os estudos
de viabilidade técnica para elãioração do ,

Kaufm ann destacou a importância da campanha para o futuro do Pais:

bem como os demais órgãos vinculados
a:JS objetivos da campanha voo emprestar
toda a solidariedade possível,

. Fínalísou afirmando que "cala um

daqueles que lerem a história-das "Aven
turas de João Brasil no Mundo da Ordem
e do Progresso" - este o título da
cartilha - não vai apenes aprender o que
são impostos ou taxas, incentivo fiscal"
isenção, irnunida d fiscal, deveres do con

tríbuinte, vantagens em cumprirem, eles; o
seu dever, masvão também aprender uma
história viva, singular, em que será possí
vel conhecer a realidade através do sonho.
Eis que estarão a ler alguma coisa que
tem muito de poesia para chegar bem
perto da realidade".

-

Ao ato também compareceram o presi
dente da Assemblêia Legislativa, secretâ
rios da Fazenda e Educsção, prefeito
muriicipal e representantes do 50. Distrito
Naval, B ase Aérea, Grupamento Leste e,

Universidade Federal de Santa Catarina.

A despeito do ll'elo do
líder da Arena, que teve

que 'ser repetido ao final
da sessão pelo vice-líder
Bulcão Vianna, os debates
desceram

.

ao nfvel das reta
liações pessoais na-tarde de

ontem, e só não se degene-
'1

rarsm de todo porque dois
dos contendores - os de

putados Roland Dom-
. busch e Octacflio Pedro
Ranos - eoncordaran em

que cala um tinha "revela

ções estarrecedoras" a fa- ,
zer sobre a edmínístração
do outro, em Jaraguá do

Sul, e decidiram não levar
avante o que classificaram
de "descer até à Iama" .

Roland Dombusch, de
fendendo-se do pronuncia,.
mento feito pelo secretário
de Imprensa do Governo, a'
reSpeito de sua denúncia
anterior de que o Governo
havia nomeado Rara dire- legacia de polícia' 10ran
tor da Bese Corretora "um .por ele assinadas "sob

estelionatário", reafinnou ameaça de prisão" feita pe
sita denún'cia trazendo inó- lo 'esclivão, não estando
meros documentos acusan- presente o delegooo. Ro
do aquele funcionário de land obselVou que Ehlert

prática de a as ilícitos. "é 'homem com mais de 60
O parlamentar do MDB anos, não fala e não enten.

disse inicialmente que () de perfeitamente o portu
Sr. EugênioVitorSchinoe- guês, e quando foi depor
ckel falseou ao alegar em foi acompanhado de, seu

!lia defesa que restituiu 00 genro, mas não o deixaram
Sr. Osvaldo Ehlert a im- entrar.

portância aproprioo'a por Finalmente, para "pro
wn dos empregooos de seu var que minha denúncia
escritório de cont�ilidade Jião é.leviana nem calunio
"muito antes da entrada sa", o padmnentar leu de

da queixa-<: rime" , o que clarações de comerciantes
ocorreu no dia 22 de abril. e industriais de Jar®lá do
Ele exibiu recibO do BB e Sul que também terian si

parte do parecer do pro- do "lesooos". Os docu

motor, atestando o reco- mentos vêm com fuma re

lhimento feito J1() dia 28 gistrooa. O deputooo Ro-

110 mem10 mês. land Dornbusch encerrou

Sobre a alegcção de que o seu prommcianento -

·ele mesmo havia induzido mais de uma hora - acen

( e pago) a ação criminal, tuandoS']_ue o fazia "menos
Roland' apresentou outro para salv�atdar a minha
documento: mna escritura pessoa, mas principâmen
pública lavrooa em cartD- te, para mostrar a Santa
rio, perante trooutorpúbli-

.

Catarina que nós daOposi-. ,

co, em que o. Sr. Oswaldo'. ção quando funnulamos
Ehlert !Jiz ter ingressooo uma denímcia o fazem os

em juizo ''por. livre e es- com o objetivo maior de

pontânea vontooe", e que servir 00 nosso Estalo e

as suas declarações na De- calcooos na mais correta

O Superintendente da Receita Federal
para a 9a. região (Paraná e Santa Catari
na)" Hailê Kauffinann, lançou ontem nesta

capital a campanha, ''Contribuinte do Fu-
, turo", que tem por objetivo despertar nas
crianças o sentimento da importância do
recolhimento de tributos.

Nesse sentido a Receita Federal vai
distribuir 200 mil cartilhas em todo o

Estado, mostrando a necessídaíe de o

contribuinte recolher corn pontuelidaleos
tributos e a forma como eles são aplica
dos pelo governo na realização de obras
públicas :

O Superintendente da Receita expôs na

ocasião os objetivos da campanha; solíeí->
·

tando a colaboração de' todos para que ela
surta efeitos desejados.

O governador Konder Reis, presente ao

ato, também usou da palavra, garantindo
o. apoio do Estado 1L iniciativa. Disse que
as Secretarias da Fazenda e da Educação,

Executivos têm'
.

encontro marcado
em'Itapema

Corno parte do plano de treinamento
estàJelecido pelo Programa Nacional de

· Treinamento .de Executivos, da Secretaria
de Planejamento da Presidência da Repú
blica, será realizado no Hotel I t(\)ema, de
26 a 30 do corrente, o I Encontro de
Executivos das Empresas de Saneamento;
que reunirá dirigentes da região S1!1l para
contnouirem ?t concretização dos novos

projeto� do Plano Nacional de Saneamen-
to.

'

À abertura do encontro, ?is 15 ho'ras
do dia 26, falarao o diretor supeIVisor dO
Sistema FinaÍlceiro do Saneamento do
BNH, Albert;o de Azevedo Klumb, e o

vice-presidente executivo da Associação
Brasileira de Engenharia Sanitária CABEs),
Walter Pinto Costa.

Tambêm participará da solenidade de
abertUFa o vice-govemalor Marcos Bueçh
ler. O conclave reunirâ representantes da
CASAN - CORSAN, do Rio Grande do
Sul, SANEPAR,_do p'araná; BNH; Associa
ção Brasileira de Engenharia, Sanitária e

Programa Nacional de Treinamento ®
Executivos.

Fazenda reúne
.

.

- ;/

Inspetores para
recadastramento
Objetivando dar instruções sobre· o

Projeto de Recooastramerito., que seralan
..çado dia 10. de setembro. em todo o

Est�o dy SlPlta Catarina, a Secretaria da
Fazenda vai reunir, em Florian6polis, nos

próximos dias 25 e 26, todos os inspeto
res de ijscalizaçoo e ex atorias, e ainda,
funcionários do Centro de Infonnações
Econômico-Fiscais - CIEF - tendo por
.local o auditório da Associação dos Fis-

.

cais da Fazenda.
.

O projeto a ser desenvolvido de 10. de'
setembro a 31 de outubro, visa ao reca,.,
dastramento dos contribuintes do ICM de
todo territ6rio catarinnse e será apoiado
por urna campanha ,iublicitária de esclare-
cimento. I

Nesse período, os contribuintes deve
rão procurar as exatorias, que fornecerão
gratuitamente fonnul,ários de fácil preen
chimento.

Os dados que serão colhidos pennitirão
uma melhor organização ppr parte da
Secretaria da F azenda e traTa0 resultados
benéficos aos.confribuintes, segundo fonte'
daqu�la Pasta.

VENDEDOR
.

.

LlNCK S/A" EQUIPAfvlENTIJS ROuOVIARIOS E INDU�TRIAI�
Necessita admitir um vendedor para o Depêrtamento de Construeão
Civil.

.
.

!:XIGE OFERECE
Salário Fixo
Comissões
Sémana de 5 dias

Ajuda veículo
Outras vantagens

05 interessados deverão se apresentar à Rua 7 de Setembro no. 11,
munidos de 1. foto 3x4 no horário comercial, falar' cOm a -Senhorita
Eliane.

Boa Apresentação
Veículo próprio
Experiência cC!)mprovad, .

Idade máxima 30 anos
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ria constituindo uma comissão de estu
dos para localizar a rodoviária a ser

construída na Capital. Formam na Co
missão o arquiteto Ewald Juares Losso,
secretário de Obras do Município, enge
nheiro Ayezo Campos, do DNER, enge
àheíro Antonio Carlos Werner, do DER,
e coronel Alinor Ruthes, do Detran.

",' * * *

Cartas

ELEIÇAo
Sr. Diretor: No dia 14

último, no auditório da Rei
toria, na Trindade, reuniu-se
cm assembléia geral a Asso
ciação dos Professores da
Universidade Federal de
Santa Catarina, com o obje
tivo de discutir e aprovar o

J Estatuto da entidade, criada
,

a 24 de junho do corrente,
bem como eleger e dar posse
à primeira diretoria.

O Estatuto, elaborado
por uma comissão especial
mente designada pela assem

bléia geral anterior, foi apre
sentado a cérca de 100 pro
fessores pelo relator Carlos
Humberto Perdeneiras Cor
rea e após discutido foi a

provado. A seguir, foi proce
dida a eleição da primeira
diretoria que ficou assim
constituída: Presidente: Ha
nlilton Nazareno Ramos
Schaefer; Vice-Presidente:
Carlos Humberto Perdenei
ras Correa; Diretor-Adminis
trativo: Rodi Hickel; Dire
tor-Administrativo-Adjunto:
Jane Iara Pereira da Costa;
Diretor-Financeiro: Sérgio
Ro berto Arruda; Diretor
-Financeiro-Adjunto: Almir
Clemente Cunha; Conselho
Administrativo: Nereu do
Vale Pereira, Telmo Vieira
Ribeiro, Maria Carolina Gal
lotti Hoerig, Jorge Tzaschel,
Glauco Oiinger, Paulo Fer
nando Lago, Jaime Oltrarna
ri, Geraldo Vieira, Anelardo
Rupp e Osni Lisboa; Suplen
tes: Valmor Silva, Luiz Fer
nando Scheibe, Maria Con
ceição Rodrigues: Alberto
Odon May e Roberto Grillo
Cúneo; Conselho Fiscal: Ni
'roslau Wolowskí, Antonio
Adolfo Lisboa e Roldão
Consoni; Suplentes: Luiz
Fernando Fava, Nivaldo
Nuernbeny e Deurivaldo
Cardoso.

Após ser empossada a Di
retoria, o Presidente Hamíl
ton Nazareno Ramos Schae
fer agradeceu a confiança
depositada pela assembléia
geral, prometendo todos os

esforços para que a entidade
atinja seus objetivos.

A Apufsc, que tem por
fínalídade representar e de
fender os interesses 'dos pro
fessores da Universidade Fe
deral de Santa Catarina em

número superior a oitocen
tos, conta atualmente com

140 sócios fundadores. Rodi
Hickel, diretor-adrnmistrati
voo

CONGRATULAÇAO
Sr. Diretor: Congratulo

-me com a equipe desse jor
nal pela excelente, reporta
gem .publicada na edição de
domingo, quando o nosso

Avai consagrou-se campeão
estadual. Espero poder ler
alguma reportagem abordan
do a brilhante atuação do

Figueirense ,oI:? Nacional.
Claudio A. Moreira, Floria
nópolis.

Empresa Editora
O ESTADO Ltda.

Administração, redação
e oficinas: rua Felipe,
Schmidt, 116 - CP
139, CEP 88.000, ende-

o

reço telegráfico ESTA
DO, telefones 22-4139
e 22-1403 (redação),
22-5403 (publicidade)
e 22-6792 (administra
ção), telex 0482177 -

Flcrianôpolis,
Sucursais: Blumenau,

Joinville, Itajaf, Rio do
S ui, Lages, Joaçaba,
Chapecô, Criciúma e

Tubarão.

Representantes: Rio de
Janeiro e São Paulo -

AoS. Lara Ltda., Porto,
Alegre - Propal Propa
ganda Representações
Ltda., Curitiba, Recite,
Belo Horizonte, S31va
dor e Fortaleza - Perei
ra de Souza & Cia Ltda.
Noticiário, Nacional:
AJB - Internacional
AP, Radiofotos AP e

Telefotos AJB

Renovação partidária
Os partidos pai íticos vão dar

no próximo domingo um Impor
tante passo na caminhada, que
vêm empreendendo desde o ano

de 1966, quando foram criados

para substituir as antigas agremia
ções então existentes. Reunidos
em convenção estaoual, Aliança
Renovadora Naciona'l e Movi
mente Democrático Brasileiro es

tarão elegendo seus novos diretó
rios regionais e confiando a inis-

,

são de dirigir o partido em cada
Estado àqueie que recebeu a indi

cação ,da maioria nesses dias que
antecedem o pleito.

Tanto os novos dirigentes re

gionais da Arena quanto os do
MuB terão diante de si uma

tarefa- importante, tendo como

ponto básico a vitalização parti
daria, preparando seu partido pa
ra as pugnas eleitorais do futuro

próximo, que haverão de delinear
os rumos políticos do País.

As divergências internas exis
tentes em ambos os partidos -

que em certos aspectos são salu
tares à vida das agremiações - se

constituirão numa das mais ár
duas tarefas a serem entregues
aos presidentes dos diretórios,
tendo em Vista, principalmente, a
radicalização de posições que co

mumente existe em episódios
marcantes da ação partidária.

A meta principal a ser perse
guida pelos partidos, entretanto,
será a vitória nas eleições do
próximo ano e de 78. No que se

refere a Santa Catarina, Arena e

MDB haverão de empregar todos
os seus esforços com vistas à
conquista do maior número de
prefeituras no pleito de 76. O

primeiro tentando manter a

maioria de prefeitos que hoje
detém e lutando para conquistas
as importantes prefeituras atual-

" mente em mãos oposicionistas. O

segundo procurando ampliar seu

poder nos municípios e buscando

assegurar o dom ínio das expressi
vas chefias executivas que hoje
estão sob seu poder. Para tanto,
ambas as agremiações estão desde

ja traçando seus planos, conside
rando a importância que essa

eleição representa para os emba
tes eleitorais que se seguirão.

Dentro dessa meta, cada parti
do vai procurar sensibilizar' o
maior número possfvel de adep
tos ao seu programa, que deverá
ser apresentado, amplamente a

todas as faixas da população.
Entre essas faixas, uma certamen- .

te há de merecer atenção espe
cial, levando em conta o grande
potencial que representa. Trata
-se da juventude, que precisa ser

sensibilizada cada vez mais para a

importância da sua participação
na vida política do País.

Vasco-Gonçalves ameaçado

Um dos mais acentuados
sinais da renovação política
do País, sob inspiração

- dos
ideais revolucionários, está
evidenciado nesse belo mo

vimento de civismo que em

polga as gerações novas, ar
regirnentando-a em tomo da

Aliança Renovadora Nacio

nal, para as grandes arranca

das do futuro brasileiro.
A juventude catari

nense diz-se também presen
te a essa explosão cívica,
associando-se resoiutamente
ao esplêndido movimento

que integra a consciência da

gente brasileira e vem pro
pulsionando a Nação, demo
craticamente alertada, no

'rumo dos elevados destinos

que se lhe assinalam entre os

povos civilizados do mundo

vir nacional.
Sem dúvida, nem porque

o entusiasmo de juventude
lhes exaltem as convicções e

os espíritos, se desvincula
rão do respeito devido aos

valores tradicionais que fun
daram e mantiveram a uni
.dade da Pátria. Há incontes-
tavelmente grandes exem

plos a cultivar e exalçar em
honra aos 9ue fundaram e

preservaram as nossas' insti

tuições - e tais exemplos, em
.

que haverá que salientar mui
tos sacrifícios pessoais e mui

ta compenetração moral e

política, hão de servir de
estímulo aos

o jovens para
que saibam defrontar o de
safio do futuro, no desenro
lar da história nacional.

A Juventude Arenísta de

no seu tempo, para a conti

nuidade da evolução sobera
na do Brasil entre as demais

potências que atuam no

mundo moderno, em senti

do do equilíbrio e harmonia
internacionais.

Vale sobretudo anotar e

louvar a orientação a que
obedece esse movimento

dos jovens, que não se des
virtua tentado por exotis

mos ideológicos, mas se 'pau
ta lealmente por linhas de

pecuFaridade_sentimental e

de formação social do Bra

sil, visando à expressão au

têntica duma democracia
com raízes na ruma brasilei-

da Aliança Nacional Reno

vadora,
A Arena Jovem estará,

portanto, bem presente a

todos os passos que assina

lem conquistas do povo bra

síleiro e de suas mais respei
táveis tradições e institui

ções sociais.
Merece que lhe acompa-

Informação geral

Mais burocracia: os Cr$ 0,50 ficam
por conta da mania de precisão da dita"
neste país ....
Relações ln.dustriais
A embaixada dos Países Baixos no

, Brasil escolheu, entre 15 candidatos
brasileiros, o advogado. florianopolitano
Femando Stodieck para participar de
um curso de Relações Industriais na

Academia de Estudos Sociais de Haia,
Holanda. Fernando receberá uma bolsa,
válida para oito meses, fornecida pela
embaixada. Ele trabalha atualmente na

Federação das Indústrias de Santa Cata
rina e deverá, quando voltar, ser aprovei
tado em alguma empresa do Estado,

. provavelménte a Erusc.
Atração
Os jornalistas Sérgio Bueno e Carlos

Pupin (este, fotógrafo), da revista "Sua
Boa Estrela", da Mercedes-Benz do Bra
sil SIA, deverão voltar hoje pará São
Bernardo do Campo, sede da empresa,
depois de uma semana de preparação de
uma extensa reportagem sobre Floríanô
polis, a sair provavelmente em novem

bro (ou dezembro, mas antes do início
da temporada de veraneio na ilha).
A revista "Sua Boa Estrela", para

quem ainda não sabe, já se tomou "hors
concours" no concurso de jornais e

revistas de empresas brasileiras. Ganhou
Q primeiro lugar durante doze anos

seguidos. Ano passado não participou,
tomando-se "hors concours" .

\ Os jornalistas vieram à, Florianópolis
numa iniciativa do concessionário da
Mercedes na região, a D.V.A. Veículos
S.A.
A batata•• �
Está sendo exibida numa das vitrinas

A inabilidade está flagrante. Entre as 'da Caixa Econômica Estadual uma enor-

me batata, pesando, segundo um cartaz
"eminências" que o grupo rebelde con- colocado ao lado, nada menos de oito
testa dentro do partido, pode-se incluir quilos. Foi plantada pelo sentenciado
o

.

próprio Laerte, senão pelo tempo de'
serviço na cúpula partidária, mas pelo lldefonso Arruda Mendonça, da Colônia

, Penal Des. Urbano SaIles, de Canasviei
menos devido às posições que sustenta.,

o raso

Um vendedor de loteria federal,
"pIántado" diariamente nas imediações,
já explicou, antecipando-se aos prová
veis "pedintes": "fui o primeiro a pedir.
e muita .batata pra ser jogada fora" ...

Salários de médicos
Os médicos "da rede do Inps poderão

ganhar até Cr $ )4 mil mensais,' mas
terão c que prestar serviços por tempo
integral. A notícia foi dada ontem pelo
ministro Nascimento Silva, confírman
do estudos do DASP. A grande queixa
dos usuários do instituto diz respeito ao

atual atendimento médico, resultado;
segundo os estudos do Dasp, da baixa
remuneração daqueles profissionais.

. Ganhando Cr$ 14 mil, um médico .:

poderá dar um atendimento bem. me
!hor. Mesmo que não dê tempo integral,
Q que é provável que aconteça, terá
condições de 'atender mais dignamente
os beneficiários do ôrgão.

Ainda que o impasse seja contornado
e o deputado Ulysses Guimarães venha a

se reeleger, Laerte terá se desgastado
entre boa parte da bancada partidária. A .

insipidez de suas palavras teve ressonân
cia até mesmo fora dos estritos limites
da bancada. O deputado .l\Jurilo Canto,
que retomou de Brasília ontem, apôs
participar de reunião dos autênticos,
não quis comentar a observação feita
pelo líder nacional de seu partido. Prefe
riu a "eloquência do silêncio".

Em todo caso, MuriJo não poupou
referências à autenticidade do movimen-
to rebelde. \

) Sessão especial
Não haverá sessão hoje na Assem

bléia, no horário regimental das 14
horas. A Mesa convocou uma sessão
especial, às 16 horas, comemorativa à
Semana do Exército.

Alem do presidente .da Casa, deputa
do Epitácio Bíttencourt. serão oradores
o líder da Arena, Antônio Pichetti, e o

deputado Miraci Deretti, representando
a bancada do MDB.

Fundesc
Vários õrgãos de representação do

Vale do Rio do Peixe e do Meio Oeste
de Santa Catarina enviaram' telegramas
ao secretário da Fazenda manifestando
contentamento pela indicação do enge
nheiro Ayrton Saul Pretto para ocupar a
superintendência do Fundesc - Fundo
de Desenvolvimento do Estado de Santa
Catarina..

,

Pretto viveu durante cinco anos nas

referidas regiões, destacando-se no meio
empresarial, por seu trabalho na implan
tação e direção de indústrias lá localiza
das.
nt)doviária
O prefeito Dib Cherem baixou porta-

que se aprimora. o Santa Catariria oferece, pois,
Os moços da Arena J0- magnífica demonstração de

vem estão assim marcando, vitalidade e de discernimen
no tempo e na história, uma to cívicos, nesse passo que
das mais gloriosas e positivas avança para o cumprimento
afirmações de maturidade de obrigações a que não

patriótica, ao mesmo tempo foge para com a própria
que imprimem, pelos senti- participação' no desenvolvi

mentos de que se nutrem mento político do País.

cívica e moralmente, pro- Certo, não desconhece o

funda confiança das gera- vulto da responsabilidade
ções mais velhas na capaci- que toma sobre si, mas tam
dade e nas energias dos que bém não hesita em assomar

estão chegando para assumir à vida pública assim disposta
as responsabilidades do por- a realizar o que lhe cumpre,

,

filiemos a marcha, incenti
vando-lhe as, causas patrióti
cas com os nossos aplausos e

-,

com as ponderações cons

trutivas que lhes façam os

mais velhos e mais experien
tes, no conveniente propósi
to de serena e indomável
intransigência contra aque-
les a quem falte a persuasão
duma forte consciência cívi

co-patriótica.

I

ra.

Os jovens arenistas de

Santa Catarina exibem, as

sim, vigorosa prova de que
os ideais vitoriosos no movi

menfo 'de 1964 estão vivos e

atuantes no evolver do espí-
rito nacional, dando concre

tização e consolidando-se
mercê do esforço continua

do das gerações que se suce

dem, esclarecidas e fortaleci
das pelos mesmos princípios

.

que plasmam {I Nação Brasi

leira, defendidos no progra
ma de atividades políticas

Que venham os moços,
animados de nobres inten

ções e armados de toda a

força de convicções - e que,
ante as gigantescas propor

ções das tarefas que se lhes

deparem, ponham li prova a

pujança da mocidade, catari
nense, ostentando-a no des

temor, na lucidez e na ho
nestidade das atitudes.

MIl.tJa"ça de comportamento
As migrações do campo para as cida

des está, lentamente invertendo as posi
ções...dos planejadores e urbanistas brasi
leiros. Se antes procurava-se conter a

migração, pretendendo fixar o homem
no campo, agora muitos administradores
das grandes cidades já se adaptam aos

novos tempos, procurando, antes de
mais nada, uma boa política para fixar o
migrante na cidade.

* * *

Ou, em outras palavras, achar a me

lhor maneira de fazer o homem, do
campo sentir-se bem na cidade que
adotou, e trazer-lhe opções de trabalho.
U grande problema enfrentado pelas

-

administrações municipais dos núcleos
preferidos pelos retirantes rurais residiu
sempre na "inchação s ,

que tal êxodo
causava - e ainda causa, em grande
escala, em centenas de municípios do
Nordeste e Centro-Oeste, principalmen
te - aumentando ainda mais os inúmeros
problemas próprios de uma grande cida- .

de.
* * *

Aos migrantes, pouco importa como

a comunidade os receberá. Querem ape
nas' um lugar onde -possam viver, já que
o campo - triste realidade - não oferece
mais condições de sobrevivência. Poucos
produtos contam com a, mágica governa
mental chamada "preço mínimo ", que
garante o parco lucro do agricultor.
Poucos estimulas fazem-no desistir, bus
cando melhores soluções na "cidade
grande". A fuga tornou-se a tal ponto .

alarmante, que verifica-se agora a mu

dança no comportamento referido no

inicio.
.

* * *

A, Universidade Federal de Pernam
buco e a Sudene já mostraram os primei
ros sinais vistveis de adaptação aos

novos tempos. Até 76 deverá estar

pronta uma pesquisa destinada a definir
os custos de urbanização no Nordeste, e
as necessidades de investimentos adicio
nais na região. O estudo abrangerá 33
cidades da área, e verificará o custo
médio "per capita" de equipamentos
urbanos necessários à instalação do mi

grante nos, centros dinamizadores, de�
vendo verificar ainda os benefícios da,
integração deste ao meio.

* * '*

Medida salutar, sem dúvida. Que,
imitada, poderia inverter também uma

politica de choros e reclamações, para
uma política realista e flextvel, adaptada
aos tempos modernos, de crescente cres
cimento urbano.
Incautas-Palavras
A reação do líder Laerte Vieira ante

a anunciada lista de mais de 50 parla
mentares federais que estariam alinha
dos no bloco dos autênticos - "Aqui

. todo mundo assina tudo, quero ver na

hora dos votos" - foi mal recebida entre
os seus companlieiros .de bancada e

provocou ressentimentos que poderão
dificultar ainda mais o exercício de sua

liderança.
* * *

* * *

Gustavo Neoe«

Só que a data para que a comissão
comece efetivamente a trabalhar, ainda
não está marcada, pois o prefeito deverá
primeiro "constitui-la em gabinete" (ce
rimônia de posse, .em outras palavras). O
que significa, melhor falando, haver
interesse na construção da rodoviária,
'mas alongo prazo.

* * *

Afinal, a burocracia já deixou al
guém, nessa terra, fazer alguma coisa
com rapidez?
Inps em. Calwinlms
Será inaugurado amanhã o edifício

sede do Inps em Canoínhas, localizado
na rua VídalRamos. O prédio tem uma

área construída de 2.330 metros quadra
dos, tendo sido iniciada sua construção
em 72. Suas obras ficaram paralizadas
por algum tempo, em face da desistência
da fuma construtora, que pediu concor
data. Reiniciada em janeiro deste ano,
estará em condições de abrigar todos os

serviços do órgão.
Seu custo de conclusão está orçado

em Cr$ 976.009,50.
* ,,,. *

'* .... *

'É o que se espera..
Mar territorial
A posição brasileira quanto ao mar

territorial, fixado em 200 milhas em

1972, é írrevogável.não havendo nenhu
ma possibilidade de Vir a ser reduzida
novamente para 12 milhas. O esclareci
mento partiu do ministério da Marinha,
desmentindo boatos que circularam na

imprensa do Rio e Brasítia.
* ,� *.

Seria, certamente, um grande contra
censo, voltar ao antigo mar territorial de
12 milhas náuticas, apôsa "briga" inter
nacional para consolidação da posição
brasileira adotada em 72. E a exploração
da plataforma contínentar.nas pesquisas
petrolíferas, é outro poderoso argumen
to para a permanência das 200 milhas
brasileiras.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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RFFSA assina contrato no Multinacionais proibidas
de contratar autoridades

Telecomunicacoes é
debatida naCâlllara valor de US$ 250 mi,lhões

Londres - A Rede Ferro- Brasil De sua efetivarão
viária Federal S.A;, participou um consórcio in
(RFFSA), assinou ontem "temacíonel formaío por 57
um empréstimo de 150 mi- bancos de sete nações, que
lhões de dólares, por cinco aímíaístrem O�. Barclay In
anos, destinais aconstrução temacional Ltd, Bayersich
do trecho Belo-Horizonte- VereinsBank Intemational
Itutinga - Volta Redonda, de Luxembourgo, o Banco
que deverâ estar-pronto em Brasileiro Europeu, Midland
1979_

. Banksda Grã-Bretanha, Mor-
gan Guaranty Trust de Nova

Logo após, fui anuncíaío Iorque,' National Westmins
um outro empréstimo feito ter da Grã-Bretanha e a-Cor
ao Brasil, da ordem de 120 poração BancáriaSuiça.
milhões de dólares, a ser pa
go em' cinco anos, p ara o

Banco Nacional Brasileiro
de Desenvolvimento Econõ
mico. Por sua vez, o Banco
emprestarâ esta quantia as
indústrias brasileiras que ne

cessitem de capital.

Brasília - Depois de duas sem anas de debates, a comissão de

ecnstituição e justiça do senado ap.rov�u o�tem, projeto, de lei que
proibe o ingresso em empresas multinacionais de ex-auto ridades CMS

e militares pelo prazo de dois anos, a contar do afastamento da
atividade pública.' .

. . .

Todos os debates verificaío s tiveran por objetivo tornar m 3!S

rigoroso o projeto original, apresentado pelo senaíor PauloGuerra,
através de substitutivo elaborado por Nelson Carneiro, por solicita

ção do próprio presidente daCcmissão, sen aíor Accioly Filho,
.

A matéria aprovada estabelece que "o' exercício dos cargos de

presi��te e vice-presidente da República, mini�ro de. Estado,
secretano geral do Planejamento, chefe do Serviço Nacional de
Informações, membro do Senado Federal e da Câmara dos Deputa
dos, e dos' àtos comandos das três forças militares, governador de
Estado, território e Distrito Federal, secretário de Estado, bem
como o de prefeito de capital de Estado, presidentes e diretores de
autarquias, sociedades de economia mista, fundações 'e empresas
públicas, impede a quem o ocupou, a partir da vigência desta lei, de
aceitar quaisquer outros cargos, de natureza executiva ou de assesso-

.

ramento, em empresas transnacionais sem participação do governo
federal, antes de decorrido o prazo de dois anos, contados a partir
da data de exoneração, 00 do término do mandato ou afastamento
definitivo",

.

Esse prazo poderá' ser dispensalo no caso de interesse nacional,
por autoríz ação s cxpressa do presidente da República e mediante
previa aprovaçãos:lo Senaío Federal

O descumprimento da lei "sujeita cumulativamente o infrator,
bem como' a. empresa a que venha prestar serviços, aum a multa
correspondente a cinco vezes o total das remunerações recebidas na
referida empresa durante o prazo de dois anos"•..
A empresa, em que ocorrer infração "ficará impedida de transa

cionar com esteoelecímento bancâriosde que participe pessoa jurídí
ca de direito público, bem como obter quaisquer favores ou

vantagens daUnião, dos Estados e dos Municípios"•.

Brasilia - Durante quase três
horas seguidas, o ministro Quandt
de Oliveira explicou ontem fDS
membros da Comissão de Comuni
cações da Câmara, os pontos bási
cos da politica do Min'istério das
Cpml1:nic_açõ!!s, a teleco1Jlunicação,
a radiodifusõo 7,'os selVlços postais
Referiu-se, também, àsmetasepro
gramas para serem alcançadas pelo
IIPND, no_quinquênio 1975/79. :

PRODUÇAO PRÓPRIA
No momento, produzimos no

Brasil quase a totalidade dos apare
lhos b elJejônicos, mos, todos, eles
produzidos por empresas que pos
suem a decisão fora do'pais, as·

multinacionais. Estas, por sinal,
completou, têm um pepel impor
tante na expansõa do sistema brasi
leiro de telecomunicações.

,
Para o ministro das Comunico

ções que,inclusive apresentou seu

ponto de vista à Comissão de Co
municoções da Câmara, para se fir
mar uma polftica de telecomunica
ções é necessário primeiro, que o

, pais tenha uma indústria nacional,
"sem por isso ter que afetar as
outras empresas': '

- Considero que só serápossível
que uma empresa brasileira tenha
autonomia quando ela desenvolver
e produzir os seus próprios mode
los. Nesse sentido, informou que
está sendo estudado a criaçãr de
um centro brasileiro de pesquisa
que objetiva desenvolver tecnologia
e modelos de equipamentos genui
nam ente nacionais.

Como exemplo do incentivo da
do à indústria' nacional, infrrmou

anos:
RADIOBRÁS

A Radiobrás, empresa oficial
que. aglutinará todas as emissoras de
Rôdio e TV do governo, cujo proje
to será brevemente enviado ao con

gresso, foi outro assunto muito dis
cutido pelo ministro das Comunica
ções em sua palestra. Da mesma

forma, assinalou também a impor
tância do novo código brasileiro de
telecom un icações e serviços postais,
em fase final de reâaçõo, que vai
reunir num único documento toda
a legislação atinente a esses setores.

Informouso ministro Quandt de
Oliveira que oministério das Comu
nicações está passando por uma fase
de "raciondizaçãi e implantando
uma nova estrutura, "e procuramos
colocar dentro dos trabalhos já rea

lizados a automação, com o objeti
vo de obter mais rápidos os resulta
dos com o'mesmo pessoal': '

Dentro dessa nova ordem, esta
mos estudando a implantaçõa de
uma rede nacional de raiiomonito
regem que permitirá aferir as fre
quências e interferências das emis
saras de rádio, tendo como base
principal a melhoria da qualidade
das transmissões das comunicações.

Com relação à politica de tele
comunicações, o ministro Quandt
disse que o plano do governo é
implantar no pais uma indústria
brasileira controlaia por capitais
brasileiros. O Ministério das Comu
nicações pretende ter em cala um

dos campos das telecomunicações e

tipo de equipamentos necessários
um fabricante brasileiro.

Inicialmente o pedido
era de cem mÍÍhés de dôla
res, contudo as ofertas se
elevaram para 150 milhões e
os brasíleíros deciqíram acei
tar a soma final. Angelo Cal
mon de :Sá, presidente do
Banto do Brasil, explicouSegundo embaíxaíorRo- que mais de 100 milhões de

berto C ampos, a nova linha .

dólares destinaíos 00 mes
férrea auxiliará a, indústria mo projeto começarão a ser
estatal do aro a aumentar anecadaío no final deste
sua c�OCidade de/eroduçãoilh I

ano.
para 7 mi õe e tone a-

das, até o final desta déca:ia.
Atualmente são produzidos
12 milhões de tónelaías de
aço,

A nova linha fêrrea ou

"Ferrovia do Aço" como é
chamaía, terá 397,4 quilô
metros de extensão e é parte
do Segundo Plano Nacional
de Desenvolvimento que
prevê a necessidade de inves
timentos da ordem de apro
xím aí amente 4 bilhões de
dólares na expansão do sis
tema ferroviário brasileiro,

O empréstimo será devol
vído semestralmente, com 1
3/4 de juros sobre as taxas
atuais de Eurod6lares, fixa
das a caia seis meses. E a

primeira prestação sem paga
dentro de dois anos :

O empréstimo foi assina
do em nome do B anco do

Quandt: explicando a novapolitica.

que a Gradiente já está com a res

ponsabilidade de desenvolver um

modelo brasileiro de aparelho tele
jônica ouesserã produzido no país,
e como tipo padrão. As outras fá
bricas produzirão este equipamento
sob licença da Graiiente: :

Ainda com relação à politica
governamental para a indústria na

cional 1V setor de telecomunica
ções, acrescentou que na semana

passada assinou portaria estabele
cendo diretrizes para a implantação
de uma empresa brasileira, controla
da por capitais brasileiros, com o

objetivo de produzir equipamentos
eletrônicos para telefonia (centrais
de programação acumulaia por
computação - CPAj, que serõo uti
lizados dentro dos próximos 10

No total, o setorpúblico
brasileiro precisa de mais
350 milhões de dólares em

empréstimos até o final des
te ano.

Freire diz que apoia
candidatura de UlissesConforme afirmo u Cal·

mon de Sá, a soma total dos
empréstimos feitos este ano
ao Brasil será de aproxima
damente 3,5 bilhões de dõ
lares, sendo que um terço

. serâsdestínsdo aossetor pú
blico. Isto representa 1,5 bi
lhão menos que no ano pas
sado, pois o governo brasi
leiro deseja anular seusdefí
cit comercial.

,
Brasília - O senador Marcos Freire, que vem sendo apontado

como um dqs candidatos do ''Grupo Autêntico" do MDB para a

presidência do partido, disse ontem que apoia o nome do atual
presidente, deputaío Ulisses Guimarães, no seu entender um vé rda
deiro estadista na condução dos destinos da Oposição, :

Lembrando a campanha de anti-candidato 'nas eleições presiden
ciais levaí a a efeito em todo ospaís pelo deputado Ulisses Gujm a

rães, o senador Marcos Freire afirmoo que o atual presidente do
partido da Oposição tem estado 'li altura do momento poHtico
brasileiro. "Suas posições firmes são inteiramente válidas p ara
garantir sua recondução ao cargo".

.

Sem participar da reunião dos deputados autênticos do MDB, o

senaíor Marcos Freire apoia algumas das reivindicações do Grupo,
tais como uma .renovação nos postos de comando, e uma maior
participação d as. bases partidárias na direçãi nacional

- Acho que assim como é válida a recondução do atual
presidente, acho também que é cabível uma reformuleção dos
outros postos da direção nacional Seria uma iJrma de adequar
todos as tendências existentes dentro do partido.

Presidente da
Embratur é

Francelino leva
os planos da

Arena a Falcão
Segundo peritos bancâ

rios, a dívida externa total
brasileira, tanto pública co
mo privada 'é calculada em

cerca de 15 bilhões de dõla
res.

•

contra os cassinos
Brasília - O restabelecimen

to do jogo em cassino s no Brasil
teve parecer contrário do presi
dente da Embratur, S aid Faih at,
ao debater o problema com os

parlamentares da Arena e do
MDB na Comissão de Economia
da Câmara. Ele salientou que as

pesquisas já provaram que os

cassinos qu ase não atraem turís
tas e as rendas que eles carreian
para o governo são muito
modestas.

O presidente daEmbratur ci
tou uma pequisa feitapelaOrga
nizaÇão Mundial de Turmos, da
ONU, mostrando que é de !Il&
nas 5 por cento a parcela de
turistas que procuram os· países
onde há cassinos com a finalida
de de jogar. Disse ainda que os

cassinos, em'geral, atraem tu ris
tas nacionais e não os estrangei
ros e os países que recebem o

maior nfunero de turistas não
têm o jogo regulamentooo.
PROJETO-TURISMO

,

Por outro lado, o presidente
da Empresa Brasileira de Turis
mo anunciou que está sendo el&
borado um projeto, em conjun
to com o Ministério daPrevidên
cia Social e da CNPU, destinaio

.

ao incremento turístico das no

ve regiões metropolitanas e das
cidades com mais de 100 mil ,

habitantes, tendo em vista noo
s6 as atividades lúdicas da crian
ça, como tamMm a recreação
sociàl e cultural do aiulto.

O projeto vai atender parti
ailannente a faixa populacional
que ganha até quatro salários
mínimos (que corresponde a

cerca de quatro quintos dos br&
sileiro s), sem condições portan
to de fazer turismo prop riam en

te dito. Nesse caso a Embratur
pretende colaborar com outras

�ências governamentais, para
melhorar substancialmente a

oferta de equipam entos e ativi
dades de lazer, seja a nível de
vizinhança, de bairro, até a nível
municipal

Segundo ínío�ou S aid F ar

hat, o projeto está sendo prepa
rado, prevendo a atuação da
Embratur, em combinação com

os 6rgãos prôprios do Ministério
do Trabalho, da Previdência So
cial, Comissão de Política Urba
na e dos Serviços Sociais da
Indústria e do Comércio. Escla
receu que, dada-a relativa inelas
ticidade. do poder de compra
dessa grande m assa, esse progra
ma, na prática, terá de ser cus

teado pelo poder público; em

sua totalidade.
"<'.' Para os-quase sete milhões de
brasileiros, acentuou, cuja renda
varia entre quatro e seis salários-

, -mínimos, o progrruna de turiS'
mo socià, será executado pelos
6rgoos do sistema nacional de
Turismo, com as entidades de

class� e empresas do setor de
hotelaria e transportes, e prevê a

obrenção de viagens a preços
reduzidos e estadia de baixo cus

to, assegurados os requisito s

mínimos de bem-estar, em

"campings, colônias de �rias,
albergues de juwntude e até dtr
pendências escolares ou eS{JOrti-,
vas.

Na faixa imediatrunente su

perior, disse o presidente da Em
bratur, de seis a dez salários-mí
nimos (sete milhões e meio de

pessoas), ter-strá o "tUrismo gru
pal o orientadõ", um programa
de baixo custo, a ser parcialm en

te subsicliado pelo governo e en

{idades sindicais com o Sesc, por
exemplo. F lIIh at assinalou que a

Embratur considera essa faixa
de populaçoo como capaz de
custear vi�ens, m as ainda noo

possui renda suficiente para pro
porcionar o turismo indivudual.

.
Brasilia - O futuro presidente da Arena, deputado

Francelíno Pereira, reafinnou ontem sua itenção em fazer
do partido uma agremiarão damais alta representatívídaíe,
para o que já vem contando com o apoio, inclusive, de seus
membros mais jovens.

A declaração fui feita durante encontro mantido com o

ministro da Justiça, Armando Falcão, que ouviu do sucessor

do senaíor Petrônio Portella as linhas básicas que pretende
alotar com vistas a composição de chapas para os diretórios
e, também, os critérios, e su�estões relácíonaíos com a

escolha dos membros da executiva nacional do partido.
.

,

O deputado-Francelíno Pereira chegou 00 Ministério da
Justiça dez minutos antes das 17 horas, quando deveria ser
recebido pelo ministro.

Com o ministro Annando Falcão, voltou a destacar sua
condição de candidato 1l presidência da Arena, "que atual
mente ainda é exercida pelo senaíorPetrõníoPortéla". .

O ministro da Justiça demonstrou sua confiança no

futuro: presidente dospartido majoritário, embora resssltan-
do�'ser um .suspeíto para.falar" .

.

- Pode confiar no .Francelíno - disse 'o ministro
Armando Falcão, para em seguida resumir tudo em um

"slogan" críaío nahora: =Arena unida, vitória certa
- E 1976 1l vista - completüu .o del'utado 'Francelino

Pereira. O futuro presidente da Arena âisse, ainda, que a

próxima providência a ser tomada é ir a Belo Horizonte,
onde ficará cerca de quatro dias participando dos trro alhos
para a composição do diretório. Em seguida, voltüü-se,rara
o ministro da Justiça dizendü ser dele "um velho anrigü.

.

VENDE-SE
Volks 1500, ano 1974, cor azul safira. De particu

lar para particular. Tratar: rua Major Costa no. 108.

ALAiVlO PREN::sADOS DO BRASI L S.A.
C.G.C.M.F.82-735-481/0001':_48

Capital Autorizado: Cr$ 17.500.000,00
Capita(Subscrito e Integralizadp:

Cr$ 4.100.0.00,00

ASSEMBLÉIA":GERAL EXTRAORDINÁRIA

CONVOCACÃO

moJ,g/e"eL •

'CA Ol
___50

.
--'

VENDE-SE TERRENOS Ficam convidados os senhores acionistas desta socie
dade a se reunirem em assel;11bléia geral extr<lordinã
ria, a realizar-se em su'a sede social, à rua'3 d� Maio
no. 61, na cidade de Ibirama, SC, no dia 28 de agosto
de 1975, às 10 (dez) horas, a fim de deliberarem so

bre a seguinte Ordem do Dia:
10.} - Eleição dos membros efetivos e suplente�

do Conselho Fiscal;
20.} - Assuntos diversos de interesse da socieda

de.

Vende-se 7 terrenos junto ao Jardim Santa Mônica.

Preço:.Cr$ 35.000,00 cada. Tratar: fone 44-1051.

Auto Viação São Cristóvão SIA.
FLORIANOPOLlS-ESTAÇÃO RODOVIÁRIA

-FONES: 22-5003 - 22-1468
ESTREITO - RUA SANTOS SARAIVA,

300 - FONE: 44-1768
HORÁRIOS

P/LAGUNA -:Às 5.15-7,00-19,00-21,00
P/TUBARÃO-CRICIOMA .e ARARANGuA Às

5,15-7,00-9,00-11.00-13,30-16,00.-19,00-21,00
PORTO ALEGRE - 5,15-7,00-19,00 e 21,00 horas

PORTO ALEGRE - 23,15 - DI RETO S/ESCALA
PORTO LAG RE - 22,45 - CARRO LEITO

REVENDEDOR

AUTORIZADO

/Ibirama (SC), 12 de agosto de 1975
Genésio Ayres Marchetti.

Diretor Presidente

Tomar Iogurte todoIOIdkvéo
grande.tegredodOI/uper.her6ü.-"

,CENTER,CORUJÃO
WISKERIA

A CASA NOTURNA QUE FLORIANÓPOLIS
PRECISAVA

PIZZARIA -- RESTAURANTE - CHOPARIA

Ambiente Seleto e agradável
Música ao vivo com:

8eba1e�te.dleite raz b.....
PRODUTORES DE LEITE DE SANTACATARINA

Jacó trio

Mirandinha ao Piano

....
CORUJÃO CENTER - Av. Beira-Mar Norte

......

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Parêgrafo 30. _ Aos par
ticipantes cedastraíos há pe
lo menos 5 (cinco) anos e

que percebam salârío mensal
igual ou inferior aS (cinco)
vezes o respectivo salário
mínimo regional, será facul
tala, ao final de cala exer

cício financeiro, retíraía
complementar que permita
desfazer valor igual ao do
salário .

m ínímo regional
mensal vigente, respeitalas
as disponJbilidades de suas

contas individuais.
Art. 50. '_ É',mantido,

para os recursos do PIS-PÁ-

igual ou inferior a (cinco) , c) Pelo resultado líquido
vezes o respectivo selârío' aíicional das operações rea

mínimo regional, será asse- � Iízaías com recursos do PIS-
. guraío, ao final de caia -PASpp, deduzidas as despe
exercício financeiro" depõsí- sas aíminístratívas e as pro
to mínimo equivalente ao visões de reservas cuja cons
salário mínimo regional tituição seja indispensável.
mensal vigente, respeitaia a Art. 40. _ As' importân
dísponíbílídade de recursos. cias creditai as nas contas in-

. Parágrafu 20. - Sobre o dividuais dos participantes
dep6sito referido no 'pará- do PIS-PASEP são ínalienâ
graío anterior não incidirão veis, impenhoráveis e, ressal
quaisquer descontos ou con- valo o disposto nos parâgra
tríbuições", fos deste artigo, .indispoiu-
Art. 3-0. ::_ Após a unífí- veis por seus titulares.

caçãosdetermineda no artigo "Parágrafo 10. _ Ocor-
10., as contas individuais rendo aposentaío ria, trans
dos participantes passarão a ferência para a reserva remu

sercredítadas: nerada, reforma ou invalidez
a) pela correção monetâ- do titular da conta índívidu

ria anual do saldo credor, al, ,poderá ele receber o res

obedecidos os índices �li- pectivo saldo, o qual, no

câveís ãs Obrigações Reajus- caso de morte, será pego a

táveis do Tesouro Nacional seus dependentes, de acordo
(ORTN); com a legislação da Previ..

.

b) Pelos juros mínimos dência Social e com a legís
de 3 (três por cento), calcu- lação específica de servido
lados enualmente ' score o res civis e militares, ou na
saldo credor corrigido; falta daqueles, aos sucesso-

Os latinos-americanos em geral nêo sooem alimentar
-se bem e não se haiituaram a ingerir as calorias
necessárias, disse ontem em Santitgo do Chile o doutor
Gonzalo BulaHoyos, funcionário colombiano da. Organi
zação das Nações Unidas para a Alimentação e Agrícultu
ra(FAO}

O DL Bula Hoyos, do, Conselho Mundial da FAO,
com sedes em Roma realiza uma viagem pela América
Latina para conhecer a "sua realidale agrícola" e manter
conve rseções com funcíonârios da organização.

Declarou em uma entrevista a imp iensa que oslatíno
-americanos em geral "não sabem comer. Isto é, não
adquiriram hábitos aiequados, para ingerir aliinentos
devidamente balanceai os quanto a calorias".

,

Acrescentou que os governos da região estão empe
..

nhaíos em aíotar medidas para solucionar o problema.
. Com relação ao problem a alimentar do continente,

Bula :Hoyos .. declarou que "a situação é muito mais
favorável que em outras, regiões, como no "sudeste asiáti
co, e no norte da África, onde o panorama é muito
grave".

.

"De qualquer fo nna, nosso continente deve pensar
em seu futuro em função do crescimento demográfico",
advertiu. '

Informou que apenas o Haiti, Honduras, Guiana, El
Salvalor, figuram na lista das 35 nações do mundo
seriamente 'afetadas pela crise mundial dealimentos, Isto
indica que a América Latina enfrenta um problema
"menos grave" ,em comp aração com outras regiões 4.9
���' .

Indagaío sobre o crescimento da produção agrícola
na região, Bula Hoyos disse que as principais limitações
eram uma consequência da falta de recursos e do lento
avanço tecnológico dentro dos países latino-americanos .

Acrescentousque o Banco Interamericano de Desen-
,

volvimento (BID) tinha aumentado de forma considerá
velas recursos destinaíos a financiar projetos �rícolas e

pretende criar um grande fundo que contemplará 1;25
bilhões de dólares no primeiro ano de funcionamento.

Assinalou que de acordo com estudos da Çomissão

Congresso vota até fim d-omês o
14! salário para os trabalhadores

,
.

lente ao selãríosnrnírno regi
onal não incidirão quaisquer
descontos ouscontríbuições,
A outra, do próprio rela

tor, deputado João Alves,
determina I que, ocorrendo
aposentaloría, transferência
para a reserva remunerada,
reforma ou invalidez do. ti
tular da contá individual,
poderâ ele receber o saldo, o
qual, no caso de morte, será
pago a seus dependentes, de
acordo com a legislação da
Previdência Social, e.com as

legislações específicas de
servidores civis e militares,
ou, na falta daqueles aos,

sucessores do titular, nos

te rrnos da lei civil.
Nos tennosdamensagem

presidencial, o projeto acen

tua "o caráter redistributivo
dos critérios de particip a

ção, no PIS-PASEP, em fa
vor dos empregados e servi
.dores de rnenore níveis' de
salário (até cinco salârios
-mínimos) e lhes permite a

complementação dos seus

níveis salariais, com a retira
da anual de pelo menos o

equivalente ao salário míni
mo regional mensal".

Ressalta, ainda, que "não
se sacrifica a idéia básica de
Constituíçãosdo Patrimônio
Familiar, tuna vez que a

quota de caía essalanaío
continuará a crescer, ano a

ano.

o PROJETO
Com as emendas, a reda

çãosdo projeto passou a ser
.

t
'

a segum e:

O Congresso Nacional de
creta:
Art. 10. _ A partir do&

exercício financeiro a inici
ar-se em 10. de julho de
1976, serão unífícàdos, sob"
a denomização de·PlS-PA
SEP ,os fundos constituídos
com os recursos do Progra
ma de Integração Social -

PIS e do Programa de For

mação do Patrimônio do
Servidor Público _ :{lASEP,

.ínstítúidês pelas leis com

plementares nos '1 e 8, de 7
de setembro e de 3 de de-.
zembro de '1970, respectiva
mente.

Parágrafo único. A unifi
cação de que trata este artí
gosião afetará os saldos das
contas individuais existentes
em 30 de junho de 1976.

Art. 20. _ Ressalvado o

disposto no parágrafo único
deste artigo, são mantidos
os critérios de participação
dos empregaíos e servidores
estabelecidos no artigo 70. e
40., respe,ctivamente, .das le
is complementares nos. 7 e

8, referidas, passando a ser

consíderado, para efeito do
cálculo dos depósitos efetu
ados nas contas individuais;
o valor global dos recursos

que passarem a integrar o

PIS-PASEP.
Parêgraío 10. _ Ao; par-·

ticipantes cadastrados há pe
lo menos. cinco anos e que
percebam salário mensal

Latino-americano não sabe se
. alimentar, diz médico da FAO

res do titular, nos termos da SEP, inclusive aqueles a que
lei civil. . se refere o artigo 10 da Lei

Parágrafo 20. _ Será fa- Complementar no. 17, de
cultada, no final de cada 12 de dezembro de 1973, o
exercício fmanceiro posterí- sistema de aplicação unifica
or ao da ooertura da conta da estabelecido na Lei Com
individual, a retíraía das plementar no. 19, de 25 de
parcelas correspondentes junho de 1974.
aos créditosde -que -táítani. .

as alíneas B e C do artigo Art. 60. _ O poder exe- '.30;' ..' cutivo regulamentará estalei'
complementar dentro

.

de
120 (cento e ,,�nte) dias,
contados de sua publicação.

Art. 70. -:-Esta lei comple- ..
mentar entrará em vigor em
10. de julho de 1976, revoga
dos os, artigo s 80. e seu pará
grafo, e 90., e seus parágra,.
fos 10. e 2Q., da Lei Com
plementar no. 7, de 7 de
setembro de 1970, e os p a

r�rafos :20., 30 ,:40 :e 50.'
do artigo 50. da Lei Com
plentar no. 8, de 3 de de
zembro de 1970, e as de
mais disp.osições em contrá
rio.

o projeto foi aprovado ontem pela comissão mista; com duas emendas, uma delas de autoria do deputodo AdemarGhisL
O Congresso Nacional vai

votar até o fim do mês o

projeto do governo que ins
titui o 140. salário, a partir
de julho de 1976 e unifica a

distribuição dos recursos do
PIS e do PASEP, ontem

aprovado com duas emendas
por comissão mista do legis-
lativo.

_ O projeto _ frisou o

relator, deputado João Al
ves (ArenaBá), ..!.. sperfeí
çoa os mecanismos de remu

neração indireta representa
dos pelo PIS-PASEP, como
formas de garantia da parti
cipação do trabalho no cres

cimento da renda nacional,
como prevê o II PND. I

Ao projeto foram incor
po.radas duas emendas, que
não alteram substancial
mente a proposta do execu-'
tivo.

.

A primeira, do deputado
Adhemar Guisi (Arena-Sü),
estabelecesque sobre o depô-

.

sito mfnimo anual equiva-

Econômica das Nações Unidas para a América Latina
(CEPAL), apenas dez por cento das terras estavam sendo
exploraias na região, o que indica que "aíndahâ muita
terra para ser cultivada".1 '

O especialista colombiano disse que outro problema
que tem limitaío o aumento da produção egrícola é a.

redução no uso de 'fertilizantes em consequência dos
aumentos de preços. .

Assinalou ainda que> é necessâríe que os países se

agrupem para defender o preço de seus produtos comer

cielízaíos em mercados extra-continentais, entre eles a

carne e o eçücan
Bula Hoyos foi também indagado sobre as tentativas

de alguns países de se au to-sb astecerern de alimentos que
não podem produzir alequalamente,

-,

"Isso foi uma consequência de um processo lamentá-.

vel, Muitos países industríalizedos desestimularam o ,

crescimento da produção agrícola nas nações em vias de
desenvolvimento ao oferecer a estes países, t'rigo,milho e

outros produtos em condições de favor", disse.
"Por esta razão os governos não se interessavam 'em

estimular. a produção desses cereais. Entretanto veio a

chamada re-orientação das políticas' agrícolas dos países
industrialízalo onde inúmera� zonas foram congeladas
para evitar o crescimento da produção e a queda dos
preços nosmercaíos internacionais", acrescentou..

Dessa forma, as nações em vias de desenvolvimento
"mal acostumaías pelos países índustríalízaíos", viram
se frente a problemas de produção de alimentos de
balanças de pagamento, afirmo u,

Diante desta situação, muitos países em desenvolvi
mento tem tentaío se dedicar aqueles ítens que não
estão em condições de produzir.

"Entretanto, existe algo mais grave. Outros países, ao
invés disso, tem .descuídado da produção nacional. de'
consumo para cultivar aqueles ítens que podem expor
tar, com a fínalidale de obter divisas", acrescentou :

Bula Hoyos manifestou sua esperança de que <;JS
governos latino-americanos reagirão frerite a estas situa
ções.

I, AGRDECIMENTO E CpNVITE
PARA MISSA DE 7 � DIA

o GRÊMIO BENEFICENTE DE 'OFICIAIS no EXÉRCITO
Comunica ao seu Quadro Social:

Que os sóclos que se atualizararn e ingressaram recentemente' no Qua,dro Social;
.

tiveram automaticamente seus planos reajustados, para novos valores, a partir de

1.0 de julho de 1975, em conseqüência da modificação da Unidade Padrão GBOEx,

conforme as normas aceitas pelos sócios na assinatura das propostas de atuali

zação. "

Os Quadros abaixo mostram o reajuste:

Planos R (associados novo�),

"

"

EFasmo Rodrigues e família agradecem, ,sensibiliza
dos, aos amigos e todas as pessoas que manifestaram
seu pesar, aos que enviaram flores, coroas, telegramas
!e palavras de conforto espiritual por ocasião de faleci

mentp de seu inesquecível filho Carlos Augusto ,Ro

drigues.
Convidam os parentes e amigos para assistirem a

missa de 70. dia, que será celebrada dia 21 (hoje) às

19,,30 horas na capela do Colégio Salesiano, de Itajaí.
Antecipam agradecimentos
Itajar, agosto de 1.975 '

R 2
,

R 3 R4 RSR 1
GRUPOS

Atual Anterior AtualAnterior Atual Anterior Atual Anterior .Atual Anterior

,

PECÚLIOS Cr$ 17.000 24.000 2'7.000 38.000 35.000 50.000 50,000 72000 75.000 107.000
I

Contribuições
17,60 25.00 36,00 36.00 52,00 5�,00 76,00até 46 anos 12,00 19,00 27,00

rncorn pletos
Contribuições

16,00 23,00 25,00 36,00 33.00 47,00 47,00 67.00 70,00 100,00mais de 46
anos

Planos P (associados antigos)
( PS P6 P7 PS

GRUPOS
Anterior AtualAnterior Atual An.terior. Atual Anterior Atual

PECÚLIOS Cr$ 17.000 24.000 27,000 38.000 50,000 72,000 75,000 107.000

ContribuiçõE;lS
15)00 17,00 25,00 2(',00 45,00 �2,00 70,00 76.00até 46 anos

incomple1os
Contribuições

15,00 23,00 25,00 36,00 45.Ç)O 67.00 70,00 100,00mais de 46
anos

.

Na oportunidade 'o GBOEx kolicita aos associados, que por diversos motivos ainda não se

atualizaram nos pecúlios GBOEx, que o façam, procurando as suas agências ou seus re

presentantes, até o dia 1. o de dezembro de 1975, última data para a atualização.
Porto Alegre, 30 de junho de 1975

A DIREÇÃO
AGÊNCIA FLORIANOPOLlS: PRAÇA XV de Novembro, 21

Sala 405 - Ed. João Moritz - 'Fone:122'- 0447

,"Leiteébom�ra leU"nlho.
I, lIIenno�ueele tenha"

.

30Qnlnllol.··

i Beba leite.� leite f'az beM.
l! fRODUTORES DE·LEITE·'DESANTACATARINA·

F·----------------
(

\
.

I' MIC· quer consenso para,

novo pólo petroquímico
A localiz�ão do terceiro'

pólo petroqulIDic0 obedece
rá a uma decisão de consen
so e será anunciaia em bre
ve, Segundo infOrmou.on
tem o Secretârio Geral do
Ministério da Indústria e Co
mércio (MIC), Sr. Paulo Vi
cina Beloft� ap ós ter p1artici
pado, no PalâCio Piratini, de
solenidooe em que o gover
nador Sinval Guazelli defi
niu sua estratégia' de desen
volvimento ,industrial do
Rio Grande do Sul.

O Secretário-Geral do
MIC déstacou uma das me
didas tomai as pelo governo
do Estado - ª" criação do
"FUndo de ,Garantia � Pe
quenas e Médias Empresas"
_ como sendo uma miciati
va pioneira no país, no S6l1-

tidõ dé favorecer a obtenção
de financiamentos junto aos
bancos de desenvolvimento,
já que as empresas de porte.
mferior apresentam acentua
das dificUldades no-ofereci
mento das garantias e?cigi
das.

Sobre o pólo petroquími�
co, o Sr. Paulo Beloto ,ãlian

. tou que a política ded�seen-
tralização' industrial. ooota,.
d,peloGoverno Federal po
de beneficiar a reivindicação
gaúcha de se4iá-lo. Todavia,
acrescento�J São Paulo e Ba,.
h iatam oem ap resent am
condições vantajosas, tor
nando diffci! quàlquer prog
ho�ico quanto tt qecisão a

ser tomai a pelo. 'Conselho
de DesenvolVlIDento Econô
mico (CDE).

""'II
-

CORUJAO - LAGOA
RESTAURANTE

(A melhor comida da Lagoa)
Música ao vivo com o# ".

"QUARTETO GODOY"

Flavinh� e seu orgão
eletrônico ii

Lagoa da Conceição -

Defronte ao Posto.

..:r.1
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lenon conversou com Salum e Pediu para que não fosse emprestado para clubes de fora. Só admite jogar. pelo Figueira.
'

Vasco e Palmeiras
querem Zenon. Ele
quero.Figuei.rense

�.-..' .

_ Além do Vasco da Gama, o

Palmeiras também manifestou inte
resse em contratar Zenon até o final
do campeonato brasileiro, e deverá
ainda esta semana mandar um emis
sário para acertar. os detalhes do
empréstimo com João Salum. No
entanto, Zenon já procurou o presi
dente do Avaie afirmou que não
está disposto a sair de Florianó
polis, mesmo com a possibilidade
de ser 'titular em um dós grandes
clubes do Brasil. Zenorz só admite
deixar o Avaí, se o clube concordar
em emprestá-lo para o Figueirense,
que inclusive já havia se manifesta
do (não oficialmente) interesse em

contratá-lo.

impossível: "Não acredito que o

Palmeiras leve Zenon, pois Fedato e

Tonho . não gostarão de vir jogar
aqui e além de tudo, seus salários
são muito elevados",

Áureo não quis fazer comentá
rios sobre os prováveis empréstimos
de Veneza para o Grêmio e Ademir
para o Operário de Mato Grosso.
Ele estava mais preocupado na tar
de de ontem de fazer compras na

loja de João Salum: "O· que o

homem me pagou estou lhe devol
vendo •.

� E com muitos pacotes de
baixo dos braços, acompanhado de
sua esposa, Aureo foi para sua casa

arquivar alguns telegramas recebi-
,
dos pela conquista do título, entre
eles um do Grêmio,

.

Sobre os amistosos, ele afirmou
. 'q�e rÍiío"sabe ainda de nada, já que
não poderá viajar pelo interior por
que pretende fazer trabalhos flsicos

e táticos com a equipe, antes 'dos
jogos. Alegou ainda: o treinador,
que o clube deverá manter contato
com algum empresário .para que
fossem arrumados alguns amtstosos:
"Só sei que pelo interior do Rio
Grande do Sul vai ser difícil, pois lá
os clubes estarão disputando a Copa
Governador. Aliás este problema de
arrumar jogos não me compete, sou
apenas o treinador. Só digo que é

preciso conseguir alguns, pois o

clube não pode parar".
Os jogadores dÕ Avaí continuam

ainda liberados e só se apresentarão
na próxima segunda-feira pala tra

balhos físicos com JJacica. A noite
será oferecida uma churrascada ao

plantel pela diretoria e em seguida o

.. - pagamento do prêmio pela conquis
'ta do titulo estadual. Segundo João
Salum, o "'bicJio" aeilerrchegar aí

. Cr$ 4 mil cruzeiros. Os jogallores
não acreditam.

A proposta do Palmeiras é bas-
o tÇ?nt_e, vCf,!lajosl1,; 'p'oi� �1?..sCJ!l"qntifi-.,

ca a emprestar, no me�r?UJ B,c;río,;
.' do, os jogadores Fedato e Tonho.
Para o treinador Aurec, isto é quase

Brandão
desfez a

seleção. Até
Setembro

Belo Horizonte - Sem a

realização do almoço de des

pedida, que foi cancelado
devido à morte de um pa
rente do presidente da FMF
em Dívinêpolis, a seleção
brasileira que se classificou
para as finais do Campeona
to Sulamericano de Futebol
foi desfeita ontem pelo téc
nico Osvaldo Brandão, às 11
horas, na Toca da Raposa.'

Num encontro' que reu-t

niu 40 pessoas, os jogadores
foram liberados por Bran-I
dão, depois de terem sidolinteirados sobre a proposta':
que o Brasil fará a respeitei
da programação da fase fmall
da Copa América, durante 01encontro da Confederação,
Sulamericana de' Futebol'lneste próximo sábado, em

Montevidéu. ,
:

. Além de informar aos jO-[
gadores que o Brasil irá pra-I
por aos . demais finalistas da

competição que todos os
jogos sejam realizados em

Belo Horizonte, entre os

dias 5, 8 e 12 de setembro.
Ou 30 de setembro, e e 6 de
outubro, o técnico afirmou
que a reapresentação.' dos
integrantes da seleção deve
rá ser feita por volta do dia
10. de setembro sem que
nada tenha sido alterado na

escalação da equipe,
A dispensa foi apenas

simbólica pois a maioria dos
• jogadores pertencentes ao

Atlético e Cruzeiro, que se,

apresentaram para O alma:
ço, retornava. das atrvidades
realizadas ontem cedo pelos
dois clubes, dentro dos pre-'
paratívos para a estréia no

campeonato nacional, no

próximo domingo.
Na parte da farde .os joga

dores compareceram à FMF,
onde foram receber Cr$ 1
mil 500 de bicho e Cr $ 200
de diária do último jogo
contra a ..Argentina, em Ró
sário, O prêmio de Cr $ 4
mil, pela classificação, que os

jogadores também espera
vam receber, não foi pago
devido à ausência do presi
dente da FMF, que ainda
não liberou a autorização
parao pagamento.

0125
0512
0545

GRANDES QFERTAS.
PARA' UM GRANDE PÚBLICO

TINTAS CORAL, E IPIRANGA COM 20% DE

DESCONTO..
':HUVEI R.O CORONA Cr$,54,00.

�.---------------------------------------------------
�

�
TELESC /telecomunicações de santa catarina s/a

Subsidiária da Telebrás 11
----------------��

. PHILlPPI & elA

Ministério dasComunicações

'a casa do construtor . NOVAS' CIDADES LIGADAS
AO SISTEMA DOO

.Carnpo Bom - RS CBM

Saplrança- RS SPG
Medianeira - PR MDN
Foz da lquaçu-Pfi FOZ
&To Fidelis - RJ SFD

Cruzei ro • SP
Gualba- RS
Vacaria- RS

A.TENÇÁO:
1. a códiqo nacional de Belo Horizonte foi alterado, de 0312 para 031.
2. O código de informações de Blumenau 'foi alterado para 0473121.

CENTRO - ESTREITO - BAL. CAMBORIÚ - TUBARÃO
FONES: 44.1811 - 44-1790 - 44-1080

.

CIDADE SIGLA CÓDIGO NACIONAL

0512
'0512
0452,
0452
0265

:> .

,.l(· ."
.

Mi�slériodascomunica5ões
. 1

TELESC I telecomuolcccoes de santa catarina .s/a I
.

Subsidiária da Telebrás ri _. )

CZW
GUB
VAA

CÓDIGO INFORMAÇÕES

051121
051121
045212.1
0452121
0262121

0125121
051-121.
05451.21

COMUNICADO
VELEIROS D'A ILHA DE' SANTA CATARINA

COMUNICADO
A Comodoria do Veleiros da, Ilha de Santa Catarina comunica ao seu quadro

associativo o .seguinte:
t - Tendo em vista que o último reajuste das taxas de manutenção e de ocupa

ção ocorreu em junho de 1973;
2 - que os tndiees dê correção monetária de julho daquele ano a julho de 1975

atingem li 57,35%;
.

3 - que �o salário mínimo vigente em 1'913, em relação ao atual, teve Um
.

acréscimo de 71 %;
4 -' que as despesas com pagamento de taxas de �gl)a, luz, esgotos, impostos,

etc., comparando-se com 1973,' sofreram um aumento de até mais de 10Ó%.
Decidiu o Colendo Conselho· Deliberativo REAJUSTAR as taxas em 66,7%;

neste segundo semestre.

Dessa forma, a partir de julho, a' taxa .de manutenção é' de Cr$ 50,00 e a de

ocupação será calculada na' base de Cr$ 6,66 o metro quadrado, pa'ra barcos. a vel� e·
.

Cr$ 10,00 o metro quadrado para barcos a motor.
l=lorianópolis, 19 de agosto de 1975

Manoel Bernardo Alves

Comodoro

AOS ASSINANTES

Tendo em vista o melhor atendimen\o de
. �

seus assinantes, a TELESC informa o seguinte:
10. - As J;:ontas telefônicas referentes ao mês

de Julho de 1.975, foram encaminhadas à rede

bancária, I?ara cobrança, em 19 do corrente

mês;
20. - As mesmas permanecerão em cobrança
até o dia �... de àgosto corrente;
30. - Foi, atendida. pela TE LESe, a opção.
mànifestada pelo �suário ao banco de sua

preflúência; \

40. � Infor",!ações complementares poderão
ser Obtidas, através do telefone 105.

.

A Di'retoria

SADIA CONCÓRDIA S.A. 'INDÚSTRIA E COMÉRCIO
,

, \'

Comunicamos a todos os nossos acionistas que a Assembléia Geral Extraordinária realizada
em 16 de agosto de 1.S75,. deliberoU 'aumentar o Capital Social de Cr$ '89.856.000,00 (oitenta
e nove milhões, oitocentos e cincoenta e seis mil cruzeiros), para Cr$ 127,320.000.00 (cento e

vinte e sete mil hões, trezentos e vinte mil cruzeijos), mediante o exercido. dos seguintes direi-
tos: .

.

1 - AUMENTO DE CAPITAL POR BONIFICAÇÃO - ]5% -CUPON No. 10
De Cr$ 89.856.000;00 (oitenta e nove niilhões, oitocentos e cincoenta e seis mil cruzeiros},

para" c-s 112.320.000,00 (cento e doze mil hões, trezentos e vinte mil cruzeiros), mediante
incorporação de reservas e emissão. de 22.464.000 (vinte e dois milhões, quatrocentas e sessenta

e quatro mil) ações, do valor nominal de Cr$ 1,00 (hum cruzeiro) cada urna, a serem distribuf-
.

das gratuitamente aos acionistas na proporção de uma ação neva para cada grupO de 4 ações
antigas, da mesma espécie possu(das. \

1'.1. .Os acionistas titulares de ações ao portador, exercerão seus direitos contra a entrega dó
cupon no. lO, destacado dos r.espectivos tftulos, devidá'mente colados em impresso. próprio, já à

disposição. 'de todos. O� titulares de 'ações nominativas exercerão seus direitos sobre as ações
possuroas �a data da Assembléia Geral Extraerdinária (16.08.197'5), registradas em nossos livros,
mediante simples identificação. .'

2 .; AUMENTO DE CAPITAL POR SUBSCRIÇÃO - 16,6933%...CUPON 1'10.11
De Cr$ 112.320.000,00 (cento. e doze milhões, trezentos e vinte mil cruzeiros), para Cr$

i 27.320.000,00 (cento e.vinte e sete milhões, trezentos e vinte, mil cruzeiros), mediante subscri

ção de 15.000.000 [quinze milhões de ações) exclusivamente preferenciais, sem direito a vote,
pelo valor nominal de Cr$ 1,00 (hum cruzeiro) cada uma, acrescida de um ágio de Cr$ 0,50.
(cincoenta centavos) por ação, á ser efetuada pelos acionistas nas seguintes condições.
-2.1. Preferência":' Subscrição de 4 ações novas para cada grupo de 25 ações .possuídas, quer
ordinárias, quer preferenciais, Os acionistas, titulares de ações ao portador, exercerão seus

direitos contra a entrega do cupon no, 11, destacado dos respectivos tftulos, devidamente
colados em impresso próprio, já à disposição de todos. Os titulares de ações nominativas
exercerão seus direitos sobre as ações possu Idas na data da Assembléia Geral Extraordinária
(1.6.08.1975), registradas em nossoslivros, mediante simples identificação.
2 ..2. Integralização - O paqarnento .das ações subscritas poderá ser feito em duas parcelas,
sendo uma, de 10% (dez per cento), do valor subscrito no ato da subscrição e outra de 90%
(noventa por cento) até 30 (trinta) dias; contados da data de encerramento. do prazo. de

'preferência.
. .

2 ..3. Prazo,", Odireite de preferência na subscrição de ações, deverá ser exercido-no períodc
de 21.08.1975a 19.09.1975.

. .

,

oas. Os senhores acionistas poderão no ato da subscrição, e dentro do prazo pára o exercício. do
. direito de preferência, se manifestarem por escrito, habilltando-se para o rateie de eventuais

sobras, ao final do prazo d.a preferência e com integralização total no. ato da subscrição.
3 -·LOCAIS DE ATENDIMENTO,

Estaremos à disposição de nossos acionistas, no. horário das 8,30 às 11,30 e das 14,00 às
" 17,00 horas, de segunda à sexta-feira, nos sequintes locais:

I
Em Concóndia - se - Rua'Senador Attilici Fontana, no. 86
Em São. Paulo - SP - Rua Paula Souza, no. 365 - 50. andar

4 - INFORMAÇÕES ADICIONAIS
Sendo esta empresa Seciedade de Capital Aberto, os senhores acionistas, subscritores de

ações-pessoas ffsicas, poderão optar pelos seguintes incentivos: :,
a) Deducão 'de imposto devido de até 12% (deze por centól das quantias aplicadas ern

subscriçâo de ações de sociedades de capital aberto. Os acionistas que, optarem por esta vanta

gem fiscal, deverão. se manifestar expressamente no ato da subscrição: b) Isenção. total .do
. imposto na fonte, consoante disposto. no' Art. " Oo', do Dec. Lei 1338 de 25.01.1-974 - "as
pessoas físicas incluirão em suas declarações, como rendimentos não tributáveis, as importâncias
que, recebidas corno divide�dos ou bonificações em dinheiro qe sociedades de capital aberto;
sej<;lm no mesmo ano do recebimento efetivamente aplicadas na subscrição de ações da mesma

sociedade ou de qualquer outra,também de capital abertO. (

Concórdia - SC, 20 de agosto de 1.975.
a) ATTILlO FRÀNCISCO XAVIER FONTANA

Presidente do Conselho de Administração

A'MADORISMO-----'----

Ma,ra Fuhrmann iá está
.
no �io: sulamericano

Mara Fuhrmann, recordista catarinense dos 1.500 metros
no último campeonato brasileiro, seguiu ontem à tarde pela
Transbrasil para o Rio de Janeiro. Será a única atleta
catarinense que' vai representar. a seleção brasileira no

período de 26 a 31, nas disputas do campeonato sulameri
cano de atletismo; no tartan do estádio Célio de Barros.

No período que antecede li competição sularnericana,
Mara Fuhrmann.fícará sob treinamentos juntamente com os

demais atletas convocados. Ela vai Correr os L 500 metros e

tem 'condições inclusive de alcançar a vítóría, considerando
que seu índice está bem próximo ao sulamericano.

. Após sua vitória no certame brasileiro, Mara Fuhrmann
manteve treinamentos contínuos em Blumenau, na pista do
G.E. Olímpico. A "Gazela do Vale" tem condições inclusive
de melhorar a sua marca atual, aproveitando a experiência
obtida nos treinamentos em Mainz, na Alemanha, através de
convênio com o DED-MEC, juntamente com outros atletas
que comp�em a equipe brasileira.

.

,

AVISO. AOS ACIONISTAS

Sai hoje a

tabela do

campeonato.
estudantil

C:G.C. No. 83.568.H7/0001-00.

SOCIEDADE DE CAPITAL ABERTO

GEMEC-RCA':200-74/048
. . �.

Com início previsto para
as 13h3Om, começa no pró
ximo sábado no ginásio da
Secretaria da Educaçãc, em.

Capoeiras, o campeonato de
futebol de salão na área
estudantil, na I a. e 2a. cate
gorias. A promoção é da
Divisão de Educação Física
da Secretaria' e as inscrições
foram encerradas ontem à
tarde, devendo hoje ser ela
borada a tabela de jogos.

Waldir Ferreira Marins,
diretor da DEF, informou
que a Divisão vai se instalai
em nová prédio, transferin
do-se para Capoeiras, onde
funciona atualmente o de
partamento técnico da Se
cretaria da' Educação, no

mono do Geraldo. A DEF
vai funcionar em Capoeiras
em sentido provisório, até
que fique pronto o novo

prédio da Secretaria da Edu
cação:

Celso Teixeira, conheci
do técnico de atletismo, vai
assumir a assessona técnica'
da Divisão e tém urna série
de planos para ajucar Waldir
Ferreira Martins a dinamizar
as atividades na área do es

porte e da. educação física.
O INstituto Estadual' de

Educação passará mesmo a

funcionar como laboratório
das atividades' da Divisão.
Inicialmente o setor de es

,

portes na área estudantil,
depois à Federação e parale
lamente à área da educação
física.

I

I

I�
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Mazinho
estava
'dopado.
Exame

constatou

Internacional 3 x 1 Figueirense
Prevaleceu o favoritismo dó Internacional.

de Manga; Valdir, Pontes, Hennínio e-Vacaria;
Falcão, Paulo César e Escurinha (Batista); Val.domho,

Flávio e Luta
.. na vitôría de 3x1 .sobre

'

o Figueirense ue Vanderlei; Baio (pinga),Almeida, Orcina e Casagrande; SérgIo Lopes,
Dito Cola e Zé Carlos; Marcos,

Toninho e Volmir (Lico), ontem ?t
noite no estádio Beira-Rio. Marcaram Flávio

oos 30 do primeiro tempo, Paulo César aos 22,
Flávio eos 48 e,meio, para o Inter; e Tonínho aos

, 42 para o Figueirense, na se�nda etapa.
Sétgio Lopes, Dito Cola e Orcina receberam

ca rtao amarelo do mim Íllbitro José
Aldo Pereira. A renda ssomou Cr$ 132.540,00.

Figueira jogoubem,
,

mas foi prejudicado
pela arbitragem

A, vitória do Intemaeíonã
na- noite de ontem no est!dio
Beira-Rio sobre o Figueirense
por 3xl, não chegou a ser

novidade para ninguém. Mas
também rião precisaea a lijuda
do áJbitro carioca José Aldo
Pereira, esperando -até aos 48
minutos e meio para que-o
Inter conseguisse o seu terceiro
gol, já que a partida não teve
nenhuma intermpção para des
contos.

Com SéJgio Lopes cobrindo
bem a cabeça da área e o time
atuando recuado, explorando a

velocidade de VoImir e Toni
,Ilho, o Figueirense conseguiu
segu rar o Intemacíonã até aos

30 minutos, quando Flávio
marcou o primeiro gol, rece

bendo um toque de cà>eça de
Valdom iro, penn anecendo este

placar 'até' o final do prlin eiro
'

tempo.
,

Valendo li experiência de Al
meida, SéJgio Lopes e Dito
Cola, que fez, uma excelente
partida, o F�ueirense jogou
tranquilo durante toda a parti-

da. Defendendo e atocando li) -cancha e a ann ar as jogooas
mesmo tempo, o Figueirense por aquele setor, Lico no lugar
voltou para a segunda etspa já de Vohnir deu mais l@ressivida
sem as melhores condicões t1si- de li) ataque, inclusive levando
cas e nas laterais, o ponto mais sempre a melhor sobre ValdiL
freco da defesa, com Baio e Aos 40 minutos, Tonínho mos
Casagrande perdendo sempre trou mais uma vez 'II sua vis&>
'para Lula e Valdomiro. de artiDteiro. Dito Cola lançou

Com lxO somente no placar em profundidade ele ganhou a
a torcida do Inter começou a '

zaga na velocidade e na saída
ficar impooiente 7\08 10 m inu- de Manga tocou para as redes
tos Escurínho. cedeu saI lugar Aos 42, um toque de Paulo
para BatiSta. O F�eirense eon- Cêsar para Flávio, mas Vander
tinuava bloqueando bem a ca- lei fez uma bela defesa. A
beça da área e o Intemecíonaí partir dos 43 minutos o Figuei
não encontrava muita opção de rense passou a jogar no canpo ,

jogooa, que OOabavllll sempre do Internaciond, Aos 44, Pinga
morrendo nos pés de Almeida e atira rasteiro e Manga consegue
Orcina, até que José Aldo Pe- mandar para escanteio. Suce
reira resolveu definir a situação, dem-se novas jogooas com' Lico
Aos 21 minutos, Paulo César pela esqueJda ma s a defesa gaú,
foi lançaío em impedimento. A cha safou-se de qualquer manei
defesa do Figueira parou pedin- ,

ra em' várias q>o�nidades.
do a marc3çoo. O íubitro não Tres m inutos e meio depois do
atendeu o meia-candra Jez 2xO. tempo final, o Intemacionã
'InfeJionZooo no placar, o conseguiu o seu terceiro gol"

FigueirenSe efetuou duas modi- em jogata que falhÍlnm AÍmei
ficações inportántes. Pinga en- da e depois, Orcína e que. con
trou no lugar de Baio 'e passou tou com a ajooa de José Aldo

� ajudar o bloqueio da,mei:r Pereira.
/

"Não SOU cachaceiro.
Corri o tempo todo"

,

Orcina tinha uma boa razão paratentarem Porto Alegre,
contra o Internacional, mostrar que é bom zagueiro. Ele
ficou muito irritado Com uma matéria publicada em Um

jornal gaúcho, acusando-o de cachaceiro:
- Agora quero ver a cara daqueles que publicaram na '

Folha da Manhã que eu sou cachaceiro. Corri o jogo inteiro
e acho que tive uma boa atuação, não dando chance ao

ataque do Internacional.
O Orcina realmente jogou.boa partida e foi" ao lado de

Almeida, um dos bons Jogadores da zaga do Figueirense. E
no final ele também saiu satisfeito do campo pelo resultado

conseguido no Beira Rio, apesar da derrota:
- Enfrentamos um adversário categorizado e, fizemos

boa partida. QU,ase que empatamos e fomos perder mestp.o
só no finaL E para mim o Flávio estava impedido naquele
lance. Mas, caímos de pé, com alguns novos na equipe que
tremeram um pouco e a torcida pode. confiar que ainda

faremos boa campanha nesse, nacional. Esperamos que ela

compareça domingo no jogo contra o Sport pois até lá já
teremos condições de jogar melhor 'ainda .

CLUBE ,NÁUTICO MARCíUO OIAS,
'ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA

EDITAL DE CONVOCAÇÃO
São convidados os s�nhores associados des�

te clube a se reunirem em Assembléia -Gerai
Extraordinária a realizar-se no dia 22 de agos
to de 1975, às 20 (vinte) horas, na sede da

,

Associação, Comercial e Industrial, sita nesta
cidade de Itajaí SC, afim de discutirem e deli
berarem sobre a seguinte 'Ordem do Dia: As-
suntos Gerais. Não havendo quorum legal, �e

rá convocada'nova reunião 15 (quinzel minu
tOli após, com qualquer número d,e associados.

Itajaí, 21 de agosto de 1.975'
Nery Paulo de Souza

Presidente

Volmir queria
enfrentar o

hiter completo, '

Outros resultados
,

Fluminense O x 1 Coritiba

-Golês O x O Santos

Atlético (PR 2 x 1 Botafogo
Fortaleza 2 x O América (MG)

Recife �, "Estou de
consciência tranquila Du
rante a minha carreira de
jogador de futebol nunca
me aconteceu algo parec�
do, e eu vejo em tudo isso,
apenas uma 'campanha pa
ra me desmoralizar, ten
tando atingir 'minha moral,
mas não conseguirão ". (

Assim o atacante Mazi- '

•

nho , de Santa Cruz, se

defendeu quando soube
.que o exame anti-dopping
realizado PQr ocasião do
jogo Santa Cruz e América
1W dia 6 último, acusou
positivamente, tendo a ,Fe-

-

deração Pernambucana- de
Futebol - FPF - oficiado
ao clube do .Ãrruda o fato
'e suspenso o atleta por 60

'

dias, preventivamente.
No último dia 6, o San-

ta Cruz jogou pelá última
vez no campeonato esta
dual tendo goleado o Amé
rica, seu adversário por 6 a

O. Embora a parttda não
estivesse enquadrada entre
aquelas que a FPF deter
minou que fosse feito o

exame, o clube do Arruda '

solicitou-o assumindo to
das as despezas que vies
sem a ser feitas.

Mazinho, que, marcou
um dos seis gols' do encon

tro, foi escolhido para
doar o material. Ontem, a

FPF anunciava ter sido, po
sitivo o resultado e oficiou
ao clube, suspendendo o

jogador por 60 dias o que
equivale estar fora pratica
mente da primeira fase da
Taça Brasil- 7J.

,
'

, O presidente do Santa,
Cruz, José Nivaldo, se sur

preendeu com a notícia e

pediu para' IUJje a realiza
-ção da contra-prova, acio
nando ainda o advogado
,Boris' Trindade para defen
derMezinho. JoséNivaldo,
porém, não quis falar antes
que viesse a saber do resul
taao dessa segunda prova,
tendo lamentado somente

que a FPF mostrasse o

resultado primeiro para a

imprensa sem t-10 feito ao

clube.
Segundo a comissão an

ti-dopping - que realiza os
exames no Centro de Ciên
cias Biológicas da Universi
dade Federal de Pernam
buco - o medicamento
tomado /!lr Mazinho cha
ma-se 'Áminasipaticomi-
netica" que está no primei-
ro grupo das driigá'S-Classi
ficqdas pela, CBn como

dopping.
Nos bastidores da FPF

comentava-se que outros
exames também foram po
sitivos, ou têm indícios de
positividadl!..

me, annou um furte es- A surpresa na cidade é
quema defensivo, para a grande - pois ninguém a

estréia, domingo, deixan-
_
creditava que os exames

do apenas Fio na frente. feitos em Pernambuco
.mostrassem alguma coisa
,_ c o laboratório na Uni
versidade Federal de Per
nambuco está guardado
por policiais, temendo-se
algUma represália ou tenta
tiva de invasão.

Corfntians 1 x O América (RJ)
Desportiva O x O Vitória

csA 1 x O Grêmio

Moto Clube 4 x 3 Paissandu

Sergipe O x O São Paulo

R.io Negro 1 x 1 Tiradentes

Jogos de hoje
Flamengo x Sport

Rio _ Quando a torcida do

Flamengo olhar Dari entran
do em campo com a camisa:
do Esporte _ vermelha e preta
- certamente sentirá saudades,
pois, se tecnicamente era,um

jogador deficiente, conseguiu
ser artilheiro durante todo o

período em que esteve na Gá
vea. Foi inclusive um dos prin
cipais ídolos.

Depois da transferência pa
'ra o esporte será a primeira vez

que se apresentará no Mata
c anã. O início do jogo está,

marcado para as 21h15m. ()
juíz. será Edson Walter
p a ntozzi, de São Paulo, 'au
-'Xiliado por Moacir Miguel
dos Santos e Marcio' Alves
Soares, ambos da Guanabara

As equipes estão assim es

caladas:' Flamengo _ 'Cantarel
'ti; Junior, Jaime, Luis Carlos e

Luis Florencio; Liminha, Ge
raldo e Edson. Doval, Luisinho '

e Zico. Esporte - Toinho;
Marcos, Pedro Basilio, Alberto
e Claudio] Luciano e Àssis;
Milton, Garcia, Dario e Peri.

Páhneiras 'X G,uarani

São Paulo Depois de uma

apagada participação no cam

peonato regional, o Palmeiras
faz sua estréia no campeonato,
nacional, enfrentando o Gua

rani, 'hoje, no Pacaembu, numa
partida em qu e seus torcedo-

,

res estão certos de que a equi
pe conseguirá um resultado

-expressívo, "
à altura das tradi

ções do clube e que mostre
realmente a força do seu fute-
,boI.'

-

Esta partida está com iní
cio marcado para as 21 horas

e o juiz será, José Assis de

Aragão, auxiliado por Silvio
Luiz de Souza � João Albu-
querque Gomes, todos da I;e
deração -Paulísta de Futebol.

As 'equipes estão assim
escaladas: _ Palmeiras _' Leão;
Eurico, Liliz Pereira, Arouca e

Zeca; Edson, e Ademir da
Guia. Edu, Leivinha, Fedato e

Nel. Guarani _ Sidnei: Odair,
Joãozinho, Amaral e Claudio;
Flanarion e Alexandre; Harnil
ton Rocha, Davi, Sérgio Lima
e Ziza.

Edson Madurei�a iá
acertou com õ CSA

Maceió - A diretoria .do,
do CSA definiu ontem, Ricardo se encontra
mais .duas contratações em treinamento no CSA,
para a sua equipe neste enquanto Edson Mad;urei
brasileiro. Ricardo, ponta ra pode chegar hoje a

-esquerda do Vitória' da' Maceió. Ambos, asinarão
Bahia, cuja documentação contratos até o fim do
'foi solicítaía para fazer a ano, sendo que Edson Ma
sua estreia contra o Cem- dureira receberá 12 mil
pinense em Campina mensais e Ricardo í7 mil.
Grande e o lateral Edson
Madureira, ex-jogador do 0-' CSA quer contratar
Colorado do Paraná que agora o zagueiro Pescurna
estava sendo sondado pelo, do Flumínense, cujo passe
Atlético 'do mesmo Esta- é do Coríntians.

Estádio do' CEua lotou.
-Motivo: ,Fio treinou

, Brasília - A presertça
de Fio, agora o princq,al
ídolo da cidale, levou ae;
'zenas de torcedores 00
treino no CEPB, ontem
pela manhã, fato conside
ralo s "iriédito"" especial
mente pOIque' o público
da CapItal rião prestigia
nem memlO os jogos.-

O técnico Marinho,
muito satisfeito com o ti-

O CEUB precisa vencer
esta partida, segundo o
treinador "polque depois
s6 peg'a' carne de pescoço,
jogando em Santa Catari
na, Rio Grande do Sul e

Soo Paulo".
'

,

Tabela
..,

Série' A PG GP GC SG J V E D
--

lQ Fortaleza 3 '1 . O 2 1 1 O O,-

2Q Coritiba 2 1 O 1 1 1 0'0
Moto Clube 2 4 3 1 1 1 O ,O

4° �io Negro ' 1 1 1 O 1 O l' ,O
� _. � - "-

5° América RJ O O 1 -1 1 O O 1
/

Botafogo O 1 2 ,1 1 O O 1
..,

Série C PG GP GC �� J V E D
.-

0\lQ Santos : 1 O O 1 O 1 O

Sergipe 1 O O à 1 O 1 O
Vitória' 1 Ó O O 1 O 1 O

4Q FIGUEIRENSE O 1 3 ·2 1 O O 1
��- ,

-- ,

,-

Gremio O O 1 -1 1 O O 1

Série B PG GP GC SG J V E 'O
..

1° Atlético PR 2 2 1 1 1 1 O O
Corintians 2 1 O 1 1 1, O O

-

Tiradentes ,

3g 1 1 1 O 1 ,O 1 O
-_

4º Fluminense _ O O 1 -1 1 O O 1
,__�-'

, Paissandu O 3 4 -1 1 O O 1
�

,

América MG [\;10 2 ·2 1 O O 1

Série D PG GP GC SG J V
'

'I
1° Internacional 3 3 1 2 1 1 !��2° Alagoano 2 1 O, 1 1 1

_.

3° Desportiva 1 O O O 1 O 1- O
Goiás 1 O O O 1 O 1 O I

._

O O ISão Paulo' 1 O O 1 O 1

t ' '.

'VAVIBRAR;rORCER EGRITAR
COMO FIGUEIRENSE NO NACIONAL ..

I I
.

,

Sérgio Lopes foi um dos jogadores do FigueirensemaisVolmir quase não levou .procurados para entrevistas. Até mesmo a torcida nãovantagem sobre o lateral . -
-

direito Valdir, do Interna- esqueceu dele e lembrou com vaias sua passagem pelo
cional, �esar de Sua má Internacional. Ele foi o primeiro e entrar no vestiário depois
condição téonica. E oc!iJou do jogo e teve que dar muitas explicações aos repórteres
sendo substituído por Lico sobre o jogo e a derrota para o Inter:

'

e aplaudido pela torcida do ' - Terminou tudo' bem, apesar da derrota. Sabíamos que
Intemacional, que mostrou era um jogo difícil e ainda por' cima jogamos bastante
não ler esquecido ainda de modificados. A equipe sentiu isso. Temos alguns guris na
seu ex-ponteiroê Valmir equipe, sem rmiita experiência e logicamente eles também
quase não, falou sobre o sentiriam um pouco. Sérgio Lopes falou também a qualidajcgo, 'preferifldo falar -nas de do adversário e explicou que o Figueirense' até que foicondições do time para as

bem, falta de treinos antes da estréia:
-

próximas partidas:
-

_ O Figueirense vai fa-
- A torcida precisa ter um pouco de paciência.

zer boa ClIIlpanha, a torci-, Precisamos de mais conjunto o que acredito, vamos

da pode acreditar nisso. Va- ' conseguir. Quando um repórter perguntou se a sua idade, a
mos jogar muitas partidas de Volmir e Almeida não iriaín -influir no rendimento do
,em casa e com mais- um ....time, Sérgio Lopes deu uma risada e respondeu com uma

pouco de treino vamos ar- brincadeira: ,"ué; mas o Manga, o Pontes e o Hermínio não
rumar o time estão jogando o fmo da,bola e ganhando'um heptacampeo-Ao responder sobre as nato? Acho que importa mais a idade fisiológica do que a
condições f'lSieas do Figuei- cronblóaica. Quandó eu estava com 2& anos no Grêmio J'árense Vohnir fez tim elogio b"

ia Iberê Rosa, comparando era �bamado de v(llh9 e ainda estou aí firme".
seu trab alho ao de Gilberto.
Tim, no Internacional.

- Por enquanto ainda é
,cedo para se analisar o.con- '

dicionamento tisico do Fi
'gueirense. Mas estamos,
muito bem pois o professor
'Iberê ROsa é um dos me

lliores preparadores físicos
do Brasil, tão bom quanto
o Gilberto Tim, do Internlt
cionaI.

O ponteiro esquerdo do
Figueirense, tlIIlbêm muito
plOCUra::lo pelos repórteres,
fui um dos últimos a sair
do vestiário. E finalizou fa-
13{ldo '!lm pouco do Inter-

,

nacional: "Preferia ter eu

frentooo um Intemacional
c ompleto. Eles, jogarair
com alguns reserváS que fi
zeram muita :IOrça para se

rem mantidos como titula
res. S,e eles viessem comple
tos garanto que seria bem
mais' fácil p ara o Figueiren-
se".

Casagrande e S. Lopes reclamaram da'arbitragem.

Sérgio Lopes pede

paciencia à torcida

ttEles correram mais

do que nós" (Minelli)
Rubens Minelli foi um treinador tranquilo durante toda a partida

apeesar dada má' atuação do Internacional, Mas com o gol de
Toninho quase no tmal do jogo o técnic6 do Inter perdeU um pouco
a calma, preocupado -.com' a pressão do Figu'eirense no f'mzinho.· E
mesmo com a marcáção do terqeiro gol, jÍí nos descontos, ele entrou
,para o vestiário um pouco irritado com seus jogadores:

_ O time jogou mal, bem diferente do que eu esperava e a

própria torcida. Não sei exatamente 'porque, não consigo encontrar
uma explicação para isso.

Um repórter perguntou se o'Internacional não havia subestimado
o Figueirense, certos de que conseguiriam uma golea,da. Minelli,
concordou em pane: :

'

_ Se isso aconteceu não foi por falta de aviso, Na preleção
conversei com eles sobre isso mas acho que não adiantou muito. Mas
lIcho quê não foi essa a única razão. Em todo caso; não justifico. -

'

Minelli estava preocu'pado também com a diferença de gols que'
poderia conseguir contra o Figueirense: "precisávaplos de uma

vantagem que nos garantisse já de saída os três pontos. Afinal, temos
que ter um lastro para os jogos que vamos disputar fora de Porto
Alegre. Mas não entendo. O Figueirense disputou

-

o título até
domingo e acabou correndo mais do que a gente".

ASSOCIAÇÃO DE POUPANÇA E EMPRÉSTIMO DE SANTA CATARINA•
"

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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metendo o fornecimento
de água às populações, sa

lientou o Padre Raulino,
que a Casan é o, único
órgão do Estado que solu
ciona os problemas refe
rentes ao fornecimento de

água e a' construção de
\

esgotos, sendo que a Secre
.

taria mantém permanentes
contatos com esse órgão,
acompanhando o desenvol
vimento . de seus projetos.

A Secretaria está tam
bém fazendo um levanta
mento de uma área própria
para a instalação de circos,

. teatros ambulantes e expo
sições de artesanato para
atender à'população. '

Ao destacaria necessida
de de sé criar parques flo
restais no Estado; além do
único existente que é o do
Morro do Baú com uma

extensão de 600 hectares e

que -foi criado em 1961
para proteger a floresta de

'

um dos montes mais altos
do Vale do Itajai, afirmou
Raulino Reitz "que se es-

'pera do gov.erno federal
maiores recursos e incenti-

, vos para o meio ambiente,
alémda criação de-uma lei
específica que controle o

desmatamento 'das flores
tas, para que os órgãos
estaduais responsáveis pos
sam controlar e estudar as
áreas prtoritârias e infor-

'

mar aos municípios sobre
o desenvolvimento'de pro
jetos na área de sua, com

petência':

------------------------------------------------------------------------�----------------------------�.--------------��------------�--

o Padre Raulino Reitz,
Coordenador da Secretario.
Estadual do Meio Amoien
te, afirmou que as indús
trias que mais poluem os

rios do. Estado de Santa
Catarina são as de Celulose
e fécula da farinha, de man

dioca, numa proporção de
. uma cidade de mais de 1
milhão de habitantes.

Segundo o Padre Rauli
no, além da celulose e da
fécula (cujo ácido cianídri
co é mortal a vida aquáti
ca) as Serrarias que jogam
as serragens no rio, as in
dústrias de sassafrás, os fri
goríficos e as indústrias de
conservas, são 'as que mais
contribuem para contami
nar 'às águas,' pois deposi
tam todos os seus detritos
nos leitos dos rios. Infor
ma o ex-diretor do Jardim
Botânico do Rio de Janei
ro, que {b Secretaria não

possui no momento ne

nhum plano em vista que'
possa controlar as campa
nhias carboníferas e ou

tras, mas que recebe mui
tos telegramas e ofícios,
das Associações de Prote
ção ao Meio Ambiente do
Estado, com a Acatprona
- Associa.ção Catarinense
de Proteção da Natureza
-, das Câmaras Júniors do
Estado e da AMSESC, co
municando os problemas
mais criticas destas áreas.

- A 'secretaria está fa
zendo um completo levan
tamento das indústrias de
papel-e de fécula, como a

Indústria. de Papel e Celu
lose Catarinense eOlin-

ambas de Lages, e que
krajfQ[11las de Lages, e que
após um minucioso estu

do, . entrará em contato
com estas empresas e to
mar as medidas necessárias
para evitar o alastramento
da poluição". ,

"As empresas responsá
veis pela contaminação. dos

.

rios, após a sua comprova-

ção, serão obrigados a ins
talar equipamentos anti
-poluentes, sendo que a

Secretaria indicará finan
cia.mentos para a instala
ção desses aparelhos ':

,
Afirmou / o Coordena

dor da Secsetari, que dian
te de uma possível carên-.
cia desses equipamentos,

I

'está se' instalando em Join-
vil/e, uma indústria que irá
fabricar instrumentos para
estas firmas assim como

para tratamento, de esgo
tos.
A Casan contratou me

ses atrás, uma firma de São
Paulo para fazer um levan
tamento de todos os rios .

do Estado de Santa Catari
na, sendo que já feitos
estudos dos rios Uruguai,
Cachoeira, Itapocu e toda

-

a Bacia. do rio Iguassu.
Estão em estudos ainda, os
rios Araranguá, Urussanga,
Tubarão, .Biguaçu; Cuba
tão, Tijucas e Itajai.

-=:- Esses estudos nos da
rão . uma real situação da
poluição das' águas dos
nossos rios e caso sejam
necessários, a Secretaria irá
tomar as .medidas para
combater os agentes polui
dores dentro das áreas
prioritárias ':

Raulino Reitz, que já
publicou noventa traba
lhos de botânica, além de
realizar vários estudos no

Brasil e Estados Unidos,
disse que a recém cria.da
Secretaria. do Meio Am

biente, ainda não está em

condições de evitar e con

trolar as áreas que estão
sendo contaminadas pois,
não há um profundo co

nhecimento de todos os

reais problemas do Estado,
-mas que dentro de pouco
tempo; terá-força suficien
te para agir e punir os res- .

ponsâveis pela poluição no

Estado".
.

IBDF
O Instituto Brasileiro

de Desenvolvimento. Flo
restal - IBDF,' baixou re

centemente portarias exi
gindo que sejam respostas
as árvores nativas derruba
das como: o pinheiro, sas

safrâs, palmito, cedro, ca

nela, imbuia. e pau marfim,
sendo que a replantação
destas árvores, para o ano

de '] 976, será feita numa

percentagem de 50% e da

qui há 3 anos. 100%, "para
evitar uma devastação to

tal de nossas florestas ':
Disse o Coordenador;

que' "a Secretaria. está to
mando' providências para a

criação de uma' guarda flo
restal em todo o Estado,
com a missão de fiscalizar
as áreas a Serem preserva
das por este órgão, e fazer
cumprir as leis' do códigó
florestal e outras normas

que serão criadas por este
código que ainda estâ em

..

formação, pois sem a devi
da fiscalização não haverá
o cumprimento das leis e

portarias estabelecidas".

em todo o País como re

gião mais frio. e sujeita à ne

ves.

Informou o Padre Rau
lino, que por determinação
do governador Antônio
Carlos Konder. Reis, a Se
cretaria. do Meio Ambiente
está elaborando um pro/e
to para criação do Parque
Estadual da Serra ao Tabu
_leiro, com o objetivo de
preservar os mananciais de
água que abastecem os rios
Vargem do Braço (pilões),
Capivari e Rio Duna que
fornecem água po tável pa
ra Florianàpolts e cidades
vizinhas, à'usina termoelé
trica da Eletrosul de Tuba-

. rão, além das futuras in
dústrias a serem instaladas
na região sul como a Qzr-

'

boquimica de Imbituba e a

Siderúrgica Catarinense.
Outros motivos para a

criação do Parque confor
me o Padre Raulino, seria
a preservação da flora eda
fauna estando ali reunidas
todas as espécies de ani
mais' e tipos de vegetais

PARQUES existentes no Estado, as

Ao destacar o Parque
'

sim com áreas de turismo e

Nacional de São .Joaqui lazer.
como de grande importãn- Ainda está' em estudos
da para o Estado, afirmou pela secretaria, a criação
o Botânico "que até o em Fiorianópolis, de par
momento a Secretaria na- ques municipais em áreas
'da tem feito de ,concrêto privilegiadas Gamo a Lagoa
para a sua instalação": « do Peri ,e as dunas da

O Parque Nacional de . Lagoa.
São Joaquim foi criado em

.

Com relação ao proces-
1961, pelo então Presidên- so de reflorestamento no
cia Jânio Quadros, e tem Estado, diz o Padre Rauli
como finalidade preservar no, "que não' há nenhum

uma das regiões mais típi- projeto nesse sentido por
cas do Brasil, tanto botãni- que todo o refloresta
ca como topográfica. ,

menta e a política florestal
A área do Parque de é da competência. do

São Joaquim abrange os IBDF, o que não significa
municípios de BomJardim ".que num futuro . muito

da Serra, Urubici; Lauro
-

Próximo, não se façam
. Muller e Orleans, e que convênios com o 'instituto
mantém o nome' de São Florestal no sentido de re

Joaquim, apesar de não solver 0$ problemas mais

éngiobar nenhumparte do crucia.ntes "
.

seu' território, por ser .0 Com relação as âguçs
município mais conhecido

.

poluidas que vem compro-

Pompeu explica motivo de
seu afastamento do cargo Muitas empresas

trabalham para o
'

progresso de 'Santa Catarina.
Muitas empresas pagam

altos impostos para Santa
Catarina.
Muitas empresas confiam

em Santa Catarina.
Algumas empresas investiram

quando até as comunicações
eram uma aventura em

Santa Catarina.
. Algumas empresas cresceram

junto .com Santa Catarina.
o

Somente �mÇl empresa, além
disso tudo, ha treze anos '

distribui o ferro e 'o' 'aço
/ . .

necessanos para
o desenvolvimento de
Santa Catari�a.

.�@r

Blurnenau (Sucursal) - Três horas após sua (terça-feira), quando a Companhia de Urbaniza-
demissão do cargo de Diretor-Presidente da Com-. ção, em assembléia que considero ilegitimamente
panhia d� Urbanização de Blumenau, o Vereador convocada e, portanto, com nulidade dos atos

�t�n . Pompeu da Costa Rib�ir?, presi�ndo" .praticadcs e pela prepotência de urna maioria
interinamente os trabalhos da -última sessão da '-fepresentadlrpor uma pessoa, em detrimento das
Câmara de Vereadores, fez um pronunciamento posições colocadas e argumentadas, foi o presi-
da tribuna daquela Casa para comentar (JS epísô- dente da Executiva Municipal afastado da presi-
dios que marcaram o seu afastamento da direção dência da Urbanizadora, juntamente com o seu

�qu,ela :mpres� ,de economia mista, por força de Diretor-Administrativo, Nilton Zoschke",
implicações políticas, _'

Referindo-se à situação financeira da URB
"

Qu��d? fui indicado para a presid�ncia d_a quando assumiu a sua direção, Pompeu revelou
, URB - IniCIOU Pompeu - �restou-se muito mais que "a empresa tinha um deficit da ordem de 830
aos vereadores do que � num, �ma homenagem mil cruzeiros, com os custos e. as despesas fixas
pelos serviços pr�stados a comumda�e ,e acima de,. correndo mensalmente e sem receita operacional,
tudo, ,a opqrtumdade', de �o exercício de um� para a cobertura de seus custos, pois que há 5
companhia de econonua mista, pudessemos reali- meses estava com suas obras paralisadas. Com

�ar as aspirações po�ulares que ,che�m a todo� os respeito às obras de pavimentação, informou que'
.ínstantes por mumcipes desejosos dos serviços em 3 meses "foram calçados 24' mil metros

públicos inadiáveis". contra 1161 metros, em igual período anterior e

, "Há cerca de 30 dias - prosseguiu o líder da foi gerada uma receita da ordem de
bancada, emedebista - vários beatos-e publica- Cr$,1.500.000,00 contra uma receita anterior de
ções exploratórias da imprensa, davam como' Cr$ 243.000,00, em igual espaço fie tempo, com
possível o meu afastamento da Urbanizadora, em 'a antecipação de saques da ordem de 109
virtude de haver sido eleito presidente da Execu-. cruzeiros. Reduzimos o deficit de 830 mil 'para.
tiva do MDB de Blurnenau, durante pleito onde 560 mil cruzeiros, honrando os compromissos
qualquer, um dos :21 membros eleitos na Conve- anteriores assumidos e pavimentando ruas. a custo

ção de 13 de julho, tinha condições de vir a ser de um ano atrás, além de investirmos 250 mil

membro da-Comissão Executiva". ,
cruzeiros na compra de equipamentos.

"E foi a maioria de dois terços do Diretório -

.

'

Ao concluir, Pompeu prometeu fazer, oporfu-
ressaltou Milton Pompeu - que me conduziu à namente, um novo pronunciamento para apresen-

'

presidência do partido'. Quorum especialíssimo
. tal: um relato. daquilo que compreendeu "o nosso

,

'

que não admite qualquer tipo' de contestação, período de administração e procurar provar à esta

venha ela das culminâncias que vier. No entanto, Casa e à opinião pública que a administração c4J.
lideranças sobejamente' conhecidas contestaram a URB foi zelosa e pretendeu atender os interesses
'vontade democrática da maioria absoluta e a da comunidade".
campanha de descrédito, silenciosa até certo

\ '{J!:>nto, foi iniciada para contestar a afirmllção e a

hegemonia da Classe.política militante no múnicí
pio, indiscutivelmente representada por nove

homens íntegros que compõem a bancada do
Movimentó Democrático Brasifeiro na .CâmaJ'a
Municipal". t

Aparentando tranquilidade e firmeZa em suas

afirmações, o ex-Presidente 'da URB prosseguiu
dizendo que "aquilo que· há 30 dias se configura
va como llm boato e uma exploração política,
acabou por se confirmaI' na tarde de \ hoje

SILENCIO
Apesar da promessa de· que a 'Prefeitura

MuniCipal divulgaria uma nota pficial explic;mdo
.

_

os motivos do afastamento do vereador Milton
. Pompeu' da Costa �ibeiro da presidência da URB,
até o momento não houve qualquer manifestação.
chi administração nesse sentido. Da mesma forma,
não existem maiores informações sobre eventuais
nomes para dirigir aquela empresa de econollÚa
ITÚsta, onde a Prefeitura' detém um capital de

aproximadamente 98%.

,
'

LAVRE ',
GUARUlHOS S.A.L'

Jóinville - Blumenau - Joaçaba

Salários atrasados deixam
,escolas da� ilha sem mestres

Cerca de 20 estudantes' da UFSC que, por
sistema de bolsa dj trabalho distribuída por esta
Universidade atuam como professores de 10. grau
nas éscolas do município, deix(IIam de, trabalhar à
tarde de/ ontem em suas estolas inconformados
cóm o atraso 'do seu ordenado que vem se

registrando desde julho e por cujo pagamento é
responsável a Prefeitura de Florianópolis.

Anunciaram no dia de ontem que, em face da,
sua imperiosa necessidade em contar com ,a

remuneração vinda desta bolsa de trabalho, cujo
. valor é de Cr$ 380,00 pois é o salário que lhçs
garante a sua m,anutenção e estudos· na Capital,
ficariam aguardando até que no período da'tarde
saísse o seu pagamento !lo banco.

SESI CONSIDERAÇÃO
.

Discutihdo e falando em alto e bom som, os

universitários professores municipais reunidos na

tarde de ontem na UFSC, disseram que o atraso

no pagamento de sim "exíguo" orUenado e que 'se
refere aos meses de julho· e agosto, na parte da
bolsa que cabe ao cumprimento da Secretaria de ,

Educação, Saúqe e Assistência Social do municí
pio, 'está fazendo com que tenham grande dincul-'

dadtl' na 'compra de material escolar; de .ali�enta�
ção e pagamento de alUgUel de suas "repúblicas".

Diz o estudantye professor Salésio Manoel

\ Bastos e Álvaro Manoel S.Thiago Pereira que
-dois rapazes que não puderam pagar o aluguel já
tiveram que sap: de suas "repúblicas" e enquanto
tal situação perdurar todos estarão nesta illÚnên
cia. Os,bolsistas da UFSC são professores nas

escolas da rede municipal nas localidades do
interior da Ilha: Làgoa, Canasvieiras, Campeche e

outros, e lecion,aID em classes de 5a. a 8a, série do

10. grau. '

Além da· bolsa de trabalho, não têm nenhum
outro vínculo eom a PrefeitUra do municípicirnão
tendo nem mesmo direito à assistência previden
ciária, f. lhes vedado leGionar um número maiôr

que 10 aulas, pOr semana' mas são membros
participantes de todos' os Conselhos. de Casse
arcando com todas as responsabilidades de um

p�ofessor normalmente contratado e que recebe
. cerca de Cr$ 20,00 por aula, eriquanto os bolsis
tas .perGebem apenas (:r $ 8,00 .

,

O valor desta bolsa de trabalho não ..foi ainda
alterado desde meados do anô passado, quando
aumentou-se a remuneração por aula dada de

,

Cr$ 7,00 para Cr$ 8,1)0. Os estu�ntes tem

garantida condução para serem levados da Univer
sidade até o seu local de traball'io, porém a volta é
,por sua conta e reclamam que por um dia de
falta, mesmo que haja justifJcação, lhes são
descontados 5 dias no ordenado. '

/

No agUardo do pagamento que lhes havia sido

prometido para a tarde de ontem e que, .realmen
te foi depositado no banco, os ,estudantes afuma
ram ainda que "o que nos caUsou maior mágoa
foi a falt1,l de consideração que há para conosco,
uma vez que sabemos que do nosso tràbalho eles
gostam". Isto porque, segUndo eles, quando na

. Ílltima 2a. feira se dirigir.am ao Secretário da
Sesas e ao Secretário da - AdmihisN:ação, ' este,
último lhes' informou qüe o dinheiro da bolsa
erfornecido pela Secretaria daEdl,lcação do Esta
do, e averiguando junto a esta Secretaria, recebeu
a 'informação de que nada havia sido enviado
p'orque nada havia sido requisitado Pela Prefeitu
ra.

, !

/
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O Projeto Atlântico, 'ela- sor Antoine Berberian, de Atlântico - bafas capazes
boraío pela Fundação Uní-. , Soo Paulo, .;:q>ontou a vià)i� " de � 6tinlo áproveitamento
versídede do . Rio" Grande, lidade 'eéónimica na tnu:l� em' cultivos, com as baias

prevê a: impl antação de um form sção do ouriço num a .Norte e Sul, do estreito de

pólo tecnológico no muni:', substâncía com um alto Floríanõpolís," zimbros e

cípio de Porto Belo, com o grau de proteína 'o profe,S- . outras. 'Encontram-se ainda

objetfvo de desenvolver es- sor Beiberían chegou a: SUo zonas estuariais entre mea

tudos avançalos no meio gerir aRondó alla Zingarese, dás de Manguezais, e e de-
.

oceânico, com vista a um P resto", 'de J ohannes lentes locais para: cultivo

amplo programa de pros- .Bnnms, que.póaeriacontri-' marinho, comoas lagoas de

pecção e exploração racío- . buir ' aO' :fornecimento 'cte '�Imarui, e do Mirim,' em
nal . das riquezas' do mar. 'mererida escolar, '

"

,"

Tubarão e Lrguna, além da

Técnicos llgaíos ao projeto
'

fuz dos rios Ratones, da

afirmaram que a.realízação INDÚSTRIA. PESQ�EIRA M.adre,Mampituba, na divi
dó enp reendímento, atra A índústrla . pesquélra, .sa de Santa Catarina e Ri�
vês incialrne�te de um pla- ..

'

atividade econêmcía maior Grande do SuL é outros. O
no piloto, colocará .0 Brasil da região. Sui,db país; onde ,projeto cita dois, aspectos
em posição de destaque hI-' serão rea}iz,irlos os primeí-,': básicos: à) o da possibilida-

'

temacional nos estudos que ros esforços de pesquisa do" de da eXpiOt�ão de espê-
se realizam no meio mario " Projeto Atlântico, "atua' de cíes de valor comercial ele-
ilho. maneira. semí-artesanel . 'e' vido,. como aS'lulas e cala-

. ,.

'
. ".com baixos' �ic� .despro- mares e os tunídeos, com.

O projeto, qaes estabele dutividade Jnàl aPIÓveÍt::d'ó 'presença registrada' para as
ce também um programa

,.',
. '. .

" �'.,', -Ó,
" .- ...'

de ão desen' I i�
.

, e, predando os -recursos 4ó .. 'ágUas '.-dà região, mas CUjas

do :n ���ser deseatnvo Vê ." ri�o capital riatural, ;.cons� 'c, :têci1iCâS de captura e. po-
.ran e, rav s

d....1 1
'.

t
, .. 'ftl' • -

d' 'I t lóg'
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d do"
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..

-

"S C
.

arinh
.... '.'.' apenas)lma parcela dó, pos- rIÇao' em anta atanna,

recursos m os como .
.

, A."

t é alrn
" dI;

.

'
.

fu"
"

. sível no esforço economlCO. cUJa cap ura '. tot ente
melOlO e so uCloilar tu- .

, . . � .
.'

al R' d
.

bl l' '..,3
·

•. ···.naclonal:::Esta obselVaçao ocaslon .no 10 Gran e.
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u. s· processos' e
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,
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-'. pesca artesanal .. com .mats ,mercadó po�enclal para o

dOSO re a.tr��nnaçao ','de 30%' do totai'd� peixes': pro�uto... '. "
.

tue alrnrecUISOts �� os qu� "caPturalas em 1973.
.

, '.� Segundo' os ·técnicos,
.

o
a en e nao, soo. aprove1-

.

.

.

.,.
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1
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<uos. ma as concusoes
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.desse estudo, que fui desen: :' st<uos. o
.
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'.

ran e o .:�o�cep�ao".;apol<ua. em: a

1 'd ' d' t·· '.
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.. )...' Sul, Santa Catanna e Para.' na romposlção da flora e
vo VI o uran e um semmi1"·· ,...;, .

.

. .... A .' .

.

rio ministralo pelo profe� nl os pnnclpats produtos fauna de' mfluencla bem
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.. 1,,·,
.
'. '

.

'. d�· captura, da frota InduSo 'ffiàis sub�trópfcal;. b) nas

Balneário - Residência cl 2 anos de constru�Q. c/�úJt��:: ..
,
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sido: <> dmar�(j:'" :c'âriCiétfstk� . dilnáticas,
living, banheiro social, 2 dormitórios; gàrageni, área de·seiiÍi·, .
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, .. '(�,n��o_sc ,p,tima�, te���; ,San, Pedro . .1�28 ha.,

Vende-se restaurante·lanchonete, cOm iQ�,tal_açã�,
" .

.

p,esca, ·'aitesanai, t'�bém.·'Ô ,

'

'p�:. 'das' ãgu� de' origem

LTOA. . .'

' ",
, Caat.'azu 1qQO �ii.,",�I_t� Paraná ?OPO, 1500,984, ha., blm movimento, ótimo ambiente. Área com 86m2,e ", càmarão, a tairiha, p,bagre, t�pical" que inlluenciam a

Rua CeI. Pedro óerficiro; 182p: ; :Canendi,yu" 41��, '2538, 2000, 1900 hã., "residente :> rn,�i� 28m2 para .déPósi:to'. Prédib c:Om -3 '<fre�tes:' .

: �ris e alguns moluscos (me- c9sfu' dos Rio Grande do
Estreito- Fpol.is�SC. "

" 'Haybés7000ha.'-' ',,", ,"', ", ""
.

::;::Otin'lo pontopar� qualque� �amo de,J;legÕ·ciQ;t..:�tàr;:' .. _
&rihÕes'e béibigãó) e, ainda' ,SVl"'(corrente d6Brilsil); sO-�,

g�gi��;89��3:��f.�1;à Fone 44-2966 ..

' '=, ��;t�.,�.�:'t��:��ey�Ãi9:,r�a�:�I;���:���i$t �;�' .i:' '-"'nó' Ideal à' rU'a 'Conselheiro Mafra ", 'esquifià'dôrri' 7. de
,- "4Il�'pldtidas;i' aS';(jãtt�:Na, ';:':btê'p(jri<t(i.;Se 'seu�� élênlentt,§ .
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230. BI já tem progta�a:.
para comemorar segunda

.

feira "Dia do Soldado"

I .....

Briga entre o
,

" .,:.Pr,efeilo·e
médiCO '$pspende
jantar em Lages.'. .

Blumenau (Sucursal) - geral do Batalhão, seguin
O Comandante do 230. Ba- do-se a entrega de Medalha
talhão de Infantaria, Tenen- Militai' a uma série de sgra
te -C oronel Mário Cesar cimos. Em seguida, os oâ
Azevedo da Silveira divul- cí'ais recém-p romovídos
gou, ontem, o programa prestarão o compromisso
das solenidades alusivas 00 ao 10. posto' e, na contí
Dia do Soldado, em home- nuação do programa em

mgem 00 Patrono do Exér- sua parte mais importante,
cito brasileiro, Luiz Alves os alunos do Núcleo, de
de Lima e Silva, 'o "Duque PÍ'eparação.;de Oficiais da
de Caxias", a serem desen- Reserva (NPOR) é os CdIÍS
volvidas no quartel do .crítos íncorporaíos no ano
"Sentinela do Vale", no dia de 1975 farão o juramentÓ25 de agosto, a partir das h Bandeira. As sóleóiladeS'
7,45 horas.

.

serão encerralas com a L�i-,Apôs a recepção � auto- tura da Ordem do Dia e
ridades, haverá a foimatiira .

um desfile da tropa ,
.," .�,

, ...

'. ,

.
. J\, Prefeitura ipa pre�i� :1Wa .

home�.em ao presidente do INC ...

Mas, antes de os oonvidados serem

'SélVtdoshouve uma briga entre o

Prefeito e O mêdíco Clíto Zappeiini

,

". ",OU'!! �n�idei1t�:�ireoP�fe�(ó.J,!t;J,.:, ";;;. t4r? Isto vem .provar que ele � um

,

,!Z Fiirt,aJ_o t o ,rrz.Miço qitó ZiIppelmi, .

'I.
miili carlüer; um enganaion Nunca fui

.

," . que. culminou çom socos ,e. ctüetraia,
. li: 'favor de suas atitudes poltticas e

Concerto de m.úsIc'as' '.'
hão ·permitiu. que çiPrefeiturà de ,Llf!es' ;,"

mesmo aiministrarivas; pois basta dizer
,

M)1f1e;u�.eas$e 'o presidente dÇJ InstitUtO.'
.. "que seu procedimento 'foi a causa de a

'lfo,cional do Cinema; Luiz Eduardo vereaiora Margarida Matiotti, do MPB,

dit h
"e .' ,"

i. ,l!ste.:es,de,.,Alrri�i4o",e,;,a"atnz,Rossrm(l.,
. ter,piúdido seu mandato", afirmou o

eru I, as .
9.1e no" '", í

" : Gts8Q,;1/i!;m'jái1tOi,'em:ique .os câ'nvid(i:." ; ...
'

m�d� Clito Zappelini Neto. :
.

, oi ,I. "

" ,i:
.

, ,dds;'cótti'tçarimH ii ser sef.J'idos �no Rei;.:'
,

.

'Rt!Velou' que ante-ontem a noite'

TeatroCarlosGoníes :""", .':'-"tl6,l'raiite·N,lIpolis, hO'lJIo",ento'dabri.:: .décfdiu {r jantar com um fI1Iigo no

.' ...

'
.

'n"o: .. 'A�' 'ro' "':�d··aii"'te.'· R:';O:��'��J; ':g4:�\'�;sénttWiMi�t6�:intr� (js'e�ô�i/::';» E:��,i!:a:t!ú�i�1:;if:3=1SocBI·eludmadeenDauram(Sua,cti?coISánarl-:-oAs···' , �� ,u· dos /io':if!Cidtnte ilt.ante-Oiztem C01ntJ-> . {iJu a irritar-me com deboche'�C Wd601�angegAm��odeuesratMoO·'.Z''artde, ·ÇQ.4· hlrçerc.a' de cinco àias, q4tirido,·. o." - Dirio-(-me a ele danflJ-/he dois
qomes, promove hoje a par- 1"6 i1l �

. ' o

tir das 21 horas, um concer. juntamente' com o "Trio rrzlidico 'Clito, Zappe[ini Neto ameaçou sqcos no rosto e mms uma caieiraia",
to de música erudita, com a Opus 67 para Violino Via denunciar alguns atos de corrupçíb que revelcu.

.

t
-

d d 1 '1 P' A d' 'H'- '.'" teriam, sido praticaJq§ p�lo prefeito,. . A.briga, que sb envolveu o prefeito
apresenaçao e pes:as e onceo e' tono;. n ,iln":',< "" :....t... 'o·s.'q·'u'msode.co·"';:-..a'r··o· d'IO'·,II'·,·�..':.�" ·'A.3

Mozart, SchostakóvItch. e A1legro com' BriO Lrugó"
�.. ,� u. 1Uo;. , ,.f: . e o. m,euico, motivou. uma correria

Bràuns, a crugo do Conjun- Alegret'o", de' "Ôhrlitri,1 i,: ,,' , 1:' ji",.i�çiqc;s .pelq Cemê.i:erii�. embálógem',:' ,," entre eis convidaios e assessores do Sr.

10
.

de Câmara Hplandês Schostakóvitch. A parte fi-,.'
.

coin tarimba da Prefeitura. Esta amea- , luarez Furtaio. Mas, ,com a interverr

"�msteIdam Kem Ensem. nal do. programa marca a ça foi seguida de um pedido de demia- . çíb de vereaiores t! secretários da

ble".
. �

_

. ,apresent�.'ãos do:'�"QUarte:tó '�. ; ,I ,":� '84> .'��." :caijo�\i.d� ·4.f'.!.;�f!� ���: JJefJ.ori@!',1 �;','k�"':" p�feiturá qs dois, foram afastaios 'do'
1 SIM O . ',,' ,1neli(O de SaWJ,� e AS$lstencla SOCial da ,.: local O prefeito foi levaio .para o

no. '. ,em .

(>
,

enor 'pus' ,', ',.:' Prefeitui-à qüi viitho' se..Mo,'.o,',r:upaio há:' f. P1Qnto Socórro com aJ';";ns fierimento.26; IntermezZó Allegro (ma 0- ..

noo' Tropp<», Andante com ,j,', �rc'a ,de t�s (l!'lo�.pelQ Sr." Clito ZapptJ- '.: enquantO· o mUico dirilJiu-se com seu

mo to, - Rond ó dI a, . . ':,lini N,eto. ;.,' , ,.:".:,;•. :' ""f'�;'�', '. : ,.>;I!mfgo parq sua residência
. Zingarese" Píesto�" 'di" :. Mas,' segun� o �.:dtrelo: âà Depf'"

-

.

.

O�tem, em seu consultório, o m�di-

Johánnes Bralúns.' ,,' ".;:,:,.' ."
" , ';. tamento de'$dfiiJe e:Assist�7.lCÍaS()clQ� .,i, to Cli(crZtipellini Neto .voltoú, a afi,..

., 'I ' !, ;:,., o. p�feitoJ,IJ,�z.,F'f'!ti10 Jlâó. deu. ''!'lar qu�. �'nib compactuo com esse

---------.............--.....---------.....---'-- ',
.. ,�', c;iê'fCia à �i!}! lJ.�JJfi.'.g1e: '!��nciq" é �9.)iedesgovemo, com essa demogo-
;'"J QSSlrzOU"!U�, â�crtto,. que;le,vou. 'o· 'no. :,>' '. gza àesentreiclo,i e. que, por isSo, me

, ,:' �'� ,6S6; t!fP�é'-o/'fl9."?:d!l� ��ç?i�f'; "-'" /' ; ,afa,v,to dissa iii_ministrdçíb cujo fim
J""i.� : .• ,,: .. -::-.o!t;;,,,�� ,�·!Mflr;"flP��q"lrIin1!�!i ,e!i�A.,bern ,proxlm,o e por certo sem

:
..

,
.

"
J demzssaó; por'quê.' ele .. pi 'iné"exon� 'e,atastrhjico".·.

1,,:, .. :; ,':',",/,'1 ", ,·,'1····j·:.t'·", .. ,' '.���....i.··", ,>
.

'''''., .. �:
i'

A primeira parte do pró-
�rama é dedicma para o

'Quarteto no. l' emS 01 ?vie·
nor - KV. 478 para Violi
no, Viola. Violonce19 e_Pia-

,

.
'

'",,1,.,.,

VENDE-SE URGENTE

Porto Belo terã pólo para
fazer pesquisas 'óceânicas

I' •

'.

. r'.::l:',f
.
'

. ',( d." ; ..

". I

·r·

Corn a presença de auto�
- ridades civis e militares;.
além de grande núm�rO de
convidmos, foi inaugurado
oa noite da última �erça-feir
ra, hs 19 horas, a'seXta: loja
dos Supennercodos RUI
clruelo que, desta' foilnll.
passam a seIVir as cidades de
loinville, Itajaí e, agora,
Florianópolis.

N a oportunidade, falan
do em norne da empresa,
disse o SI,': Pedro Bencz;,Di
retor-Presidente da SupeT'
mercado sR iachuelo S.A.: '

''São poucas as 'pliaVras
que a emoção nos pennite
dizer n este momento. P 0-

rem, necessário' se' tài que
embora em po�cas,P!lavras,
expressemos nao so a nossa

satisfação, corno também a

honra que sentimos tJIl em
prestar a ,nossá participação
ao abastecimento da pop,úlá-

a� da c�it!l de no� Ést�

"

·
.

,

·

.,

·

·

lo
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'
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, .

: t.
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�
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V�ti/ma de atropelamento "na,., "Empresário' que,
se�undCl-feira, morreu ontem' 'aplicougolpe em

y�tini,deatr?Pel��?,t?'. TeMlo d� �e,ida, 122, no • Antônio Alexandre, no Host L:'."a"·g'"U'na foi pre.so.
.

'. um violento desastre aé� .alí, de pé, olhando todas O .FIM DA VIAGEM
falegeu ontem no H?�PI�� Bom Abrigo, tentou inutíl- pital d� Caridade, onde per- .

reo ocorreu na madrugada . essas coisas horríveis e saber ,
..0 avião seguia para Bag-de Caridade o Sr. Armélíno : mente desviar do pedestre, 'manece em estado de coma. de ontem. em Damasco, ma- que não era possível fazer dá e..' Teera, via Damasco,

Fernand,es, ;39 ano�, sÓltei-, : pOíérri, nâo conseguiu seu Quando trafegava pela: rua tando pelo menos 126 dos nada", disse um dos que ínforrnaram empregados da
.

to, residente na rua,F,}am.,-e.,il':c. :.í.n�eiito ...O. atropelante pres- ,Fúlvio Aducci, no Estreito, 128 ocupantes do avião trabalharam no socorro do CSA. Nãq houve qualquer
C

-
. .

, Il'Uusbin-62,' !Jm 'quadrimo- .'

Ih bl t d
'

,

I', gC1, em apoeíras, qtiç foi,': tou socorro ao ferido e írne- o Volks de placa,sM-7563,. '.
7 apare o. pro ema em o a a viagem

.

d I O·
, ., ,. rÓ:Ó» . tor da Empresa Aérea Na- O acidente mais grave até' 'd Prág O p'iloto mantinhacolhi o pe o ���d�,:plá�áS �':diatainente "0..conduz" ao que pertence 3, Jair Quint, cíonal da, Tchecoslováquia; agora registrado na Síria a- c�ntatoa'pelo rádio com a.. AB-419l, na :últi�, �.egup:�:: Hospital .de Caridade onde conduzido por Arnaldo Jose' O aparelho colidiu com uma

torre de controle para ada '" .

1 A,,� 10
" , '. conteceu com um avião jor-, "'"-teíra . por vo tá':��'. ,JJoi internado e� estado gra- Broring, 26 anos, morador duna e explodiu, quando o daniano, 'que caiu perto de aterrissagem, disseram fun-

,
; .horas, na �ameda: .. AdC)lfO:' :1i.e. Naquela casa de saúde a da rua Coronel Pedro Demo. piloto tentava pousar no ae- Damasco,' em 1965. Nesse cionârios do aeroporto.Konder. "'. , ,: <: vítima permaneceu até on- ro, 2u36, 110 mesmo bairro, . reporto de' Damasco, tendo desastre, morreram 54 turis- Nem eles nem Jani pude-

e ACiDENtE, .

/ ..
r <,1' :'/' ',téin, quando.' faleceu 'Pela atropelou a Gildo Antonio sobrevivido apenas duas pes- tas europeus. ,

ram explicar por 'que Ilyus-
,Coruonrte .te:;�ttb ':lfá.'" �áhhã, 'por não:'tesistir aos ',Alexandre, que reside ria rua. . soas no maior desastre aéreo '.

Os dois sobreviventes do 'hín voavaabaixo da trajetó-I, I,'
'..

. e- -,

fi
'.

b d
.'

O já rezistrado na, Síria.' .-

t h t: .

d
".

di daDSP S Atm' r'· 6 fiêii .ferímentos rece i os.' H casa 31, na Procasa. e- aVIa0 c eco toram retira QS na In ca para o, pouso.
, ,o, r. e fi, .';,' '.' ',: - .... '" .Inicialménte, as turmas; dos' escombros por bombeí- Um porta-voz da embaixadanandes foi atropélâdo pêlp,' ',ATROPELAMENTO motorísta o conduziu grave- de socorro conseguiram res-

.

,
. .' '"

â ' I" â b
.

ros e trabalhadores, que p'ar- tcheca disse que uma corrus-Opala, chapas A:a�_19}� p�r-';, ',. .Por outro lado; um atro- mente ferido ao Hospital de A 'ãa, um "industriai que mu ou seu ga inetede trabalh; gatar 3 pessoas, entre' as tiram do aeroporto imédía- são técnica, liderada pelotencente a EmaArtíia,Rósá,l'. "'pelamento foi registrado on- Caridade, onde permanece quais um menino encontra- tamente, ·diss�Jani. diretor da Aeronautica Civilde Souza. O motorista!orgé tem pela Delegada de Segu- em observação médica, sen- . Depois de várias investigações, agentes da Delegacia de do entre os. destroços do Tcheca, viajara para Damas-Pinheiro Filho,'. de 18 anos
. rançá Pessoal, resultando o do �ue seu estado de saúde

. Furtos,' Roubos e Defraudações realizaram a detenção de avião que foi removido pará Entre os 11 tripulantes e' co, para ajudar a equipe siria
de idade, que 'morá dá tua, internamento do .sr. Gildo 'inspira cuidados. Aaão

. Domingos, .que estava "atuando" em Laguna, exer- o hospital e morreu ao dar 115 passageiros mortos esta- encarregada de apurar as;' "';; , cendo li atividade de "industrial", após ter assumido o entrada. 'va O adido militar tcheco em causas do desastre.
Prefeité :�offe �téntado ' Terroristas. controle acionário da Madepesca S.A. ludibriand€> o grupo

-

Para o diretor geral do Damasco, coronel Jaroslav , O Ilyushin 62 é umapa-
.

, '. J ..
' .

•

•
-

máta'm cinco' com títulos sem validade'. Com prisão preventiva decretada - Departamento de 'Aeronâu- Komarek, e o admínístrador relho de construção soviéti-

à bOimbà:':em" : 'S'., Fra.DC.isco; 1

.

I...
'.

o estelionatár�o em. 67 fora indicIA'addo emD São. Paulo po� tica Civil dadr- Siria, Nhahed .. C-I.goenraalI's datchse.lcihha··s asn,aaSéríerI�as, �ea_- pcar'emsaus' I.'taoe'ruetasiJizdaadoEuPreol,apSaemo-_-', Pé) leiais" em':, venda de terrenos inexistentes - ão orningos pOSSUI Jani, o qua imotor tc eéO -

, '.,' ..'
.

. inúmeros antecedentes ,criminais c,?mo apropriação indébi- ultrapassou a duna, antes ele gundo informou a embaixa- riental e tem capacidade para.

Uma bomba,e:xpi�di�tÜi:;·GFiEVE\O.eDOISDlAS Córd,oba i

ta, ernissão de títulos (duplicatas) "frias" e outras ações se desintegrar em: chamas. da da TchecQslováquia. 'J8�passageiros,emsuadis-
m�dnigada de, ohtêfu iÍa r,��' ..: ,Eiti suai �asa, Alioto disse .' Cinto" policiais morreril1Jl delituosas. Natur;tl d� Barra das Almas, em Minas Gerais, o As la\;>aredas qúe se segui- Quase todos os passagei- posição. de assentos rna:is co
sidênc�a do prefeito de Safi·., que', não acteditava que os ,ontem em Córdoba; quárldo :"empresário" é fIlho de José Domingos e CatariI).a de Jesus, ram, iluminaram uma(gran- ros erám tchecos, mas tam- muns' .informam os fun-

FranciSco, JOSep"h' ·NtÓto.. ;' 'Policiais em.' greve fossem' comando,s guerrilh,eir..'Os. ata,-. '
'

d 45 'dA
.

d fi 'da ' de área do aeroporto situa- bém havia sírios, iraqu,ianos cionários da CSA, em Beiru-
I f', e casa o, tem anos, sem reSI enCla e 1m e agora do 20, 'quilômetros ao Sul de e iranian0s diss Jahi as teqUe tenta soluciona.r,ümâ"résp·ons�vei,s p'elo'at.entado. carampo�tosPOlCla'�,!,� da'

.

d
,. ''>. d d

. ',e. .

d fi d outros CinCO aguar a conclusão o inquento a que esta respon en' o Damasco. Os destroços do sobreviventes são tini éstu- 'As autoridades sírias'pFoidisputa �al�rial que ,1��i:iU: ,a": ,-Ante1'Í�r�énte, os ?ficiais ���u�nte;u':t extremista te: no xadreZ da Delegaeia de Furtos, Roubos e Defraudações. aparelho foram encontrados, dante sirio que esta em bom
. biram o acesso ao local do

greve, quase toda a p(}lÍ<�la':da POlICIa em greve Ignora- ria perdid(! a vida também, COMO AGIA num .raio de um quilômetro estado segundo 6 hospital desastre' que foi declarado
da cidade. A júnta de cOn8'�", rartl uma orde:(l1 judicial pa- infol711.lJram porta-vozes dtt D,epois de atuai em vários centros do País, Adão tesolveu . do local da explosão. Alguns de Damasco, e. um trtenini- setor militar. Há várias b,ases
lheiros expressou apôs ���;" "tá: voltarem ontem ao traba-

. políCia ar�e_ntina. .

...

:

. ttánsferir-se para o Sul até que chegou a Laguna, onde ocupantes foram atirados nho de naCionalidade na de- aéreas e do exército no setor
d

.'

",; ,i" 'lh" . 'Al' t " '.

u
.. A polzclafez umadecla-. , , J" d lh h t'-' áda ..

e'
.

-t·
., b b d Datna Es-tenta", o"preocupaçao ,p��", o, .e.... ,10 o ameaço com i

ração pficiai. sobr� os aton- inicioU SeuS 'contatos dizendo-se empresário com propositos lora o apare o em c, a- ermm ,qu se encon ra. . su ur ano . e sco.

relaçao .' a segurança dà ,pó- . ;derrussoes em.massa a nova . tecimentos" Identificando os de ifivestii, em Laguna. Procurou maÍlter entendimentos más, a grande distânciá. 'ém estado grave com que�� lia.·proibição foi suspensa
puláçãO" e'enviou a Ali0t\\? ação judicial se a medida de policiais mortos. como Rasá, .com os dirigentes da firb Madepesca. e QS convenceu a DOIS SOBREviVENTES duras e outros ferimentos, a- maiS tarde para alguns fot6-
váriáS. r�coIhendações úrgé���' força não fosse sU8pens�� ri� Gregorio Moyano, .Juan' . vehder-Jile 'o controle acionano da firma pesqueira. Para "O mais terrível era'flcàr crescehtou. grafos.

: teso p6térii não' quis réveÍai ,- O prefeito tinha declaIa f,a!'LJuan c;rlos ���n� reàlizar ó negócio, mostrou sua declaração de rendimentos . ." ,',

fqüaiserrun. '
.

do que os líderes da greve ;:�sLuo::ae: e orgeJ .

lV.!-.
otidecohtava infuneros imóveis e elevado valor em várias Marin'ha pr:OCUrd náu ragqs

'... enfrentavam a possibilidade Outros qUátro estão �os- cidades brasileiras. Segundo a declaração, Adão era também
do ,-"Su"a'"n'.'

.

e'" n"·,O A'f"'I"a'"n'"t' .·CO'<

A explosãd des�rOç6uj�-' de pdsãd se continuassem pltalizados em (fstddo gi-ave: 'deÚntdí de lnúmer�s títulos. _ AI.,
nelas e causou séries da!lOS a ". ignorando' a ordem judiCial A polícia. não con[rmiou

"

A' transação foi acertada e realizada. Adão pagou' �s.

d t" d' t ., Prosseguem as buscas de capitão do navio; ',Herton que. se epcontrava quandoporta principal e aos 'pede$� que Os intimava a voltar ao nem esmen lU .

lme, la a-
. ações da' Madepesca COm papéis "frios", aS'sumindo de .

H'okon: Fr'an°c",;'fto Ve'na, ..

. . ,.'.
.

'mente a ve�·lío· seu'llndo a quatro pessoas desapareci- ,
� recebeu a notí{::ia do naufrá-tais de co.nctetb' n"o.•.port�. trabalho.! ,.... o'; '. un".'e· (ti"a't'o' a'

..

dfr'eç'a-o da etnpre.sa. Passou a ocupar a sala da .
, . ri � M-

-

.'. , .

. qual morreu tambem um' <Ias quando do naufrágio do PassageIro; rertianuo ay; gió.·Agradeceu as autorida-da r�sidên:cja do'prefeitd.·A
.

A, ,�eve de cerca· de 90
I guerrilheiro nos choques. presidência e a ditar normas de ação, lesando várias firmas e navio de bandeira colombia- marinheiro; e Rodolfo Guer- des' .costarriquenhas pelas a-,policiá informou, qu� nino por cento dos 1.300 agentes

.

Oiltras fontes asseguri pessoas que com ele mantinham neg(.cios.
'

'

na "Suzanne", no Atlântico, rero, maquinista. Aviões de tenções dadas aos cinco so-
guém ficou ferido.

.

entrou em seu segundo d�a. ram ainda que houve civi� ' .. Mais tarde, .yerificou-se que os papéis com que havia segundo informaram as au- resgate das forças aéreas dos brevivetites identificados co-
Não houve problemas de

.
feridos, especialmente tran-.. pago aS ações da Madepesca não tinham valor. Pressentindo t�rid.ades de SanF Jose' 'da Estados Unidos continuam mo Manuel Hankin VeneII,

U
.

", .

t!.··t·,·· b' d seuntes que fiaram surpreen- '.' .
. .

- ' . "

C Ri O f -ro'cu an°do" O" desap
.' E'dnrard Ar hibald C 'ffi t

'

" ma carta manuscrita en�
. ranSI 0" mas no amo e

.
.

l.
,.

_

.

que o golpe chegara ao fim; Adao, como bom mmeuó; em osta'
.

ca. '.' navio nau ra-. pr.., areCI-
.

n, , C . ns ee,, .'.
"

d' . dim'" 'd' -r. ,.' Mi"n' . in-o. d A"da dldos pe os tiroteIOS no cen '.
'.L' . ,�,.

d
.

13 d" t·· dos seín que até, agora te-. Alfredo Crisffeet Bernal, Ar-,
contra li. no Jar ; ,.' elfontê .

I.

S8IO ,U�fC'-� evan -

tro. dO. cidadeFontes jorna� .

' .gilênciô :��ou a cidade'de Belém, no Pará. Retomou do ga o a e agps o num
r a' residênc!a do. prefeito 'd.i�

, .

los destruIU as VIdraças de, ,lísticas disseram qlfÇc, um' 'N0rtê�é:'voltou ii "átuar" em São Paulo antes de ser, de�ido. P�h!O situa�o a cerca'de70.
'

nhani'obtido quálquer êxi· dónes Archibald Galero e

zia: "não rios ameãte;'. Urná
.

várias � lojas !l virou latões . grupod.e guerrilheiros dispa-:- 'Enquàti.to . aguar'da O. desenrolar do inquérito, Adão milhas de LImon, tendo. no-. ,to.... ·. Edisçn Huick�rt Michael. Os
. ..,.'

dr
. .

.

b l d
.

t"
.

, ve pessoas a bordo CInCO
. ',. O proprie,iáiio" do návio, 'sobreViventes foram levadosI :Pequena cruz suastica'estavá de lixo durante a ma ugi!:"' ro;;( uma

.

a a e rnor �,ro perii1aÍ1ece detido na DFRD e as pessoas {11Ie consegúia lesai: .

. .' .

'
"

d· ...L··da' .'. A:' ':., .•:
.

� da' '. I d
' .. '''''-. contra a sala 'de comunzca- ...

""f' " .

.

'1�
• •.

.

•
das qUaIS foram resgatadas e

.

i�ntificado cemo Mário U. .ontem 'para San José 'para·.eseWla aclma.·,....:assUla-, ,poroutro.a o,osrou-" - ',I
"

d� 'd'''I'tr··'··esta-ose·n''do·''uVI'daspelas.autoridadesSuapnsãoprevenbva"'l' "da' . "t�" �.':.;: .'MIl·chael, che'",ou ontem' a cQn·ti'nu·arem 'VI'agem com'
. . .

- '>';'. ... ,,',
,,' - ....

.

., çoes 1.40 coman o ra lO ,e (-.' ... �. .'. ." ev.a 8.ao por o no uonun-' o
. ,. "

.' -: .,�"�,,,_, .. ,pos..superaram, em dez vezes
co, matando Os policfai!/.Ro� 'já foi çlecretad.a e o -estelionatário deve ser removido da ;go'passado.'

: ", .

Lin19ii, ptoce,dente' da iJha destino a San Andres, �.mdetur�,; se�,��...� ����!�\�� o, numere;) habltu�,. segu�do man e Lqpez. Não foi expU: '. ;deleg�ciápaI;t a tadeia púiblica de Floriapópolis.
.

Os 'desaparecidos �ãQ '0
'

de San An�es, ohde disse' _ residem.
, d� lJ,P���nsa ,do :pr;�feI.��� J:l�, ô tenente da polICIa Chrles cada a fôrma corno' ocorreu

.

_," . .

,.

,,: o,ihien. '.' \:: L ; �:j .< ,�, '" �eéfie.· esta operação. . :,' .

:, '
" .• ;.:�'

'. .
�

. .; ..
'

:.;:,. : .. )", ..

.!, '.' .. ' . .' . , " !: :, ,;. .
'

'I, enha ver aCaravana Nlaverick p�ssar. DIrija seus
veículos e assistà ao shaw'dos,Volantes V,oadores.

" "

," '.
' "

.'. , . , ,'..
'

Voee está convidado a vi}- testár,tOdo$� vefculéfS da
caravànaMavericl<: 4 e 8 cilindros, 2 e 4 portas, vers6es
Taxi, Policia, etc" '..
lEres estarão àsua disposiÇ§o, (JJJra vOO§ ditigire testarà vontade.
Isso sem COntaroom o shoW fora de série dos Volantes
Voadores daEquipe Jota cardosb, que vai tàzer vOO§ vibrar com
a establlidadS e a f'$SisMncia dOl$ FordMaverick4 cilindros.
Não perca 9$ta promoção d(),$euRevendedor Ford.
istarémós láJ)f!SSoalmentepam receM-/o.

:'1

I

'
..

. .',,' �

"

':"\.i'd'··· "�,o
I, ., � .

:;7' �.:: '" ,'"
' .,. VENDEMOS

. _.., ;,'
! Trindadé -:Fina residência, c/área 200�2::·.s·iJite; 3 dormitÓ)".

"E�' :;'.,:; , rios,li.vifl.g�,sala jantar, cozinha, banheiro sócial, dependência'
, ,.,.' � i:4; Er;:�:�7::r.�iE=::::':i��:��;:"I �
" '4':" , �.' .. ',;;,Lj'::'};�Jt'

.

a 17 ,kM çle Floriar'l6pol is. Terreno c/14,bO x 40m a 100n'1 di '

.� UtffQ.;,·;3�.,I';' �," 'praia, :casa de alvenaria,' c/140m2, living, çopa, cozinha, 3' '":l6ff . . 1íl! dormitórios, sala de TV, b"il1heiro, garagem e varandão.t� ..... " '.' ,N' ,.�
.

..

,OBS. _ Residência nova, toda mobíliada.
.

.$
. SEDANTOt .. fJf._< . Estreito - Balneário - Lote medindo 17m x.30·m em rua-';\.\ /.</ - � •

. :� r�'�i,»vt' <eu pr.�tM�.�, � ,>Íi]::-� I caiçada. Çr$ 85.000,00. ",:;' ".
'

.'
"'..

��" , ,mensal. .

j"', 1/Jts: Mto Coqueiros �. Lotes a partir' de 0$ 45,000,00 até Cr$ ."
� Comba'te l''eg::ti� üol'Jt,,�,,; �.: ...

'

á5.00á,00.· �:: ':.:.'
.

"'___ ,

.

JR ,çólicas,' l'OIl;.plil':'<I'''''''�/. /W' .. ' Bótr)' Abrigo -'- Lote 11x31 m: Cr$ 100.000,00. .If C"!imaf)le 'e i'eg�adol< <�:_ Capooiras '- éàsa de alvenaria nova; cf 11Om2 de área ccirí�-
� da

.

�aúde feminina:" i ;).�' tn:ifda, cf Cr$ 40.000,00 de entr'ac18 e' saldo financiado.
:.

�EDANTOlf i'

.1'RATA�; CONSTRUTORA E IIVlOBILlARIA
.

,B.ERCATON LTDA.
.'

Rua CeI. Pedro Demoro, 1825
CGC 82.$95.236/0001 CRel - 4'1 '.

CREA - 4918' Fone 44:-2966

.,"..

. "
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"
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',Avião'tche'co e�plode. em
\

'. (.-..
,

•
.' .

� '.
I, .__ ••

:'
.'

Damasco é ma'tQ 12� pess_oas

J.', '. :\;
.', ,)..
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I
'

DIÂS-�.25 '8 26,
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Feita na medida ,

'para' armâzens gerais,
e ,sacaria's�,

'
'. .' .

3
'O
3

• Resistente. .

.

. I. .'

.Precisa. Construída em caixa, pl�tafor.rna'e éncosto de ferrO' maleável.

.Coluna sem descanso.
• De maneio facílimo. . .

•Chassi monta(JQ sobre 4 rodas.
. ','

" .

DIVERSOS PLANOS DE F.INANCIAMENTO. ENtREGÀ iMEDIATA
, BALANCA SANTO,ANTONIO LTOA.
U 'e"· do' G�. a::.!SANTOS!:

.

.: ,,'''';

,

" ;

ma mpresa· . rupomi . . .' " .. ,
.

Fábrica: RUI; Á,';'irante .Barroso, 446 - Porto Àle�ré -' RS .
,

"

.

.
. " .

"

Vendas: Rua Álvaro Chaves, .468· Cx. Postal 3073.- Fones: 22-1932· 22-8á4il· Porto Alegre. RS
Filial; Rua Presidente Bernardes, 2063 - Fone: 23-21'90 - Cil�vel- PR

.
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"

' CORUJÃO' LAGOA E CORUJÃO CENTER apresentam todas as 'Noites"PACHO
, 'RI."; 'J"tan�tidc.télê"ijiiÓ,!Mé,x:it�I1c!.� ganhador do'p'rêrtíiii �fAsteca de

I
'

'. .

.

..

. Festeié seu ani'versario 'no CoruiãC) lag�a:
.

.

, '

'.' ..

• 1 '�".

'Plata.
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"
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.. . .., _,. .. ./

,'. ';
>

•

'. � '! . ) . :,�:: .

,
., �":�

"
:' I'

"

';'

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



O ESTADO - 21 de agôsto de 1975 - Pâgina 12
,

UM DIA DE SOL (Sunshine) Melodra
ma menor em tomo de uma situação calca-
da na linha de Love Story. Direção. de Jo-
seph Sargent,

I

com Cristine Raines, Cliff De .

'Young. Censura 14 anos.. São José.
3-7,45-9,45 horas.

VIDAS AMARGAS (East of Eden) Rea
. presentação.. Excepcional mine de Elia Ka-
zan; a melhor das 3 películas estreladas por
James Dean, tendo àinda 'em destaque: '.'

-Raymond Massey, Julie Harris, RucardDa-. .§.xistem leitores e existem leitores. 'Essa pode nõ»

vallo, Jo Van Fleet. Baseado na obra de .:
".ser uma ptemissa original; nen.possukiora de gran

Jdhn Steínbeck. Um estudo da luta entre o
.,

.

des verdades, mas' deve servir. para Ous_tiar bem a

bem e o mal, narrado em cinema de alto· "situação dos leitores cotidiaos 'de um jo,rnal ou de
nível; inteligente utilização da' cor e do es- uma revista semanal Um leitor cotidiano é aquele
paço do Cinemascope., Censura 18 'anos." .' que tem' a leitura como um hábito tão, nonnd em
Ritz �-7,45-9,45 horas.

.

".'
sua vida' como tomar café da manhã. Nli> importa o

.
OS CHARLOTS EM FÉRIAS (Les Chàr-e ; que" ele vá ler, quando ,pega no.iomal; ou na. revista.

lots Font L'Espagne) 0 segundo fUme da" Com" já foi. dito; existem leitores e existem
série, com Gerard Croce, Jacques Legras, '

Beatrice Chatelier. Direção de JeanGirault. leitores: Existem dguns tipos que lêem apenas a

Coral3-8-10 horas.
. capa e a contracapa; e dão-se por sutisfeitos. A-cham

',' . "�"',

. que jd estão 'pot; dentro do noticiário do dia Mais
r-----------------------------------------------------------------....;..-

"
.

iou menos como, namoro de dondoca bonequinha
-

SS NG SI" ST IA'
,'.

CO'
,..' .com boyzinho .caixa-a/ta, 'que acaba em casanento.

CERAMICA 'URU . A A, .A. NDU R.' E .-. '.ME.R,C'IO �:!��ta�o/���'1rg�rfn�er::á�i�:rr�ec::!.�J
preocupado é com o Amilcar, que' pi semana

passaia pra lá': Ele leu na capa: "Argentina em
Guerra ciVü - o temor de Isdiellta";

Bem, a comparação corri o casanento está mais
ou menos clara. Ele chega em casa, cansõd..o, é não

· tem nada pronto. Depois de um beijinho na dando-
.

ca, fiCa" sdiendo que ela nõa sobe nem cozinhar.
Multo menos arranjou algu�m que o faça. '�M'as
querida; lembro-me quando disseste que, ias me

· 'impressianlIr com teus potes çulinários':...
'

..

Mais tarde irá se tocar nesse ptoblema das
entrelinhas. Por .enquanto, seria bom um levanta
mento dos tipos de leitores que assolem o pals; J!.
dijlcil imaginar a. variedade enorm e. que existe por
aI. Esse da capa e, controcaia é um dos. mais
comuns. (Nomzalmente esse tipo alega falta de

tempo para ler todo o jornd: São os etemanente
·

preocupalos com o sefviço, com pqiêi« para assinar,
etc., etc.} ,

.

; �

Existe aquele que abre o jornal, e dá uma rápida
· folheada; lendo rapidamente os tltulos; sem nem

mesmo prestar-atenção nas fotos. Quando encontra
uma maerínha que nã» come mais que. um minuto
para ler, demora-se um pouco. Só o tempo suficien
te para ler. Terminou; tetminou; Passa para á página
seguinte, esquecendo até que nõa viu o restante 'da

página anterior: J!. que tqueles minutos perdidos na

matennna jJram muitos, para a sua pressa Depois,
quando encontra alguéin�que também teu o jornal,

· dá uma de entendido, despejando alguns dos titulas
·l�r

'

- Sabia que o "Ministro da Justiça prometeu
uma soluçõa urgente para a censura? " .

'
.

Se o. outro tanbêm : pr da mesna escola,'
provavelmente irá responder:.

.

..

.

'.

.

- $, mas os "teatros de São Paulo fecharam, em

sinal de protesto - Aba-Jour Lilás censuraia":
O que significo, em outras palavras, que, como a

· maiorio, eles rúiJ sabem: 10.) quem é oMinistro da
Justiça; 20.) o que representa a censura; 30..) o que
poderá ser a atal solução urgente; 40,) parque'
Abat-Jour Lilás pi censurfXia;' e 50.) o que'é, áfinal, .

Abat-Jour' Lilás (para desespero do PUnia Marros).
·

Existem tiJmbém 'alguns tipos até' que bem,
interessantes. São os. tais que pegàm um prnol
(diariemente eles fdZem isso) e coma;ah1. a ler tudo.
Lêem atro número da e.diçOO, nota deJalecimento,
expediente, editais, anÚllcibs (uns cbegem inclusive a

procurar.( 'fX[ueles anúncios tipo "viva sorrindo -

Sedantol", 'mais escondidos nos cantos das páginas
que' herói japonês da II Guerra nás florestas das
Filipinas, trinta anos depois), e até mesmo o

editoriaL Bem, para esse tipo de leitor,' nJh . é
comum ler o editorid. Quem M editorial, 11lJltIld
m�te, usa óculós, trabalha em repartição e compra
jornal diariamente mai� para ver sé encontra alguma
coisa 'sobr,e'a red'assificação. De tanto procurar (e'
'porque certo aia leu lJ11'I editorial fal� sobre a
, reclmsijicoção), aprendeu -aM-Io diariamente.
.

'Esse tipo; que lê tudo,
.

é 1I'la" enciçlopédia
'ambulante. í1 capaz de discutir qualquer .as�nto
com qualquer pessoa, .a qualquer mpmento, s.eIn'

:' con8Ulta. Soo dos tais que impressianion:. Qúando
, saem, o. embasbacfXio interlooulDr comenta para o

outro fX) lodo, que ainda não fechou a boca: "essf!';
. cara é uma SW1iidade'� A su1flidade, por sua v.l'Z,.

. ',� I
.

passa pela banca de jornáis e compra o AlJnan�ue;
,

AbrO, pará ler nas. horinhas de /bIga. .

, .•
,

"

Bom, em m.eio a tantos tipos, naturalmente qUe,
.� existe!!mm.uito especial. Pode--se dizer inclusive que-
,ele 1UX) ,exzste E verdade. Se for.se somiJr .seu,
número, 7/Õo existe O ,núm({IV é too inexpressivo,;

'-.
mas too inexpressivo, que não entT:a nem mesmo na�

p�squisas do I/JGE, ou dolBOPE. Cuid�ocom esstt.�
tipo: ele nunca M o que está escrito no papel .

Nunca discute mm os outros o qui leu. Norma[., ,

mente, ,ele 'apenas troca algUmas idéias com outro

que também não lê o que está escrito no ptpel, slJ �"

para acltir:ar Certo trecho'mais obscuro.· '.

11 pr�Ciso ter cuidàt:h, porque dão a impressão de"
esta�m mentindo. Nunca' se· sabe se, eles· estOO
falando sitio \

OU nih São meio' misteriosos, e

gostam muito de" deslfJarecer. De vez em quando,
um some por uns tempos. Quando vqlta, ,está mais
misterioso ainda Ri, quando l�uma \ nor(cia q!Je a

maioria não, ''frha graça nenhuma Na. ve1dadé; éss(!
tipo é mro•.Alitigaménte eles eram cham alos de
t<pensa1ores'� Gozodo: como se o resto do pessoal
não pensasse.� Hoje em dio, eles ainda iuío têm um'

niJme definido.' Depende da· época,' do t�PO, da'

meteorolOgia E$ses "sli) os ·tais que. l'em. ruis,
entrelinhas. '. . ,

COI1I:o se riu, exis!é'lt;itores e existém,le,itores. ,

Terá notícia hoje relacio
nada com herança ou lega

.

do. Boa influência pata
,

'

cuidar de sua aparência
1- O_m_a_r_C_,_à_r_d_ruID_._'.

.J pessoal. .

SAGITÁRIO - Dia em que
, terá bons resultados com

ÁRlES - Dia eni que esta-. balho e às novas amizades. pessoas nascidas em Tou
rá com muita disposição Boas notícias. ro, que poderão ajudá-lo a

tanto física quanto men- LEÃ-O - Dia excepcional- solucionar problemas de
tal, porque a influência o mente benéfico para as ar- ordem esconômica. Êxito
beneficia demasiadamente." tes e o amor. Se você se 'profissional e elevação so

Aproveite este magnífico casar ou tiver fílhos nasci-. cial. Otimo ao amor e às
fluxo astral, também, para

.

do agora, pode estar certo viagens.
realizar-se sentímentalmen- . de que serão belos e felizes CAPRICÓRNIO - Dia fa
te. Bons negócios. I

e que durante toda a vida vorável ao progresso finan
TOURO - Chances .no hão de progorcíonar-lhe ceiro e profissional: Se está/'
amor, êxito nos negócios e

.

muita alegria. de alguma maneira unido à
ótimo estado geral de saú- VIRGEM - Se o seu traba- pessoa de. Leão, haverá
de. Tudo isso, será conce- lho é relacionado com o possibilidades de rusgas

( dido à você neste dia. Te- público terá ótimos resul- com a mesma. Bom para as

rá, também, sucesso nos tados hoje. O astro gover- viagens e para soiucionar
negócios, nas novas empre- nante do dia dar-lhe-á ôtí- problemas familiares.
sas, no trabalho e na vida mas oportunidades de en-

.

AQUÁRIO - Algo muito
social. Aproveite. : contrar o caminho da feli- bom lhe acontecerá hoje,
GnMEOS - Dia em' que cidade amorosa. Elevação especialmente depois das
terá muito bons resultados da personalidade e da.saú- 18 horas. Aumento consi-

.

com pessoas nascidas em de, a partir de depois de derável de popularidade e

Libra e Aquário. O fluxo amanhã. indícios de melhoras notá
também é favorável para UBRA - Para' os solteiros veis no terreno profíssío
intentar ações de desquite .há indícios de que podem nal. Mas cuide de sua saú
ou para marcar data parir" realizar bom casamento ou de e de seu dinheiro. Bom
novo casamento. Sucesso pelo menos ,conhecerem, para tratar de heranças,
profissional, fínanceíro e aql.J�le que �e�a seu �om�a- ,PEIXES - Sua atenção se
social.

,
nheiro na VIda matrímonial rá despertada no sentido

CÂNCER - Dia promete- e para os casados harmonía amoroso para uma pessoa
dor de sucesso nos empre- familiar. Cuide da saúde e de origem estrangeira que
endimentos, quando pode- não se precipite. poderá fazer a sua felicída-

.

rá melhorar sua' condição ESCORPIÃO - Para você de matrimonial, Se
�

ainda
financeira. O fluxo astral é o dia favorece os interesses. não tem compromisso.
dos melhores à vida senti- comerciais e osucesso com Vantagens e progresso pro
mental e amorosa; ao tra-' m pessoas do sexo oposto. físsíonal e social.

ríoróscoce

Cinema

Darci, Costa �

ASSASSINATO NO ORlENT EX
PRESS (Murder the Orient Express) Basea-",
do em Agatha Cristíe, um fílme nos moldes

.

dos anos 30, cem um superelenco, encabe- ..

çado por Albert Finney, Lauren Bacall,'.
Martin Balsam, Ingrid Bergman, Sean Con·:·

.

nery. O diretor Sidney Lumet, realízou,..
dentro do esquema, um trabàlho apreciável; :

onde o interesse é mantído em toda a nar- .

ratíva, Censura 14' anos. Cecomtur
2-4.30-7.45-10 horas. "

!to , ...... � ,

C.G.C. No. 86.530.318/001-08.

Senhores Acionistas:

REI,.ATÓRIO DA DIRETORIA

. " .

Cumprindo determinações legais e estatutárias, temos o prazer de submeter à sua apreciação, o balanço geral e a demonstração da conta de lucros e-perdas, relativos ao
.

exercfclo social findo em 30 de junho de 1975. Para quaisquer esclarecimentos estamos à disposição dos senhores acionistás em- nossã sede sOt;iaL"
,

!
Urussa'nga (SC), 30 de Junho de 1975

A DIRETORIA

CERÂMICA URUSSANGA S/A - Ind, e Com.

Newton luiz Barata

ATIVO

"BALANÇO ENCERRADO EM 30 DE JUNHO D� 1975"

lucio Nuernberg

PASSIVO

IMOBILIZADO
imobilizações técnicas . .

móveis e utens flios . , .

imobilizações financeiras ,.,
' .

vefculos ......•.......... ;
.

correção monetária ................,.....,...
DISPON(VEl

10.250.748,49
-./ 94.026,03
228.541,40
63.902,82

2.693.104,81 13.330.323,55

NÂO,EXIGfVEl
capital social .....•. ', � ....
reservas .

reserva legal (di 2627) '.
fundos

depreciações s/cor.monetária . . . . . . . 534.070,03
depredações s/custos. . . . . .. .. 1376.463,33
índenlzações trabalhistas 243,20

cor. monetária do imobilizado' : .

Iucros suspenso . . . . .. . . . . . . . . . .. .........•..

EXIG(VEl A CURTOPRAZO
fornecedores •......... . •...... , .

diretores e acionistas :
' .

. instituições financeiras , . " /'
..

obrigações a recolher I
••.••••••.•••••

"
'

credores diversos . .'. . . . . . . . ... . . . . . '. . . . . . ..

EXIG(VEl A lONGO PRAZO
financiamentos ; .

CONTAS DE COMPENSAÇÃO
seguros contratados '

.

3.000.000,00

100.382,48 . 1.00.382;48

.. ,

caixa c,

depósitos bancários, c/movimento � .- .

bancos c/caução '. . . . . . . . . . .

bancos c/garantida . . . . . . . . . . . . . . . .. . .

REALlZAvEl A CURTO PRAZO

estoque
matéria prima , . . . . . 521.062,37
produtos em elaboração . . . . . . . . . . 202.179,90

.

. produtos acabados 1.980.875,72
embalagens ,......... 243.038,00
cornbustfvels ,...... 66.746,82

almoxarifado geral '
.- .

créditos
.

tftulos a receber" .. ; .

(...,.) tltulos descontados '.

(-) devedores duvidosos '

.

adiantamentos contratuais .

devedores diversos , . . . . . .. . ,.

REALlZAvEl A lONGO PRAZO .

ações , .

participaçõeS compulsórias . . . . . . . . . . . .. ..

PENDENTE
depreciações pendentes , , .

variações de dIvida do ativo. . . . . . . . . . . ,. . .

CONTAS DE CUMPENSAÇÃO

11.911,97
• 102.354,62

38.976,75
5.864,38 159.107,72

1.410.776,56
1.412.344,03
677.977,'19

2.023.916,33
.

253.853,83,
248.201,64

1.195,821,92
460.212,17

6.661.480,86

4.182,005,89

3.013.902,81
445.828,83

5.337.120,59
1.362.24.4,03
160.113,62 3.814.762,94' ..

1.845,18
304.136,91

55.145,83
22.578,00

90.190,23
6.449,05 66.639,28

10.370.784,30 10.370.784,30

5.161.560,00
4.897.057,27 10.058.617,27

o 0'0 o o •••• o

7.580.476,67

77.723,83

5.161.560,00
4.897.057,27 10.058.617,27

outras contas

TOTAL GERAL DO PASSIVO , . . . . . . . . . . . . .. 3'1.272.888,32

riscos segu rados .

outras contas .........,.

TOTA� GERAL DO ATIVO .. 31.272.888,�2

"DEMONSTRATivo DAS CONTAS DE RESULTADO"

BALANÇO ENCERRADO EM 30 DE JUNHO. DE 1975

1. - RENDA OPERACIONAL BRUTA'
1.1. - vendas de produtos , ; , , , ; .

2•. - (-l imposto faturado . � .. '

, .. .

'

...................• .' .. ,....... .

,' .

3. - RENDA OPERACIONAL BRUTA ; '

,......................................... . .

4. - (-I custo dos produtos venc;lido.s . .- ..•.......... '
,

'

. ." . , , .. : ,
'

........•...... , . � .

'..
5. - lUCRO BRlJTO .- : .

6. - DESPESAS
.

.

6.1. - administrativas .

6.2. - tributárias ;:., .

6.3. - "endas

6.3.. 1 - ICM . . . . . . . . . . . . . . . . , , .. , .. , . . . . . . . . . . . . .. 1.284:135,57
6.3.:2 - gerais •. ó. .•••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••• .510.-750,96

6.4. - finançeiras ' '

, .. , , . .. . : :...................... 1.599.039;90
6.5. -,gerais : '

'

'

. , . '., :.670.�89,94
6.6. - dep. e amortizações .- . ; . ,

'

'

, , .. , :... 1,.328.394,50
7. - RESULTADO OPERACIONAl·(�)

'

, ..•........... '

,. ,,, .

8. - RECEITAS NÃO OPERACIONAIS + OSCilAÇÃO ESTOQUE : , , , .. õ ; ••••••• ; , •

9. - RESULTADO A CLASSIFICAR. . . '-
I
••

'

•••••••••••••• , ; •••... '

•.

10. � !MPOSTO DE RENDA PAGO NO PERfoDO ;
o

•••••• : ••••• : •••
11. - RESUlTADU l(QUIDO ANTES DO IMPOSTO DE RENDA. . . . . .. . ..

12. - !-) RESERVAS

..
'

12.997.727,60
1.138.945,64 .

11 .858.781,96
!:l.1 00.367,39
3.758,414,57

• •• 0.' o •• o. o. o o •• o. o o 0' •••••• o •• o •• o ••• o •• o o. o •• 0 •••••• 297.-Jf(26
9.335,56

0 •••••••••••••••• 0'0 v •••••••••• 0""':'" o

.

5.699:160,69
1.940.746,12
2.804.841.95

.

I 864.095,83
150:435,00
713.660,83

,.*,"

12.1.1 - reserva legal . . . . . . . . . . . , , .. , • . . , , ' . .- . . . . . . . . . . " ..,'...................,.....' _ . . . . , . . . . . .

13. -'lUCRO A DISPOSiÇÃO DA AsSEMB'U:IÁGEÁAl., ' .

',', . '

35.683,04
677.977,79

URUSSANGA (SC), 15 de julho de 1975

NEWTON LUIZ BARATA
Diretor

lUCIO NUERNBERG
Procurador

MilTON MONDARDÓ
Técnico em·COntabilidélde

reg. eRC/SC, sob no. 2123

PARECER DO CONSELHO FISCAL
I'

Examinamos o Balanço Geral da CERAMICA URUsSANGA S/A. INDÚSTRIA E COM':RCIO e a correspondente conta de lucros e per...��, __ .exercrclt> �"cerr�do
em 30 ele junho de 1975 e chegamos à conélusão de que refletem com exatidão a posiçãq das operações do referido exerclcio, bem como sua compilaç�o obserlia os, '.

princlpios e normas geralmente aceitos, aplicáveis às.socJecÍacJils por Ações.
'

.
.

.

j

, ..
' ,.'�

Urussanga, 30 de Junho de 1975

lord Damiani
I

.

Lauro de Bona,

•. �"j

luiz earlosCandido

\

Ubaldo 'C.
,

.::-;

, ..,
,

Balthazar
..

,

�------------------ �;c

DeTinhas
'_

, .' /', ': t"

eou'ros
,; �

,

babados

j
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Ivorie e Cesar Pereira,
.

passaram o fim de se

mana aqui na ilha, hôs- '

pedes do Querência Pa
lace, ocasião em que

O Secretário Salomão'
' participaram da noite'

O Secretário lany jío batJe branco.R ibas, da Educac.ão, Gonzaga em bi ,

, seu ga 1-
...... -x-

em seu gabi nete, na Se- nete, deu posse 00 Sr. Edelweiss, na abertu ra
cretaria, recebeu a vlsi Nelson Castelo B ránco de sua exposição, na
ta da delegação catar]- Napi, no cargo de co- loja de vendas Eme
nense de at letisrno ordenedor de Desen- daux, contou com a

que, no R ia de Janei- v olvimento M icro-Re- presença de gente im
ro, participou do cam- gional.e Municipal, õr- portante de nossa 50-

peonato Brasileiro de gão subordinado a se- ciedade, O diretor Pre
Atletismo. Mata Furh- cretaria de Interior e sidente da Emedaux e

mann, catarinense cI!:l Justiça. sra Luiz Daux, em
16 anos, sagrou-s -x- companhia do casal
campeã na corrida. de Os elegantes casais da

. Tereaa e Miguel Daux,
-1.500 metros. sociedade de Itajaf So- levaram cumprimentos

-X-. nia e José Procopieck e a pintora Edelweiss,

Zury
Machado

.i

Ballet Stagium,
a dançtl ilar1'Çada

.

aos Quatro ventos

cial foi bastanteeloqia
da a presença do sim

pâtico e elegante casal,
coronel Marcelo Ban
deira Maia

-x

Assessores da Sec reta

·{ia 'da Fazenda viaja
ram para Recife, onde
estão- participando de
um estágio no serviço
de processemento de
Dados.. Entre eles, às

.

srs.. Claudio Andrade
Ramos, Otávio Gelson
?antos e Djalma Mon
do.

-x-

A UDESC acaba de fir
mar convênio com o

I nstituto Nacional do
Livro -psra concessão
de bolsas a alunos 90
curso de Blbliotecono-
-rnia que desejam fazer
est�io nas bibliotecas
.públlcas do Estado, Os
ac adêm icds desenvol
verão atividades de
consulta, referência e

Prefeito da cidade de
Joinvílle e sra Dr. Pe
dro Ivo Campos, uma
das belezas comenta
das na noite de seu de-

, but no baile branco.
-x

Também impressionou
a muita gente, o char
me e beleza de Diana
Pe re ira Deecke, um

broto de 15 anos que
fez seu debut na noite
do baile branco, usan

do um I indo vestido as

sinado por Lenzi.
-x-

O casal Miriam e Mau
rilio Pedro da Silva, es-
!,fá de parabéns pelo
nascimento de .seu fi
I h o M a rt i n D i o'g o
ocorrido na últim a se

mana

da imprensa catarinen
se para um jantar. En
tre eles estavam Moacir
Pereira, José Nazareno
Coelho, Hugo Silveira
-Lopes, Antonio' Ko
walski Sobrinho, Os
mar Teixeira, Silva Ju
nior, Acy Cabral Teive
e Adão Miranda.

-X"7

Especialmente corwt
-dado pela Liga de De
fesa Nacional o Crítico
de Arte Osmar Pisani,
Diretor da Divisão de
Artes da Secretaria de
Governo proferiu pa
lestra sobre Vitor Mei·
reles,

extensão bibl iográfic
e o número, de vaqas
para o estágio será fi
xado posteriormente
pelo INL.

.

-x-

Na sala de arte do edi
f íc io Apolo, Ceiss
Shaw Roam, na última
sem ana, o artista e es

c r itor Lindolfo Bell,
recebeu a· sociedade
para o vernissaqe dos
artistas Robin e Mes

quita
-x-

I rene e Aderbal Rosa,
sábado, em sua resi
dência m uito bem re

d e c o rada, receberam
rconvidados ..para um

drink, antes do baile
branco. Já fu,i info rrna
do que a correta ma

neira como o casal Ro
sa recebeu seus convi
dados, nada deixou a

desejar.
-x-

Andréa Maria, filha do

-x-

Amanhã às 21 horas
no sal ão de festa do Li
.. ra Tenis Clube, Pré
Música de' Florianópo
lis, apresenta um reci
tal de ballet. O ballet
Stagium, de São Paulo,
é considerado um dos
melhores do pafs.

pela sua arte.

-x-

Com entou um jo rnalis
ta em reuniões sociais
-na cldede.de Joinville,
que esta sendo aponta
da como um dos mais
bonitos brotos, Arme-.;
riles Laurenti.

-x-

Katia, uma beleza de
broto da socledaíe de
Tubarão, festejou ida
de nova na última se:

mana. Na residência de
seus pais, Dr. Geraldo
de Menezes e Maria Te
reza, K atia recebeu
convidados..

-x

Procedente do Rio, já
, está de regresso a nossa

cidade, ocupando o

cargo de engenheiro da
Empresa Emedaux, o

Dr. Luiz Gonzaga.
-x-

Não participei, mas fui,
informado que foi' bas-

. tant e concorrida a

abe rtu ra da exposição
dos trabalhos de Lu iz
H en rique Schwanke,
real izada na noite de

,

sexta-feira, no Studio
A2, galeria de Arte.

-x-

Em recente reunião so-

Sidney Nocetti,
o moço que
movimenta

\
elegantes reu niões

-x,-

José Carlos Soares, da
Sucu rsal de "O Estado
do Paraná" nesta cap i

tal, em sua residência'
rec ebeu .

,P rofissionais

""", "tribluÍat de 'Jus't,iça
DIRETORIA DE DOCUMENTAÇÃO E PUBLICAÇúES

DECISÕES DA TERCEIRA CÂMARA CIVIL em 18.08 .75.
"

APELAÇÕES ervas
No. 10.686 - JOINVILLE - Apte. a Sociedade Técnica de Indústria e Comércio

Lida. Apdo. Jair Feitosa. ReI. Des, Aristeu Schiefler - "Negaram provimento.
Unânime".

No. 10.398 - POMERODE - Apte. Aires Vicentini, Apdo. Elfonso Hasse. ReI.
Des, Geraldo Salles - "Negaram provimento. Unânime."

No. 10.510 - GUARAMIRIM - Apte. H. Hilhéu, Apda, Auto Renovadora Ltda.
ReI. iles. Geraldo Sanes - "Negaram provimento. Unânime".

No. 10.790 - JOINVILLE. - Apte. S.A. Jornal de Joinville. Apdo. Móveis
Pereira Ltda. ReI. Des. Ayres Gama - "Negaram provimento. Unânime."

No. 10.697 - PINHALZINHO - Aptes. e Apdos. Iran Osório Dutra, Franklin
Osório Dutra, José EuU Fagundes Moura, José Bulegon e outros. ReI. Des, Reynal
do Alves - "Deram provimento ao agravo no auto do processo, para anular o

processo a partir do despacho saneador, inclusive Unânime."
,

No. 10.777 - cAMPoS NOvOS - Apte. Socíedade Exportadora e Industrial de
Madeiras Ltda. - MADELEI - Apdos. Alvadi Carlos Stefanes, sua mulher e Carlos
Stefanes. ReI. Des. Reynaldo Alves - "Negaram provimento. Unânime."

,

No. 10.799 - RIO DO SUL - (EXECUTIVO FISCAL) -- Autos remetidos:
Juízo de Direito da 2a. Vara ela Comarca. Apte. a Fazenda P6blica do Estado de
Santa Catarina. Apdo. Lindomar Sardá. ReI. Des. Reynaldo Alves - "Deram provi
mento para julgar procedente' a execução. Unânime."

. AGRAVOS DE I,NSTRUMENTO
'

No. 769 - BLUMEl'iAU - Agrte. Luiz Roberto Nunes de Athayde, Agrda.
Empresa Editora Jornal de Santa Catarina Ltda. ReI. Des.: Aristeu Schiefler -

"Negaram provimento. Unânime." _

, DECISÕES DA SEGUNvA CÂMARA CIVIL em 18.08.75.
-'- _

APELAÇÕES CíVEIS '

No, 10.428 - JOINVlLLE. - Apte. !vo Schwartz. Apela. SA Tubos Brasilit.
ReI. Des. Cerqueira Cintra - «Não conheceram do recurso por intempestivo. Unâni-
me". I

No. 10.853 - CAÇADOR - Apte. Luiz Sorgatto Sobrinho. Apdos. Argeu Varela
da Silva e sua mulher. ReI. Des. Cerqueira Cintra _ "Deram provimento a fím de
que as custas sejam pagas pelo apelado. Unânime."

,

No. 10.750 - TUBARÃO - Apte. Alfredo Marcilio Silveira. Apdo. o Instituto
Nacional de Previdência Social. ReI. Des. Eduardo Luz - "Negaram provimento.
Unânime."

No. 10.519 - PORTO UNIÃO - Apte, Antonio Ribeiro Batista. Apda. Vera
Churckin. 7ReI. Des. Tycho Brahe - "Deram provimento para anular o processo a.

partir do despacho saneador inclusive. Unânime."
"

No. 10.494 - CHAPECÓ - Autos remetidos: Juízo de Direito da 2a. Vara.
Autora a Fazenda do Estado. Réu O. TornazeUi & Cia. Ltda. ReI. Des. Cerqueira
Cintra - "Converteram o julgamento em diligência. Unânime."

No. 10.743 - BLUMENAU":'" Apte. Espólio de Virgílio Dias. Apda. Elsa Koth,
ReI. Des. Cerqueira Cintra - "Negaram provimento. Unânime".

No. 10.559 - JOINVILLE - Apte. Nair Tavares. Apdos. João Odacyr Pinto
Appel e suà niulher. ReI. Des. Cerqueira Cintra - "Deram provimento para anular o
processo a partir do despacho saneador inclusive, Unânime."

No. 10.815 - DIONÍSIO CERQuEIRA - Aptes. Florindo Arcanjo Santine e sua
, mulher. Apdo. Saturnino Costa de M�deiros. ReI. Des. 'Eduardo Luz - "Não conhe
ceram do_recurso por intempestivo. Unânime",

No. 10.212 - DIONÍSIO CERQUEIRA - Aptes. Afonso Dill e sua mulher.
Apdos. Nestor Emmanuel Grimm e sua 'mulher. ReI. Des, Nelson Konrad -e--' "Nega
ram provimento. Unânime".
-No. 10.658 - BALNEÁRIO DE CAMBORIÚ - Apte. Prefeitura Municipal de
Balneário de Camboriú. Apda, Distribuidora H. Brasil. ReI. Des. Nelson Konrad -

"Deram provimento, em parte, para: reformando a sentença, excluir da mesma os

lucros cessantes. Unânime."
'

-No. 10.758 - SÃu JOAQUIM - Apte. Amadeu Vieira de Camargo. Apdo.
Joaquim Peixoto Luna. ReI. Des, Tycho Brahe - "Negaram provimento. Unânime".

No. 10.766 - RIO DO SUL - Apte. Plácido Souza. Apda. Fecularia Salto Pilão'
S.A. ReI. Des. Tycho Brahe - "Deram provimento para anular o processo a partir

, da audiência de instrução ejulgamento, inclusive. Unânime,"
Zenon Vitor Bonnassís Filho

D' etor

UmBanco com raízesnaterra ..

i',
.

.,: <,:>'

Um Banco no qual você pode
confiar porque está fortemente enraizado em San-ta

Catarina. Um Banco que nasceu, cresceu e produziu seus frutos
aqui. Financiando e promovendo o progresso de Santa Catarina.

O BESC está com suas raízes plantadas aqui e é aqui que ele

produz e colhe seus frutos para redistribu í-los aos

catarinenses. O BESC espera que você pense como ele,

BESC, um Banco da terra.

(.'.;'

"t....

m��& Estado,de Santa CatarinaSÃ I

..,. (',

',.5.'1
c' -

. '.,. '.
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o ESTADO - 21 de agôsto de 1915 -.���a_!4-,
.'

REVENDEDOR .� ..

AUTORIZADO

BRAS(LlA - VERMELHO RUBI .. " 1974
PASSA! - AZUL ...........•............... ; .19'74

, VARIANT - BEGE ALABASTRO •............• :.1:974
SEDAN 1500 - BRANCO LOTU,S : 1975
SEDAN 1500- BRANCO LOTUS . '. " 1974
SE DAN 1500 - AZUL DIAMANTE 1971' .

SEDAN 1500 - VERMELHO CEREJA " .. 1970
TL1600 - VERDE GUARUJA , 1972
"CHEVETTE - BRANCO EVE RESTE '" 1974
fOR_D CORCEL COUP� - VERDE METALlCO 1974

POSSUIMOS TODA � LINHA VW 1975 EM EXPOSiÇÃO" i

VEiCULOS USADOS DE QUM-QUER MARC� .

R.-GAS·pAR DUTRA - 90 ESTREITO
.

,!"one:44-06!:l2;
.

Florianópolis.

COMERCIAL BEIRA MAR VEICULO!» t' IUPAf StNTAÇOES

Av•.Ru�ens de Arruda Ramos (Beira Mar Norte., 210
I,:! .-

FONE - 22-5757,

Vol kSVl(agem 1300 - laranja outono , 1975
Vol kswagem 1300 - bege. alabastro pouco uso 1975
Volkswagem Brasllia - vermelho rubi 1974

.volkswagem Brasflia ,- bege alabastro _ 1974

.Volkswagem Braslli.a - azul metálico. . . . . . . . . . . .. 1-974

. Vol kswagem ·1300 - branco lotus , ,1973
·l,)odge1800-branco ._. '

'

1914
'Corcel cupê - vermelho c/vinil :, ; .1972
Corcel cupê - amarelo . . . . . . . . .. , 1972
Corcel cupê - bege.' � .. , ' 197�

GATÃO AUTOMOVEIS
Francisco Tolentino, 13 -O':ELEFONE 22-2980\.

1 Vol kS 1300 - laranja Outono � : 1.975'
2 voJ'ks 1500 - Verde Marltimo .. , : '. .. 1.974
3 Vol ks 1300 - Verde Folha .- 1.970.
4 Vol ks 1500 - Branco Lotus � : 1.972

Compramos à Vist! o seu Carro

,CARIONI' COM_� ,AUTOMÓVEIS LTDA.
,

Av. Rio Branco, 53'
: Fones: 22-li591.e 22-1042 (a ser ligadoi .

.

1 VOLKS AZUL . , 63
1 DOGINHOMARRON ..

'
, ..•........73

'. �"
1 VOLKSAMARELO-1500 .. ; 72 r' �==:;;=:;;==:;;===::;;;;;;;;�;:::::;;:;::;;;;:::':'=�,=::::::
1 CÓRCELLUXO - VERDE :.... . 72. .

..
:

1 CHEVETTE VINHO ' OK
.1 OPALA VERMELHO : , 70

(1 D_QDGE!:>ARTVER�ELHO """."" 72',

� JENotROBA ��AUTOMÓVE.S LTCA!� ,

CHEVROLET CARAVAN OK VARIAS CORES 1975 �.

CHEVROLET OPALA CUP� OKvARIAS CORES 1975'
CHEVROLET OPALA QUATRO PORTAS ÓK 197511
CH_EVÉTTE OK VAÀIASCORES � , .1975 .

DODGE 1800 OK VARIAS CORES ,.,' 1.975
DODGE PERSONALIZADO NOVO LANÇAMENTO .. 1975.
CORCEL LUXO OK VARIAS CORES· 1975'
MAVERICK OK SUPER LUXO ..........•.. �' 1.975'

.

MAVERICK .. , ; , 1974
PASSAT OK :.. . ,.. 1975'
SEDAN 1300 OK .- •....................1975'
KOMBIOK : 1975:
SP�2 , .. , : , 1974,
VOLKS 150d ; '.' : .

_.

, ..
'

' "97,�
RUA: ALMIRANTE LAMEGO 170, e JOAO PINTO ES-;
QUINA SALDANHA MARINHO - FONES: 22-0192 -

..

22-1392 e 22-2952 , .

..._.... ---IIIIIIIÍ-----......---...,,), .

C. RAMOS S.A. ENTFND,E DE VOLKSWAGEN
. "MANTEMOS EM ES:rOQUE TODA LINHA

DE vOLKSWAGEN OK"
VEicULOS USADOS

TIPO
.

< COR. ANO ..

.
1.500-Branco ; 1973'

1.500 L Amareio . ' " .. .' , , : .......•. 19731 .

Variant - Azul Niágara . : : ..
'

, , 1973, ,

.Variant - Branca ' .. , ,1974

TL2 portas - Bege' � , 1973

TL. 4 portas - Amarelo , 1974

Ka rman Guia TC - Vermel ho ; ; .1972
..

, ".

@)�RAMOSS.AQb
O mais antigo revendedor autorizado Vol kswagen de

Florianópoli�, lhe dá a certeza da melhor compra e a

tranquilidade da m�lhor assistência técnica�
-:_PAB�(� 44.26-11 - 44.24-01 - 44.�,b1, � 44.20,01

Dispomos de motores, 1300, 1500 e ,1600
novos ou recondicionádos, à base de troca

I
1
/.

SUL. PECAS
Rua: Fúlvio Adncci 978 - Estreito

CHEVEJTE -' VENDE-SE,
ANO 1974 - Perfeito estado. Trai�r peíos telefones,
22·1840 e 44-0953 ou no horârio das 12 horas às 14
horas;'e das 11 às 20 horàs, à rua Antênór de MOrais
no. 59: Bom Abrigo.

.

�" .

'11 ]1-'-'DIPRON
deProd

. DEl'ÃaTA�JO DE CARRROS U.�Aº-OS.

Çi'afaxle; soo- Màrr�m·Metálic�. :: •• � , •....•.••.. 71
Vl!riàtlt - Branco .•• , ô': I •• � .', " ;'. , ;'71
Opala Sedã - Topázio Metálico: •••. ; � . , •.•• , •... , .•. 11
Opála Coupê - Rosê Metáliêo ,I ,.,:, , .' •••• : •••••••••••73
Corcel-luxo GT "Amánlló c/ViniL , .'. ; •• ;', .'.....: .....72
Corcel-luxo - Preto-balí • ; ••••'�:; ;', .... ; ; .'••..•.• ; •..73

.

Corcet-Iuxo LDO - Marrom. CastÓr:'•.. , .•. ; ; •• , ..•.• �,� .75 :,

Corcel-luxo LD()· Brànco •• .'.; ; ..•...•. ,:, ...• :'.•. : .. 15
. . .. -.

"
"

. , �

1.

RUi-! Felipe Schrnrdt, 60

Fone: 22,33,71 e 22,2197

-"

'. :'EIMAko';PIRES"
'

'. MILTON ·Bi)R'(�ES.-�LÊAL'···
(

..ADVbQADos�:,
."

.

'Cobr�riÇas,' administração .�Í! 'imÓveis, Cá,!sas; tràbalhiSt$S a'
.�rfminãis

.

.' . ..' .7.', ." .; .

.

..

Pçe, Paulo Schlemper, n. 1 -.10. ándar' - Est�ito "'::,Floria- '

nôpolls � �c.. '- , . '.
.

'.
.

":,'.
.

•

• :
, .•.• 1

: � �
. .

'. �

,
.

, .

CARLOS BOABAíD FILHÓ
.SERGIO· CARLOS' BOAB"A'ID"

ADVOGAO'OS' :'
Rua -'Sa'lda�ha Marínho ii�•.1 �. ��qiJma eom
Tiradentes -:- 10.'andar•. Fone 22-0449.-.
.Fpolis.

.,'

"

'

.. ,',
.

'.

.

.�,-

�DRA.. ANESIA. BOtEUi.O WRA�,CISéO:,: • '.

. CIRURGIÃ Oe!\ltlsTA" . .

At�nde diariamente das '14 às' 19' hbtas·éoriI hó�
:mâr�a. tfónff 22-6101' - 'liiífício Dias Velho � 10.'
,andár .�, Iàla,115 -- Feffpe$Ch-nidt,'27,'"

- ........ , . � -
- .: - -

,.
.

,
- , .

,_ ...... � 'I,"
_

.
- ,_r ... ,. . ,,!

.. AUXILIAR Dr ·ESCRITORIO
. .

\
. .

EMAC CONST�UTORA LTOA n'ece�íta de Auxi-
liar.de Esctit6rio com QU, sem prátidi:�' '_.' ': .

Tratar à rua Olavo Biiãc; 24 - Estreito ..... nó. horã-
·rio comercial.

.

;.
'

.

,

CICLO' .. tiA. 'SRASILEI'RA
DE SERVICOS .�fIDiJCIARIOS '

" ••
#- •• ...:,.. '

Necessita para admissão i�ealaia'de elemento para ocupar
Cargo de Chefia. . >" ,." '.,:, "

'"
"

EXIGE:
.

'." -.:
.

�.
Curso de Contabilidade cqmpl.etô"e,:,

'

Idade mlnima - 21 anos.
.'

"

...\
Cónhecimentos de' Seção Pessoiú-,

..

..

ISS':': ICM- FGTS '! \

.

•·

•• 1/
..

,
.... '

,
"

Boa Apresentação.
'OFERECE:
Salãrio compaflvel com a funçãb
Bom ambiente de trabalho

..

:

Seguro/de vida em grupo'., .

..
"

" '.'. -: .

Possibilidade de progresso de'litro da Empresa. ;

. ENTREVISTAS:-RUA DEODORO, 35'-10. ANQAR.
. .

'
.

, ;

. � '...
.

' ..

'.

"

,

"I,,' ,

• l" .,'

" PRECISÀ�'S,E�:' "

, ,

.

� �

\�
'.
...

VIGIA-'CARPINTEIÀO ..: i ..'."

MOTOR,ISTA COM PRAtiCA O'E -r:RAN�PÓRtES�AÂA ()
NORTE'DQtPA(�.,,,,,,

.

': .... : ..':.' " .• '....
AUX. ESCRITORIO"':' AMBOS OS SEXOS' .

OS INTERESSAÓOS DEVERÃO DIRIGIR...:.sE À BR-1M
'- km 201' - SERRARIÁ:-- SÃo JOS�, OU COM ÓS TELe- '

.

. � : '
'FONES: 44-0�2� E 44-14��;�A :,I_R�A �NDER SA

':, .

_

'. ,iDO'CUMENTOS,f:xi"RAVIADOS" "

Foram extraviados os documentos do Veltulo Marca Ford. Cor;
i cei Modelo' Cupê Standárt, Ano 1971, Cor Branco Nevasca;.4 Cílin- ')

,drbs, 68 Hp, Motor 0=088.037, Chassis 1 B26D113.8E:0, Chapà
'. AB-5067, de propriecede'de Ora: Teima Pereara Ranzenberger.

'

- .. '

, " CEHtli=ICA0.6.p�Ri:JIOO
Foi perdido o Certificado de' propriedade do veículo, marca

'

VolksWagem 1300, 2 portàs, cor'vernlelha, placá S.X-1633, ;:hassi�
B7412268,\pertencente ao S!, �noei João Amaral.

.

, .

.

,'_ , , ....

'.' ': .. CERTiFICAOÓEXTRAVIAOÓ " "

Foi extr�vi�do 'o Certifiéad� di. ptopriedádê' do veículà;. �arCa ;,'
Simca, ario 66, 'placà ZS-013a,'piI'r'ticular; rnót6r no. 67737, cor, .

gelo e vermelho, 1:ha�is C48Só7, .capacidade. para 5 péssoas; sem
reserva de 'domínio, ,la. do 'certificado 603625, pertencente ao Sr.

Jo�o Anfiloque Nunes.
_. . :�' /.. .�1

' .

, DOCUMENtóS,PÉRDlÔbs'
. Foi pérdido o certificado de propried8de do' veIculo, marcà Cor

,

cei, cor verde com alteraÇ§o para branco, placa 4A-5103 e demais·

documentos, pertencente ao Sr. 'OeQdoro GO!1'ies Mendonça.
'

. '_ '. '. ,r ,',,�.
.

. '\ ,.",' :"Certlticãdó Exttâ\(iado '::: .' - . ':
.

'.' .:
Fbi ext�a�iâdo o cEÍrtificâdô dê -p'i'9Priedildi! ·diI· Um vefcUlo cami•.

nhãd,' �ãrca FQrc;t, .·Ano 1965; I ��. Vêi-de ê _B�àriC()J' ·P.lacas
TO--OO90, pertencente à Arlete Pinter'.Correa..

, .'
.

.

Tubarão, 15 de a'gosto de 1975

. \� "; /" .. ' ,:.._

�� :-- "

'

..

, ��45 � C/i.SA DE A"i.VENAFÜA:Sri;��DA, Á ,RUA FER�'
·

NANDO, MACJ::IADO, CENTRO, ,COM DOIS PISOS, CON;
,TENDO NO -r,ERREO,LIVIi\!G;'UM"âUARl'Ó; COPA, CO-'

·

ZINHA,.:.BWC, AReA.DE SERVIÇO.E GARAGEM. NO 10.

PAVl.MENfO, Sé '"A DE eSTAR, 5' QUARTOS, BWC,'
ÁREA ó� SEFiVlçp,e' TERRAÇO. 230,OOm2. de área cons-

· trulda.
_ 0:.

'.

• "
,'.

..

' .'
, . .:,

"'. ti, veR S,O S ': ,\

.
.

Oi.: 10 ::"SI"tIO'LÓCAPZADO'EMSERRAHIA; MUNICI:.
PIO. DE BIGUAÇU, COM 7.0.000,000'12; .oE AREA,. POS

,S!JH\iDO':l,IMA:,·CASA DEALVI;NARIA,NOVA COM
.. , :1i

85,OOm2 E AII\IDACf;ll!,�AASQl,JEIRA, '�STÀBULO, AL-� ,
'

QUNAS RÉZESj �MP,LO PQMAR, PAR6EIRA ;COM..200':
MetROS, DIVERSASCULTURAS' � ,.:",

.

No. Condomínio· Vila RicÍl, à Aveníd3:·Tromposki., ótimg '.' .
' '. :,. ,�� ..

, A �-A R;T A M E N TOS " i ;,
_

,. _

, apartamento .. désocupado"cam 182m2, três dormitórios, salaS:... . Ã-43 ":',Apártâmimto no Ed. Camàrus; Situado na !Av: Rubens
de jantar e' de estar, dois bailheirbs SOCiais. cozinha, atlla de . '"

.

de ATr�da Ramos, ':çoritendo"ljvi�g:�,3 quartos, cozinha, de:
serviço, dependências comp,letas dé empreQada, balcão e am-', � 'Pei'ld�nci<i,d8 empregac!a, 'área de sE!rviço,. BWC; dêpósito, ga
pia gara!JÊ1 J)rivativa, com ótimo acesso. Telefone, cófre e ar

.

;.'
rligerti e jardim Particular ..A.rmários nos quartos e cozinha..

condicionado: Ambiente tranquilo e selecionado, commOder-; .' ·.A-4""_'Apartamento. tipo duprex,
.

em Cal'ribóri':', éont�ndo 2
na pisCina, jardim e amplos salões de jogos·e de festas'-Neg'6- quartós; copi.-cozhíha; área de' serviço e.,BWC. Entrada priva-
cio direto.. Preço convidativo. Estuda-se permuta 'por terreno' ·tiva, mobiliado; 150,00 metros d;I praia. '

'

.

" .ém rua bem 10�liza.da. Tratar pelo telefone 22-2832. ' ",; A-39 _. Apartame'nto no ..,E·d. R�mbrandt';' Av. R'ubens dé Ar-
I ... '.

.,
. rUda Ramos, coÍltendo uma suite, dois quartos,. living, .BWe,

'. ",
. . c�iÍ1ha,. área de serviço, dep. de' empregaCÍa, garagem. Como

destaques, ar Condicionado, carpet, 'cof�e, armários, telefone
EH�xauStor. ,.

.

"....
A-3.6 -:.'Apto. nó Ed. 'Renoir/frente J)àta ii Praça dos Narj'lora
dÓs, na Av. Rubens de Arruda·�amos; cOD'tendo uma suite,
dóis guartos, lavabo, BWC:líving,. dép. de empregadá, ,área de

ser.viçÓ, garagem, cozinha ameri�na. Armári9s, cofre. carpet,
teléfoiíe�'ar 'condicionado, exáustor;

'.
,

A-j4':': ,Apto: nÓ Ed. Guaratutia; A'V. Mauro Ramos; conten·
::dQ 2 quai-to�, sal'a, c.o:zinha\ área de sefviço e É1WC.

·
::A�33 - Apto. nó Ed. Mansão. de La Fontaine, Céntro, c,!hten-
dO nvinlt eh:1 "L", 3 cjuartos, BWO, cop'á-cozinha, dependên-

· eia de "emPr..egadâ, ·ánia de serviço.. Ll,Ístre� e cortinas, carpet.
, >A-�2' 1., Aptõ. '�o Ed.1,.acv, Àua Gçrmai{Ó Werldhausen, ,cen-

__......._ _ _-----------....,.......-.-.__.......:'_.. , �., .:tro' COO1. 3 quartos,. sala, co�inl:la;. BWC,!área.·de serviço, 2

..-__ _ ----_---_--
, "àrmârios embutidõ$. . :.> . .

,;' .

.'"
, .

. -,'V'E·
..

··N·D'.E-S·E: :

'T-E'RRE'NO' S·'!.·.'"'.\/·'+,.,:. !,.,
." A:tà'-::'Apt6�'no Ed: Itàu�a', EStreito.. col'!l3 quartos, sala,·

_

"'1 êo�inha, .áreà � serviço, 2. BW��ra�en;:
.'

,
.

� .

' . .

•

. ','
. I." .':f,';.

;

.(..-_---------------------.-.",,'J
'I . VENDE:-Sl; UR<;;EN.IE .

Um terreno na AVENIDA IVO'SILVEIRA de esquina
com área de 678,OOm2. Preço a combinar. Próximo ao Colé-

gio Polivalente. I

Um terreno na Rua José Lins do Rego com área de

1.800,OOm2. SOM ABRIGO. ' i
Um terreno com 1O,OOm de frente por' 28,OOm de fundos,

pr6ximo ao CoJégio Polivalehte. Preço Cr$ 40.000,00. �

• •
. ., I

)
.: CONSTRttrORA E 'IMOBILIARIA JOWI tTDA. .

AV. IVO SILVEiRA No. 4.501. Fones: 44-1902 e: 4+0302.·
; ,Çr�i nó�, !7� __ .

'" <I .

'. . ,

IMOVEISi
'

.. RiBEIRÃO, DA Ii:.HA - Lote 15x15 de frente para Ó m�r.
Preço: Cr$ 25.ÓOO,OO ", .t::

• RI BEl RÃO DA I UiA � Terreno com 300m2. Preço; Cr$
15.000,00 ..

.

LAGOA DA CONCEiÇÃO - Lotes ao lado do lIe. Bqm
preço. .... : ..

.•
LAGOA .DA COI'liCEI çÃO - Area dé 1 á.732,5Óm2 de frente
'para a 'lagoa. .

.

. ,I'.
.

.

· CANASVIÉIRA$ - Lote bertt localizado. Preço: Cr$
•

. 40.000,00.',
.

.

, COQUEI ROS - Terreno com Casa mista de frente para o.

mar. 330m2
'

.
..

.',"
..

.
.

TRINDADE - Casa de 50m2. Servidão' Gostá. Preço: Cr$
.

60.000,00 I' : . -', .

.

TRINDADE _; Lote com 540m2 em rua calçada, Preço: Cr$; .

"50.000,00 .

"

.

B.ALNEARIO QE CAMBQRIÚ - Apto, com 3 Quartos. Vista.
·

'para o mar. Preço: os 170.000,00. .

CENTRO - Área nobre com 7.000m2. Frente para O asfalto:
e fundos. com a Baía Sul.,

.

-': , .

SERRARIA...;. BIGUAÇU .: Area 120.DQÕm2 terrena plano.
e seci'l '1on,,' urbana li 700m da·.'6R-101. .

.

' ..

CENT�Ó - Casa com 350;"i. Belh �ocaíizada. Preço:
Cr$ 550.000,00 ':., .

:
.

COQUEIROS .� Árêa de 420m2 de frente :para o as

faltQ. Bom prêÇó. Tratar à Í'uaMarethal.Guilhetmé,
no. '5 - FOl;le� 22-1036 - 22-5777 : CRECI 78, ','.

,�"
.

�..==....=:;:':;::.. ::::::.::::.,::;:
.. '�':::=':::::.::::::;;:::::;;;::=:::'·=.. ·r

"

. CASA NA TRINDADE'
.'

EM ZONA NOBRE,_ ESTRITAMENTE RESI'DENCIAL,'
BOA VIZINHANÇA; CASA NOVA INABITADA, CONTEN
DO 4 QUARTOS, BANHE-I RO PRIVATIVO NO QUARTO
DE CASAL, BANHEIf!O 'FAMILIAR, LAVABO, LIVING

:ESTAR, COPÀ COZINHA, AREA DE SERViÇO, DEPEN-
Di:NCIA DE EMPREGADA, GARAGf:M, JARDIM bE IN·

VERNO.
Pt:!EÇÓ: Cr$ 550.QOO,OO .' ,

: "

.

,

TRATAR NA RuA FElIPÊ SCHMiDT'No. 2'7,EOIF(CIO
DIAS VELHO, SOBRELOJA � SACAS i 5/16/11 Ou PELO
TELEFONE 22-3537..- REGIS IMOVÉIS- CRECi 58.. .'

. APTO. FLAMBOVANt .... Cr$ 650.000,00 ,"

", LOCALIZADO cNO 10. ANDAR, CONTENDO ;3- QUAR�
TOS, SENDO ÚM COM BANHEiRO PRIVAtIVO + EscRI
'rORIO + LIVING + HALL DE ENTRADA (MARMORE)
.SALA DE JANTAR + COPA COZINHA + AREA DE SERVI.

.

•

ço +'DEPEND�NCIA COMPLETA'DE EMP.REGADA+·GÀ.
·

'RAGEM. ARMARIOS EMButiDOS bE PRIMEIRA, C,OZI--
'

NHA AMERICANA, GAS CENTÁAL.NEG6CIO DE OCA- .

SIÃO. .,

.

.' ..' ,

TRATAR NA RUA FELIPE SCHMJDT No. 27., EDiF(CIO
DIAS VELHO':' SOBRELOJA, SALAS 15/16/17OU PELO
TELEFONE 22-3537.L. REGIS IMOVEIS - CRf:CI 58.

..
�

. "
..

'.

APTO. CHACARA DA ESPÀNHA 172m2 ;
..

,

APTO. COM 3 QUARTOS, ESCRITÓRIO, lIVING'€M L; .

3 BANHEIROS, .:COZINHA COMPLETA, AREA DE·
SERviÇO, .DEPENOJ:NCIA COMPLET� DE EMPREGADA,'
GARAGEM PA;RA 2 ÇARROS.

..

;
,

PREÇO Cr$ 380.000,00 ..'.' ..

TRATAR NA RUÁ FELIPE SCHMIOT No. 21; EOif:fCto
DIAS VELHO, SOBRELOJA, SALAS 15/16/17 bU'PELO,:'
TELEFONE. 22-3531- REGIS IMÓVEIS.- CREÇI 58.

,-_._.--- .. , ..

VENoe,-SE,

..

.. 'AVENI�A aÊIRA_:MA'R· ...� ..APTO·.:
,

. FRENTE 'PARA A AVENIDA, 'APTO. COM':fQUAR·
·toS, UVING, COPA, COZINHA; AREA DE SERViÇO, DE-'·
"PÉND�NCIA DE EMPREGADA, CARPET, ARMARIO EM

.
BUTIDO EM UM QUARTO;.AR CONDICIONADO +: GA-

.

AÀGEM.· ,

"

.

.

."
.'

'.'

.

,PREÇO Cr$ 3�0.000,OO "

"

,
.

"
.

· ':rRATAR �A R'UA l'ELlPt;: SCI-ÍMiPTNo. 27, EDF. DIÀS
, VELHO, �OBHELOJA, SALAS 15/1�/11 pU PELO TELE-

.

"FONE .22-�537 - REGIS IMOVEIS�'C'RECI No. $. '.

1 Yende-se 7 tetrenos junto áo JardimSanta Mônicà.
· ��o:.Cr$ 35.000,09 cadà. Tratar: fone 44-1051 ..
'. I

.
� •• "' ,.

'

\','

PROCURAMOS

. ,

,

C. SETA
.
'-:::7 ' .

..!!.UD Deod�ro, 22 CJ 31 Fone 22-2160 - Fpolis.
- ...._

CRECI':" 57
..

( .

'.'

: �.

: " .

�.'

-. "C.t7 .: (:;isa'de alve��da'si�Uada a Aua c)SSêinb. �Ivio Gon
" 'Ííjga, éol'lterido 3' quartos; sllla\ . co·pa;·éozinha., dePendê'�cia

·

-de empfê9ada; áreá dê sérviçO e garàgem. "

' . ,

.'

c,OO - Casa de alvenarta situada a Av. Hercflio Luz, com dOis
pisos, contendo na parte térrea, sala, coPa. cozinha,' área de

serviço. PisO sup'étidl- 'éÔiil 2 quartos e .banheiró. :'
· C.-65.:.. Casa de.ahfei'iiir.ia sltuada ;'0 centro; corri 25a,30m2.,.
.coflstrulda em 'terreno de 7'78,00, dê frénte.j:)àra duas ruas,
;coo.nt$ndo 2 quartos, 3 saras, copa, cozinha, sida de costura, '

,

.

efepénsa, lavanderia" dép. de empregada, ·área de serviço e,
·

'banheiro. "". ..' .

.

: C-64' � Casa' de aiveniÍriá situada em Coqueiros; com :3 quar
· .

tos, sala Conjugada, cozinh�, BWC e garagem. '

Ç'-63 ... Casa de alvenal'iá situada a Rua Frit.i Muller, COQuei-
·

'ros; contendo 204,OOrJ\2 de construção, com as seguintes de-
·

.' pendências� uma suite, 3 quartos, living, lavabo, BWC, área de
· "

serviço, dei>:' de empregada, cozinha, sala de jantar, garàgem .

i. Pata dois carros, Tapeti,-, arniários, cozloba montada', inctusi-
·

.
ve forno, aquecimento central, esmerado àeebamento, .

4

C-(i2 :.. Casa ,de àlveriaria.. situada 'â R(J� Joaquim Nabu'có,
Capoeiras, contendo 4 (jUartôs, �ala, 'copa·cozinha, awc, ga-
ragém. COrtinàs. ':'

'

.

'

. ,

'.
C,59 .;._ Casa de alvénaria situada no Jardim Itaguaçu, com

.' 260,oom2. de área, contendo uma suite, dois quartos, 9WC,
,�êada\ hall de entrada, lavabO, livit!!Í; saía de jantar, copa,

,

l::ôzinha, área de serviço, 'dep. de e'mprégada, lavanderia, des
'. � 'penSa, gás central, garagem P.ilra doi�.cilrro�. Carpet.. ",

Co58' - Casa situada no Jardim santa Mônica', contendo 3
:"'qÚiirto.s, .Hving, sllla (ie jantar, cozinha, BWC, depensa e gâra-
gem,

'

..
"

,

c..55,- Casa de alvenarlã, própria para comércio; edificada
;

em' terreno de 3.998,OOm2., com 3 qUartos e demaiS depen
®ndàs·. 'telefone. Possui ainda nO mesmo terreno, 3 casas de

madeira. o imóvel se situa à 'r'ua santos Saraiva.' ,

C,54 - Casá de alvénaria, situada no LOteamento Stodieck,.
'. t:�m. dól$ piSOs; sendó qUê. no térréo é)<iste, hall, living; 3 .

quartôs\ Cozinha, 2. BWê e área de sel'l1iço. No superiOr, livrng
..

. 'ébh'l duas. sacadas, �oj)à. j quartos, 9WC. Em construçãO. ané-
,

l<âi)fcillàttóS: com 4 B�C: todos óS quartós b/armários, '

·:e.!5z"", 'casa de alvenâr1l;i sitiJadt(à Rua Max· Schrariim, com
-105,OOm2. de .Mell, êm terreno de 1.843,20m2: "

C-5't'� .Casa de. alvenaria 'situada em Bóm ,Abrigo, COm livi�g,
:3 .qú.aftõs, .salá de'1àn!ar, Í3�c, cozin!1a, dep. de empregada,
\.área' de serviço. Pârte externa com um qu.arto, churrasqueira,
,

e área de serviço. Garagem.',
.

C.-49·..., Casa de .alvenaria situada .no Estreito, proximidades
'da ,Escola :de Aprendizes, com 14�,�m2. de construção, ter

· �nb .�oin 'e.OO,ooitd:, conténdo hl!lf, living, 'I ,quartos, BWC,
, com aquecimento � gas e ,elétriéo, copa.pozinha, garagem,
d!pendência de empregada e área de serviço. .

.

C-48 ;_ Casa de àlvenaria cotn 17' peça$�'constru Ida erri terra-
·

nO 'de 609,OOm2"Jàcaiizada' no centro, próprio para eonst�u- ..
.. ção de ediHcid.. I ;

.
'. .

.. '.'
'

... ;

C4,7 :_ Qlsa nova, com 200,OOm2. de área;situada no Jardim·

Atlântico, contendo living, 3, quartos, sendo um com banho.
privativo, coPa: cozinhá', dep. de empregác;la, garagem p/dois,

.

'.Càrros; árelj de serviço, c"'ur;-asaueira�'
.

, '." < ;
.'

.

-

" r·�
- '. -., _' .'

� ',- .,,'

"

.;1

,'o

·
-
'�"', ,

;

,\ ','

. �'. .

,,' . ','

•
I

. \

. ," .' .. .

... ,.J "

,_�c_��_.� .• �__·_·_'__��'_"__�_"�'-�'_' _'

:A N.ENDEDOAA DE AP�RJAMENTOS
I •

,

. :: ':/ -

. EM· FlORIANÓPQLlS
�'

. .cod.iEl 80S4:':'_·ú�. Ápt�._'com·'2Iqu'artos,'�'a, cozi'�ha,' �...

.nheiro� de�:' completa �e e,,"pte�dà, �rea, de. serviço.. '9ara�.
�'gem, tOdo"lliobiliado, acarPetado, armários embutidos, E:DF.'
KÓKEIRóif..:. financiado. . .:-,..

.

...

Esf'R�ltO � um Aptó� no EpF. SEÓA; cóm3 quartos, WC
�. social, sida, dozin'ha, área de serviço, dep. de empregada. _

I)m ·Iindo·'terrt!no em Coqueiros. Pr�ço' b@rbada. -Negócio'tlr-
!:Ienté.

-.

'_;_ •...
'

:.' .' " ", ....

'

i
.

ESTREITO;;_, altos do .BESC'� Apto. éol'Q:2 quartos, dép. da
· empre�á�ã;' sala� cozinha, :WC social, área de serViço. ,Finan-
ciado ' ..... . .... ..'

',.
.

.

·

AV. �EI.RA:MAR NORTE - Edf., Andréa .�,Apto;: c/acaba
, 'ril,into' fino. 'tQdài as' dependências neéÍ!ssáriaS, o melhor"da
j:lelrá-Mér.�l550�OOO.OO

.

, i:'
"

.
:
': .. ,', "::

.

· tSNTRÇ> ..� �'Rl,ja. ÀI�lralité' La'mego �. ·É.r)F�; MARTINHO'
CAlLAOO, Apto. c1195m2 e finQ ·acabál'i1énto. Todas as de-'

Pl!rÍdêncii:i� necêssârias. Preço p�r me�rô,quadràdo o mais ba-
filtô da Çapi#1; :;- ; ;' .' .. ...•. : I

' ,'.
C.EN�RO ..;;. ,RUa ,EsteveS JÚnior:no. 91 em çonstrução"o. Edf.

. 'Civé igual· 'rio 'çentl'o rião M,
.

entrega' 10 mêses:' 'rodas:as da-.
ESTAMOS· ADMITINDO CORR�ioRES� PARÀ �hdêli.tias rjllcessári.�s e.maiS.salão d�fe$�asl1o.téj-teo;. Veja'a .

'VENDA ni:.IM(>VEIS.;'.. ,'.' obfa'!i dépólSlienhà reSéivar sul! unidàde ÍiÓ Edf. ô1Is. Medei-
OFERECEM.OS EXIGIMOS . .'

r6s j:il�o. ',.....•. : .. ,:' . ,

.

'.
'

..
'

SALÁRIO FIXO IDÀDE SUP'ERIOR A 20 ANOS,
..

cS,NTRO ",,' Rua Dib MLÍssi :.. Apto. coni 3 ..quartos, WC,'

COMiSSÕeS '

.. SOA APAR�NCIA E EDUCACÃO 'sociál,living; cQpa-iq;l:rril'!ã{ âl'eà de senliço,�p. �e emptega. :

· ���������;�.��,t�.��J:O���7����� ;:j�'�;*�J���,,:)�"�f1��;."
" . Âv.,�Â:!'������·�,�l�i�����t';'�79: :

"" >:,j
.

,.,.,', ·;.O.RECI,-25·' ! �
" '

.. �.
.

, ,I.'" l°

.

'.' .
.

.

.

! '.

PésSoàs para nos representár nas seguintes cidàd�.·
TUBARÃO, CRICIÚMA, LAGES, JOAÇABA, CA- -

çAbOR, CuRITIBANOS. ÉXigimo$: B�n\ re'aciona
mento ,e resídêncià fixa na cidãde a nos repr�$entar.�,
OfereC�mQs; treinamento,· ?Ôssibilidade ilimitada de
ganho, oporiu'nidéides de viagéin. Cartas ou contato

pessoal com TURISMO HOLZMANN S/A -,Alameda
Río,aranco, 165 - BIUlTienàu' .'

, �

, DOCUMENTo'eXtRAVIADO' ,

O Sr; !van Faraco WasnielMiki 'dechira qu.e extràviou O Certificado

•_IIIIIi �---------·ÍIII·-...-
:la Propriedade de s/camionetà Willys, ano/72, Motor no. 317.493,' ..

E:;nt��-Mang��ir8s. .

,m_��' '_C·��:oCtJ��It������Õ':,:>'·�•.• ' ..
Vendas, - Reéargas - Instal�ões F�i 'extraviado Ó certHicádó_·��';.prÓ�riedíidé dó: vercUto'h1arc;,f

,44- 137�
"

'Yolkswagem, �Iaca' AA-:i.�§2;·· ·modal.O: ,'Srasliia, rÍlotor
F ' 8A-009.774, chassis. BA-008.910,'8ôr branca, iiná 73, pertencente • .

ones,
44-1531 ,ao Sr. Waldemar 'Sàlles: ,: '" ".; ::):',. ,;' .':, :.

'

.

.

Céttificádo ;Extt��iadO; ..�. ".' ',. '. " -'

Foi exúaviado o certifi�d6 � '���rt��d� � li� ye(�u'io' F�rd?
Motor 'F357BD266, Çhassis'LA'7D.�S06299, COr Verde Angr�, par.'.
tencente aQ Sr. joão.Antonio Pereira:.· I'

.

.. ". . ..... :Tu�,�ão.,151!��fiO,��;� ..� jP'?�: ',' :\.

',-' .

1:.":'

'. :.', .

...... - ....
,
..

'

.. OPORTUNJflAllE.·:

,.t'

• ','. � ,,'," I.

•

.�, • I'
•

'
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•
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'. '( .. , .1'

, Sua história'c'omeça e�
1905 qaando Vidâ(,Ramos, ,govérnador,
" cOnVida um:gru� de j�(táS para ,

que aq1ii,sé'inStal�. lloje o colégio
' ,

possui L350 alunos.

"

'

:.'.....

I "

� �' O", :: "',

,
\'

t
:

,

Uma extensa e variada prdgràma"' ,�io é outros pro�indOs de áivenJa� 'da exposlç50 de pintura, fotografia.
ção }á se encontra plafiejadà e co- ; .;' �idf1des '00 Estado, ji'riizcipalmênie desenha e escultura.. No dia 24,
meçarã a ser cumprldá',$ábado "Parà 'd9 klqnai�o;,além,d�; naturalmente, domingo, c�ntinuam oS,io�s inter-
comemorar, 'o,�, :'74 anos de criação l!iQT;iângfjolik: Em 19rt,'por deci- -colegwi;.·: ;

,

;. :' ,,:,:"', l' ,

,

db' c�tig;ô.'CdtdK1itmse, 'outrora Oi-' . ,lskó' g�V��izérí.t'al," �\Seirt"q,je hou--
i N� 'âta 25, ti�:,8" horas, será

'nâsiõ' Sàn'à' Catarina. Ô aijivériário
•

,;, ,�esse pedido' 'dl· sUa' direção, seu iniciado o torneio' in.tér�séries dos
'di/' iràdiéi��í "��tabel,eoim��t�, 1J� ',,'�r,'';i;'n:ze' loi'�chdO para Ginásio Çá- alunos do I Grau, est;;'d��do-se até
contecerâ rIO'4iti,'jo de dgtJitô,' â(ú'a"',�;: \' 't�ri��rzse 'ô que �lgoroU até 1943 o',dia 27; às 20 hO�as,' /zaverd o

em qilihá.7(i�rl/jú/então,iójJe;.��;<::,:�tiJ".iiO a�quiri� a cOndição de Co� inicio do ciclo de Palestras sobre:
dor do Êst�do;: ,i:Jf!/ia, 'RdfhÓ�,:'p'r/F'.�} �;: 'lit;d, 'ço� ,6, '.in(cio :!dós ,:,iCÜTSOS de cinema, no sálffo� �bbf�, ,hJ'� pró-
mulgou; a i�l t;m;,qué se de�id;Q a� ,

: (:itdzt{fico � cMssito.
"

moção' do Cine-Q�.bi'dÓ :CóMgid
criação do afúátC'oüilo,e,qde' iéV�' :,:,,;(,' :Âté 1970;'manteve-se rigorosa- Cat;nn�nSe 'r�c�ntém�hte'"criado.
a sua direção efzitegú� :aos pad;és 'dJ ,"; ''m�nte como ,:: ColégiO unicamente -, O� confere;'cist�s' dé�t�:'�i�ià, 'de
ComlJanhiá deJémi '

"

; ::,' >,�.:; <,:'; Par� ��pa��s;:' o, 'que. rz'cabOu �bm' ti- pâlestras ,São: 2a:, fei�à:!:'/ Darci
-TKANSFORMAÇOES"�;::� ,,: .; ,):" .;, ," irlirodução':do\;ursb" ,de secréfaria�" Costa -' ';/ittroau'çuo"L Hisórico e

Aiual;n�nt� a 'dir�ç50 do ·çoÚiío " , ' '. 'dp, "para �fas;., -términando ,tam- - evolução da dnénià';/jj�:2{M !ti '

'Catarinense
, é, �'e;#da peiq'riádr� .' , b�m jii em' 1,��� � _i�t.emato, pois parte « 'tMrica, Pedro, PàúlÓ Silvei-

Aegfdio: Ko rbes ','ii: 'tendo, como, • qúé; coiégids; e escola».�riddos em ra de Souia�bordarúJ'i�trW 1.'dliie-
'diréló,. : tÍcádêrrjiéo' o Padr./G.�idó' . " �ôütràs Ci�'des ::(iO Estado 'lá conse- ma estrange�ro é clnerndnacionaii; e

,

Kuim" também j�Su(tf!S que a;lunii-',' ; �fàm r�te�' o,s" esit/diz�te�',éin suas, "niz 2a,'ffzrt�jJrivaldO Sa�tos, falará
,

'ram �rh pr(nc/Ptos ,d�ste ano. suce·' 'f , ' pr.qpHfzs ' /4dtz4.��,· ,,,!?��r.f� ,imen,so, sobre,' 'iinCUi1Ke� : tih�',fiatroifrdj;- , :,

'deni1á,aopqdr�Eiiiêriio'� �o_Ji� que,.' �fe's(fg;i? ta11ibr»!�:��)r,J�.s;de1,4ti� '��.�:('1�, ;2?,,;�na _1fl·,,,P�r.f�/J.(el�o'n ..;" '!�',>::':' :"':"".,�;.; ", ,

'

.'
dura�'te vdri,os" I1;TJg� dedlçou-s�',�o,�' < pi�df1;s �uliuf�iS,),qP<t.q�à, ,; �ti�s:. " '!1�clJ!l,d(J. f�rá, ,sob��;�{P:Jn�i�is

.

'; ;';': ,A Colrt�iiril-iia" de Habltg�. está sendo lavfada e imedia�
mo p"�fe�sor � diretor dó ,coiegio' . � como: orquestrà;�,êóró; /teatro, além 't; ',:dtretores '; dnemlitog,.áfi�ós\ -e. suas

, çã:�'.,' dé ':'Santa, • Catai'ina - tamente proce�er-se-á a �la-
.

Mas Pa;�·'chega; â den'o'',niriiiçã�' �'
'

de' times 'defotêbOl. ,

' ,,:,.�;:j;,)� -,): '; "i:·: ';';�iJ6fiiá,:_:� ','();í�aláo /Sliii'tfj_�>;na � 1a; '''C�hAb ",:_ ��' ,real�ar ii am- boração db projéto,
d� . CaMilo.' : (fitdHn�se ': d�er�s'� ,;'.

, :"':0�RSkd'�':: :,::L::,./: ,':,:'�,Y��#i1ri("�p�r,#;á. "'?�i#z���,>iné- '�iiação 'd� ��nju�to habita- Diz também o presidente
tr:ansf�r�çÕe�' '; se: k�o��s���m. :� ,.

,

. ,. tlaje;", �o i���o::�!��s .. ,�. ��\ < ,:,1fú;J�?i;/!!c�,�:� �Ó', �t� ",',: 3�:, ,na_ !)�: ' ciotiál . d�· Barreiros, bairro da Cohab que é um terreno
1905 "matt:rF, a' -Origem ,,' da ,:�séqllI: ',I : cap'dCiJiik �'pa'Í'/hiàfs:i. ·q·'tl�·dome.:, ",', Pf!,rte_"l9��e/(i1J,«�!r.��*fta,!#�'!. J�C?,�fe :, �,'ei�!_Ali�tà; �egundo. coritra", ' �levado que se presta à cons-

, " ,. - , .. " •• ,.(, .' 1- " ,. 1IIIt':JI . ,- ,'" ···.cm' t' '}'" ····h"I·. '�L.'· •..��I.,I,I "., '. " • "I

quando' o entqq goiferTl{l.dor< Vüiál' :�.'; 'di;;;riiln ' os'; ',70, 'âJ/;� : da_: ColJ"gi,6; ; ,,:. :0.�e, _,:'f.,�be�,: ;'::!'�, s�K;f?,:qJ,��f1'g:s-
'

�,
,

to. ';'assinadó �' �ecenteniente .

:' trução de habitações 'com a
'

RarrWs ::.:_ élé ,.ehtidt'i iefhPo�;:de ,:,,�,' dktribu;��';'m J�:';gr'd� >tia 'Sa :,;�, :·:J,,�.#qlJl�r1j!:S:": � Orival�; ,santos;' 'W 'c�ht. ó �NH :�:que prev� a : vantagem de estar localizado'
estuda�te �h���i�,a.IU�O�%J"CXJ.íé�:,:' :,'. �tz.: 'sln�, q��,fiiici��,)�!iÍ;"áiíM ::.', \?�:�-'�tf�' :':s��fe: ,�"������ ,ci��- , a;-: ,p

,

I' 'i' c it, ç:, ã' o d· ,�, 'do,' hldó; d9 ,atUai núcleo,
gid Conceição d� São'LeopoldO, . "é'f!o. grau quefi4rzclOna{l tarde;·9 "oj'matogr:afica -;,;dza '49"lúiera, (Jr.0J� 'CrSl.lOO.OOQ,OO;: Á a�ai; podendo,com isto usufruir

. diri,giac; j;�i;; Md,:ésj�s:'!;(�as.;7 in9f�� ::;7:�tú�l?, ifl.\ hO�ie lºP�y;fi�tQ ;�st�?�}\:::;,���-��1��AM�,,'��;:�����:,�eI���é�
,

h��' 'cio co�junto s�rã9 gné:',!',: de' ,�a série' 'de, s��viços já
. mente�se encontrou na,Çapl(ql;,pam,.: :.., pOiS nao: f!x�s_t.e'4(#n:utillia �ff.er!.1')te .- -fe�tfJ� �rn �ç .e,4efxlt�s.:-, ,'," ,.

, j" :��dós ,-mais' ,I08 mil'metros ' éxistentes· 'naquele '.núcleo
.' o·prJvà:içiiii dal#ie/a;·p;ck.�� qI4sl:'-':�;; p�ra" t�t:(J, c�liii(/ t�� riO:40::gi-Qii. i/?' �. 'Phrái�zi!t!J.riN, 'nà; -a.�'-'2 7;'�l!i.�', .;.:qJ�,dt�dos' � �egUndo, o, pte-: : :' ilém 'd� particip�r d� ativi-
enCo�trda �'fn'édm'ihhó � 'Pd��liliiiH{

"

':
-

Os,'c�r.sos" d�.; ·tééntco"·��,qU íi!ziéà:e .' , '-':q(/qr;�;if :(/'ence:"�(lmen'tq",di;,:E�trri, '; �
'si(i�nte"'da "Cohab, Télmo', ,dades comunitárias lá' exis-

, e'm, vi�ii� ,;du�, :este; ,lhe,.1ezi, ,em : ';� técniéo:.' e�'_' ��câ�i��;�' esta!(stiC;�",,!:;" 4e':,.... '.,' :"s:,:s.:� \fz(di4}d,�' 't?!hiiO'''." ,�o� iArnidal,
'

a'�scritura
"

ferites.
.

,

.

"
Palácio e onde "Viilaz'Ririi'oS'.lIte, "�;'·'8eêrêtari}td(j"�'titblicid/Jdes.�";,:,,;,,.'�:·,":'�'i.(interi' "l-dds''aiunos dO, /tGr'â�:e, I' ",

::""';.'",,,.. ,-, _' , , ',
,\ \. I .,.l' ,,�� .�-: ""�"-."

... "("'''''e
- \I;\'� 'r '''�J. ... I.'i �f, I'", 'l/i/ ;,o:f;>';I.hli1�"�·"I�""�:"�;)"�':d� . ._':'� ,>�\ ... �4. :"'(""1-.'< , '.�.j

prOpôS 'ji"jXjssib'il;;1ade, déA#aõele.-\�,,:< :
'

"4 "pt:Og1//in:laÇã_d: :'4izEordâ4... pqrri,!,,_",idit:()f�ssi1te,s;,: e#lJ1JdM4p,�'sé'.'lté, (J,,(iifi -', '" .'. \<i,.- : " ',' :- �>' .,,'
" .' "'7

"

'-�"

,

c�r'ú'm�hásio: em,F.zorianó�Ú�.::!Ê{� ,�. 'iornditU:Jraçffõ;do��l�élsJiioh6iMj.,'�,:�2!lltl�m;�ê�ti�;��5tõllíi'[iia, 'rrz"éllfo,'" 1
,",: ',',\'.�,.',\,;',:m':"·"t;'.)"M,'",I,""",',"",'�,I,S,r,Rp'RI�U,�IIDCO,O�S�,S,',KP'N,'E,T�,APAC ;,TEAIS,DI�,AML\TDEAR,'IA�(S ,

a' histó� i:�ntin�'�4uând�J; ,V,iddZ', ,�":-: �se I' : 'sábaikio';: i; : :ê_�e�frá��e ,:Ú;,:jii'--;'_.:' fiiiã�;di "{obre' ,'�� :dô�an���dd :Colé::' � ,

,
li li li 1\

,
' \4•• ):,>�"".\', Ir,., '. \, \�w(�, I,,�' '!

.. "�,' ��'���,!o""",J'·'l"'lr,\ ",:�;;lr41,.I\'r",., .',(:��; :'i"��., . ",'.,', _, . "
.

Rafr!Os a 3�' de {lgosto d� 190� PP",::,'-� � có'ri.�í�t?n,�l?':,em'?l�rüii!:d�sA!!l(����� :,�' �CJ,:t;a���!�f11JS�,,,.(;�< ',:: .' '" e'�� :i',; ',;', ,{ <�.:,'"
' ," ,'" ,-'. . ,": c_

'

,
,

.

l
'

"

l� '��tadu�l: cri_ôu ;o : yi1lf!sio ��tf ,�;�' ,e:,di<;én.��§:���t� j;l,Wt!��/4tJ�:.:�,qq7,,'�'\ .' ,; :r�fi!�;a '�,t�:i_� ;�n�v�t�r{d:":;dilt :,' ,"!,:'�ci;�t�, :b�rl!��:!s:qti��tl��ic�l:r�';:;:�iai�n;r��=: "

"Catadna como uma ésco!a"partiéu-;.'" do;' dia':23, às,9}uiras:'abertura,da',':,3.0,"sábà'do,'e�tá_p'rogramadapara:,as, " '>.et,c�"."',
-

'" , '; "
"

"

lar,' 'quan.do 0,$ ,'esu(tas adf71Jrrirarrt'--, séma,na ,com','-ina�J1;"à,Ç'ão 'iz,s qua-,,","", 9 'h�;a,'s.,!,'·Mi$,sa"é,i,fn,,',,�é!0,,'4,e graM,'s,",nq". ";!:"'RliáCon'sellieircrMafr<;l. 99 ", " ':,'
•

"1'7 - 0- ':F' 'i_',,:' Sétv(ndÓ todo o Estado cbm' entr�ga é! domicllid e aten-
, drea de te".� qu� pertenciq àlàrr,.z1ia: '- aras 'de '�spÓr.te>.rJm, ,��dlu,�p"'éiç> I:':/,;�ea,pela., ido,. :Cq?éti�,� dÚariij'enfe ,

e ') ',dendo pedidos pelos teléfones, 22·6092 e 44-1207. ,"

:
,.

"P��p{o� fiara" éonstfU�r-aJls���;t,-; >:"çol�(); fa�á ({l�u�ta�ii?��tZf(�<�,i,�:�!iqf.<? :�pp'�_',�ntf.f�1��6�,',�I'�riii?�,�o� ,.', ,:�, ,�; ';.' :"', ::" " �',;,: ,-, '

,

qUe,· iniciou �s al!ws � \.,19, ,de. ;" logó após, CÓr/1eçflrão'-ós jogos iiJt�r.' "cra��ifiçadO�" �.o,s:::tq�l].e�o$. jesp:?-�n-
'

_',,;', I' "" .. :,' ,,'_; ,�·.I

, ,��çd4e:19�6com 1t�,�I��()S.:, '�:;'._ :.�c()�eKi;!ú:,/;cô,!!:�: p��néiPrzç�oJf�,',>��s,:�tj'):��f�i:çii�";l,�,:��lho,i::§{ó� "';�" :
{.

" ��,",
FunCionava o GinaSlo,Santct ,Ca- ',' alunos ,.df), ,Colegzo, 'de Ap!zcaçao,<: ..�,:,ga"., .!! melhor /edaça,o.', purantf! a "[!!I!]I'

tarina então com o 'auxfUJ ,'dO Instituto EStadual deÉaucdçrio� e :·:;'s.e"uina�di f.esiNidades, 'o "Museu

E�tàdo pdra manutenção de alun�s Ccflegio . Cpr�ção' d�� i.ê�s,:',ài,; 2d�:.' ',:;4º�,s.o}jÚm:#9. :q�hJtx(i:j�i" loç'aziz�-'
, hols,istas.,; :cerc4�.- de, '1/3;. de'"seu� i;',��hOtàs,: :'ÚzaugyÍ"t!,fd�:, ::�:�'.!!�!rá �!��,,2� ��;�����?�&..� Ç'tf��fin1�:�e.;,,����t1! ,;"
alúflhs' eS'tavàm em ':fegi,mi/d_(/in!ef�,,: '" ";Ó�ilciás;:;1Ui:·d��,:'dqb'etil/'é:apêrtur.#,;:::X��_t9f�:��fi'Ji?:"à' visiiàção'públiài 1

' ,

'. ", ...... '\':�'_ 1" • .:--(;:} : \;: " ,?' '�',::/:<':,�;!.: :; :"-;-l:�:��: ;.:.(� ::) ,'IT;�:' �. '.�;.� t�."d�\; .:; )'; \�;�� ';o'.�� .. ,,'}. \ 1,":::',. f /� ,I, . '�',

! '

..

�..

A nova, área a ser anexa-
o

• � •

,da ao,
' atual, 'conjunto do,

Bairro Bela Vista possibilita· .

rá a CClnstrução de cere� de

, 240. caSas, ç os candidatos,'
que neéesss�àmente deve-,

tão estar na faixa en!re um e

cinco salários mínimos, po
<Ierãó se inscrevei com' o

.- t -

\ :, "..
.

fiscal do núcleo. Diz Telmo
I 1,) ,

,

Ramos Arruda que conti-,
nuamente são feitas inscri
ções'. 'Ue é possível que' te-'
nhatilos "100 ínscritos para
"adqumrerh 240 casas". Pina
I· .

-
_

•

'defmiçãO dos 'compradores,
será feita uma ,seleç�o de

acordo com as exigências do
BNH e .das condições de

aquisição' �e c�� .J)�ssoa_e
apesar de que 'auida nao

e�teJàm defini'dos quaisquer
detalh�$ &9pre. �s flOV,� casas

a serem' construídas , l.abe
-&e --:- aiz�o presipé'nte _:_ que
6 preço� da.casa. não poderá

,
.

ultrapassar os CF $ 56 mil e

serão construídas as que te-:

rão somente um quarto, ou
tras que tenhain dois e ou"

't A "
'tras, tes. '._',

.
l.'

� ... "

"

A área do Bela Vista: será ampliada com recursos ao DNtl,

Cohab construirá 24�O casas

populares no Bela Vista
Os interessados em adquirir

os imóveis deverão estar incluídos
na faixa sal8iiaI de até cmco "

salários míni:ni�s. Cada proprieClade
pão deverá exceder ao preço de Cr$ 56 mil.
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PRONAL I Distribuidora '

e Produtos Nacionais Uda. ,,': '
,

CEP d.no 'lo"u6b.i,,-IC
.,.',.1 V

.\
"

.: /'

,�", DIPRONAL. necessita Auxiliar' de Contabilidade,
, ",�'om' conhecimento de Datilografia, ContabiUdade, .

, ',!:�ê:ltiEi J�rÍha ,óperadÓ com Mâquina Olivetti Aúdit,
,

,

. �1�ôf�\-;,;, \�'<', i:
:,

, i ; -: ,
"

.

, '

',!i16til apr�se,ri�r-se sem preencher, os requisitos. " ,

.

,'<i,;; ':Ent��vistas�; co�,Óa, Suelilinos horários das 8:00

,,:' i�.� '1,1=�q,�,d�s',14:ÓO às 1?;OO horas,' ;'. ,

,

') r�:: �uâ:,Veh!ador'.B,atista' Per�ira, ,428 - Estreito elll '

'. ;�frent� ab DETRAN; .

"
"

,
"

t�;
r�VENDE-SE "

3 loteS pára 'm�n�o, 3 findas residências novas, Jar-.

dim.itaguaçu. 1 terre.no frente para () asfalto e fundo
para0 mar - BARREIROS - 1.800m2,

"

TRAtAA.'F,ONE � 22-�981,· Rua Urbano'Salles, 37

,', .�

... ·Me'd
!',

Atendimento Pe�manente - Especialidades Médicas -

Chek...-up - Fraturas � Prevenção, do. Câncer Ginecológico_.--;
Raio-X ":"Eletrocardiogra-na - Láborat6rio de Ànãlises Clinitl<!i

Farmácia

.')'
� '. 't GQNV�NIO,S :

\ ..
.

',' , ,IPESC':'" MEDSAN - SASSE, .

: "'t
I

•
H"

•

PLANTA0 - Fone'�44-01-88 - PABX·
, '. I :. . �1.! 'I' '.

•

"

k
. "'.� í

Ef'ld. Rua Bayer Filho, 158 - COQUEI RüS - FPõlis - se,

i ','(

\ ,:

.

- NO, BALNEÁ810 CAMBORIO .

.'.;. \ •. �; 1·' ",' ;,'_ . : �
� '�'�.i','

.

'., ,:':'TEMOS:;,'O ,,:MELHOR·' 'NEGÓCIO
,. .

'

: � :
. 'BELÍSSIMO TERRENO - c'/12000m/2, frente pIo mar, lin

',: pá "vista 'panorâmica c/Cr$ 130.000,00 de entrada e o, saldo

:
.

ei;-; 40 mesés � !,oml;>inar. Mercadoria rara.
'

,

APTO., RECI!M CONCLUlbO - c/3 dormitórios e demais,

, dePendências, �/azulej6 decorádo até o"teto, piso de cerâmica
,

esmaltada, c/garagem. AtoCr$ 19{,OOO,OO e Cr$ 35�000,OO à
'combinar. e o saldo a Cr$ 2.100,00 mensais. .

,APTO NA AV. BRASIL - de esq. c/4.dormit. sala, sacada.
" àpenas '2, aptos p/andar. b/ensolarados p/Cr$ 210,000,00' à

.,comb., •

APTO EM im.· DE GABARITO - c/2 dorm. sala, sacada.
bantiei.ro" cozinna, PreÇo Cr$s130.000,OO à combinar.
APTO FRENTE MAR - No cento; c/sala de estar,' jantar, 3
darm .• 2 'BWC ,e,m cores: dopa e cozinha separados,e depen·,

, "'dência de enipregatla. Preço Cr$ 340.000,00 à combinar.
:, APTO· NUNCA' HABITADO -:- C/living em �'L", 3 dorm .

.

,
' swe, ampla ,cozinha, área. quarto e WC de empreg�da. Entra-

,

'� da Cr$ 150.000,00 à. combinar e o saldo financiado à longo
, prazo, " , "':,

,"
.

- EXCELENTÉ APTO. NOVO O KM - À meia quadra da pràia
: :: ':i:/sillá: sai:�sa, c!lpa, cozinha, 3 dorm. 2 BWC sendo 1 privo do
,"ca�é!1 c/6timo acabamento. Preço Cr$ 260,000.00 c/fino até
", 20 'snos; ,

'

EDIFfCÍO EM 'FASE I"INAL DE CONSTRUÇÃO, temos

apto. c/4 dorm. sala p13 amb. demais depend�ncias p/apenas
Cr$ 380.000,00 em exc,elentes condições de pagamento.

CASA EM 'ótIMA LOCALIZÀÇÃO c/sala, ,3 dormitórios.
cozinha, banheiro, garagem, churrasqueira, quarto e WC de

empregada. Preç'o Cr$ 200.000;00 à combinar.
, ,

,

CONTAMOS AiNDA':" Grande variedade de casas, terrenos e'
, "

apartâÍriehtos,)�dm iÓCalização variada e preços e condições
at':a�";tês.' Visite,",nos sém cllmpromisso. .

.

.

,

'

J-:MAIORÉ,S,'��b�C';ÕES C/HÉRSON PA'()PERIO - Ne
góCios' Imobiliários CRECI-2284 no Balneário Camboriú, à
Av. Brasil - esq. c/rua 2400 - fone 2008.
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pondente ao tempo de per
manência do veículo no lo
cal.
A determinação das áreas

na Capital, dependendo da

úaprovação do anteprojeto de
. lei pelo'Prefeito e a Câmara
de Vereadores, deverá ser

feita em conjunto com o

Detran, a Prefeitura e de
mais ' órgãos relacionados
com o assunto, principal
mente porque, diz o presi-

- dente do CMl] "o'principal
objetivo quando da elabora

ção deste projeto foi o de
auxiliar ou fornecer subsí
dios para o projeto do me

nor guardador de carros,

que atualmente está em fase
de gestões administrativas'

para breve implantação".
A arrecadação obtida nos

estacioname n t os pode
ria servir aos me nores que
serão talvez os responsáveis
pelo controle e, guarda nos

éstacionamentos, "mas isto
ainda terá que ser estudado"
.dia Ary Kardec de Mello. Já
contando com referências a

tipos de estacionamento re

munerado que, existem em

outros centros do país - em

São Paulo cobra-se Cr$ 2,00
por duashoras de estaciona
mento - e sobre sistemas de
controle de tempo que po
deriam ser estabelecidos, o

presidente do CME, espera
que haja' rápida aprovação
'do anteprojeto para que seja
tratada também a redação
do Decreto-lei.

A urbanização,
sob a ótica
sociológica.

o seminário sobre plariejamento
da Grande Florianêpolís

Será encerrado dom ingo. Outra
alteração: Lerner não falará hoje a

noite, mas sim sábado a tarde.

. ,

Jaime Lemer, ex-prefeito de Curitiba, to pelas deficiências apresentadas em

que conforme a programação do seniiná- 'seus freios. O incidente fez com que
rio de "Planejàrnento da Grande Floria- Teodoro sõ pudesse descer em Curitiba,
.nêpolís" estiaria hoje a noite apresentan- onde a pista dá mais condições. Lá ele
do sua experiência como urbanista e tomou um táxi aéreo direto II Florianô
administrador, adiou sua vinda a capital. polis, que tambéin teve, que ficar 45
Sua palestra, I "O' Planejamento Urbano minutos sobrevoando a cidade por apre
Uma Experiência Concreta" será apre- sentar igualmente uma pane no trem de.
sentada bs 14 horas de depois de ama- aterrissagem. O sociólogo Teodoro que
nhã no" Auditório da Celesc, onde se deveria Chegar a capital às 1 7 horas
realiza o encontro. acabou desembarcando no aeroporto lls
A partir de hoje a programação geral 20 horas �'30 minutos. O arquiteto

do seminârío sofrerá algumas atereções Edson Nerva, da Sudesul de Porto Ale
e ao invés de terminar no sábado; como gre, antes falou aos 200 participantes do
estava previsto, se estenderá até domín-. seminário sobre a atuação do 6rgão no

go. Hoje a noite Carlos Heitor O. Sea- planejamento urbano regional.
bra, consultor .técníeo do DNER e do Teodoro L amounie r, superintendente
DER do Esta:lo de' Sãó Paulo falará do centro de Desenvolvimento Urbano

sobre "Vias Expressas". Na sexta-feita da Fundação João Pinheiro, de Belo

continuará a mesma programação com Horizonte, disse ontem a noite que "o

"Desenvolvimento Urbano e Assistência controle do uso do solo urbano repre
técnica municipal", que será apresentaía senta o fator fundamental do planeja
por Lais Solange, superintendente do menta do .desenvolvimento uxbano". O

Desenvolvimento Urbano e da Adminis- sociólogo falou sobre ''Planejamento Ur

tração Municipal da Secretaria do Desen- bano" sob a ótica socíolôgíca, ressaltan

volvimento Regional e Obras Públicas do do que quanto à legislação propriamente
RS' e lls 21 horas, "A Política Nacional urbanística - ou seja, sobre zoneamento,
de Desenvolvimento' Urbano" por Jorge loteamento, edificações - trata-se de um

Francíscone, coordenador executivo da extraordinário arsenal que não vem sen

CNPU. No sâiado, ?is 8 horas e 30 doutílízado em todas as suas virtualida

minutos, será feita a discussão e compo- des como instrumento do planejamen-
sição em grupos, Às 14 horas, acontece- to".,

'

rá a, palestra do arquiteto, J airne Lemer Frisou o conferencista: "Ê' certo que
e ãs 16 horas debates. e conclusões dos o potencial de tal legislação se mostra

grupos de trabalho. mais' aíequaío como instrumento pre-
N o domingo. a 'sessão solene de encer- ventivo vale dizer aplicável a novas cida

ramento está marca:la para ?is 19h30m. des e a áreas de, expansão e com,
A programação de ontem também pequena valia para a estrutura urbana já

sofreu alterações, quando a última pales- constituída, na qual seus efeitos são

ira teve que ser apresentada no início. U lentos e demorados, especialmente quan
conferencista Teodoro Lamounier, que do se tem em vista a legislação sobre
faria a primeira palestra da noite, não edificações". Disse ainda que o sistema

pode chegar a tempo por causa de uma, de fiscalização de obras dos munícípíos
pane do avião em que viajava. O avião ê "obsoleto e insuficiente para acompa
que faz a linha -Rio Porto Alegre, ficou nhar .o ritmo de crescimento das cons

ímpossibilitedo de aterrissar. no aeropor- truções".. .

,O problema só,será resolvido quando a cidade ganhar seu sistema de esgotes.

;,

Construído no século XVIII, o prédio serviu de forte e hoje está ameaçado pelo crescimento da cidade: poderá ser destruído para dar lugar a' uma avenida.

Ainda não se sabe o futuro

do histórico prédio da
- ,

Capitania. Será derrubado?
Ta Orne e inaugurado pelo governador João
Alberto Miranda Ribeiro. Esta sua primeira
projeção correspondeu a sua criação como

fortaleza denominada de forte Santa Bárba

ra e somente cerca de um século depoisé
que o Ministério da Marinha construiu

sobre o mesmo um prédio destinado a

abrigar a Capitania dos'Portos.

Embora as autoridades, engenheiros e

mesmo o diretor do Detran argumentem a:

necessidade de construção, em linha reta,
da Via Coletora do aterro, concretizando o

que já foi projetado - e para tanto torna-se

necessária a demolição da atual sede da

Delegacia da Capitania dos Portos -, até

hoje, pelo menos para informação ao públi-.
co, não, existe nada: de .defínído a respeito
tanto na Secretaria dos Transportes ti Obras
do Estado como, no Departamento de

Estradas de Rodagem de Santa Catarina.
Os responsáveis 'por tais órgãos públicos

revelam que "até o momento isto não foi

ainda estudado" mas prometem que o será
, I

brevemente. Enquanto isto, movimentam- -

-se e definem-se os defensores da manuten

ção do atual prédio, construído no século

XVIII, que teve sua construção iniciada

possivelmente, no governo do Brigadeiro
Francisco de Barros Moraes Araújo Teixei-

cr '

Tais' antecedentes, aliados à arquitetura
do prédio construído todo em, pedras e,
ainda os seus muros de' contorno que'
representam as defesas da Fortaleza, levam

atualmente, os historiadores como Oswaldo

Rodrigues Cabral e ainda () diretor da

Coordenação de ,Assuntos Culturais do

Estado, Marcondes Marchetti, a defender a
sua manutenção e a sua transformação em
museu ou local de 'inst�ação de órgãos
relacionados com os diversos aspectos da

....-:'
cultura catarinense.

A favela do
aterro deverá
ser extinta até
o final do ano
Sobre necessidade levantada

anteriorment� por órgãos esta
duais como municipais, a respei
to da retirada da pequena favela
que surgiu e cresceu rapidamen
te atrás 'do prédio do DNER e

do Palácio da Justiça, de mo

mento também inexiste defini
ção a respeito. Só se sabe que
ela deverá ser extinta ainda este
ano. Diz Dona. Maria, viúva,
morando há I ano e 8 meses em

um cômodo alugado de uma

pobre casa situada à beira da Via
Expressa do aterro que "uma
vez teve um fiscal da Prefeitura
aqui dizendo que algum dia,
talvez lá pro final do ano, a

gente teria que sair daqui. Mas
ele nunca mais apareceu e se
tivesse sido resolvida alguma coi
sa a minha dona já teria avisa
do".
'É uma comunidade constituí

da de cerca de 50 pessoas, mo
rando em aproximadamente 20

casas, algumas vezes famílias,
outras vezes morando cada um

em um quarto alugado, como
Dona Maria que tem como vizi
nho do quarto ao lado um casal
que ela diz serem "hippies", e

do outro, um opérário de Palho
ça, outro de Biguaçu e outro
"demais longe".,

A paisagem dos casebres

.eontrasta com a dos imponentes
prédios da Assembléia e Palácio da

Justiça, instalados na área,

Saúdenão
indica as

-

praias
poluídas

\
'

A Saúde Publica não tem

planos para a colocação' de
, placas de advertência nas praias
poluídas, Essa providência
jarpajs trouxe bons resultados.

Conselho quer
-'

,P'refeitura,na
,

\

exploração dos
,

,

.

estacionamentos
'.

Desta-forma - diz o Conselho

J\IIunicipal de Desenvolvimento - o

poder público poderá utilizar
a mão-de-obra ociosa dos
menores marginalizados.

o Conselho Municipal de
Desenvolvimento ,apr�vou
em sua' reunião de ontem o

anteprojeto de lei que ou

torga à Prefeitura de Floria

nópolis a exploração dos es

tacionamentos de veículos
.nas chamadas áreas "espe-'
cútis de estacionamento".

Contando-se com a' sua
transformação' em lei e

maiores 'especificações que
ainda se�ão dadas na reda
ção do Decreto-lei, o esta

cionamento para veículos
automotores passará a ser

remunerado e o produto da

arrecadação será, integral
mente destinado aos servi

ços mantidos' pela' atual Di
visão de Serviço Social da
Secretaria dê Educação,
Saúde e ASSIstência Social
do Município na execução
dos projetos que devem a

tendei: ao menor carehte.
AUXILIO AO MENOR
Para indicação das áreas

de estacionamento que po
deriam passar a exigir uma
certa remuneração pela pa
rada e guarda do automóvel,
o presidente do CME, Ary
Kardec de Mello cità a' defi
nição do Conselho Nacional
de 'Trânsito que diz: São'
áreas especiais de estaciona-

-

menta partes das Vias terres-
.: tres ou outros es��ços não

edificados que 'a autoridade
de trânsito destinou 'ao esta

cionamento de veículos de,

qualquer categoria,. cobran
do do usuário preço corres-

'Na temporada de verão que se aproxima, este ano não vão
aparecer nas praias da capital as placas de alerta sobre a poluição cio
local como aconteceu em anos anteriores. Segundo informou o

diretor do Departamento ��utônomo de Saúde Pública -, Dasp -

Sebastião Ivone Vieira, "o Dasp tem uma programação a cumprir,
mas nela nada consta com referência à colocação de placas de
advertência aos banhistas".

' "�'o
- Particularmente - 'explicou - considero desnecessária a

implantação dessas placas, pois acho que o público deve ter
discernimento para decidir se deve ou não se banhar em determinada
praia. De qualquer forma, até' o momento não existe nada' com
referência a esse tipo de atividade porparte do. Dasp.

No verão do ano passado as placas não apareceram nas praias
tendo em vista que o secretário da Saúde na época, Prisco Paraiso,
considerava a medida inócua, tendo afirmado na ocasião que nos

anos em que as mesmas foram colocadas não surtiram o menor
efeito e foram depredadas quase que de imediato.

As autoridades sanitárias estão cientes de que não existem meios
de impedir que a população frequente as praias, sejam elas poluídas
ou não.
No caso de colocação ,de placas de advertência os resultados são

praticamente nulos e não existe a possibilidade de se colocar um
guarda para cada uma delas. Por outro lado, os lojistas e demais
comerciantes consideram negativa essa atitude, por considerar que
elas depõem contra a 'cidade .que é eminentemente turística,
partindo daí as atitudes depredatórias.

'

No ano passado foram feitos trabalhos de limpeza em algumas
praias que apresentavam alto Indi c e de' poluição e contaminação,
como foi o caso da Lagoa da Conceição e praia da Tapera, onde os

moradores foram obrigados a construir fossas e não mais jogar
detritos nas águas. .Por .outro lado, as autoridades sanitárias
consideram que as praias da orla de Coqueiros - praia da Saudade,
'do Assis, Itaguaçu e Abrão - só poderão ser recuperadas com a

implantação do novo sistema de esgoto da cidade,
Apesar da frequência a, essas praias ser totalmente desaconselhá

vel, a experiência dos anos anteriores mostrou que as mesmas são
bastante procuradas durante a temporada de verão, tendo em vista
,estarem situadas dentro do perímetro urbano, onde há grande
facilidade de condução. Geralmente quem as frequenta nos dias de
semana são mães que levam suas crianças e estudantes que se

encontram no período de férias. Isso demonstra que a poluição não

consegue desestimulãr os banhist a s, embora em alguns casos os

resultados possam ser desastrosos.
O problema das praias do Continente são ocasionados pelo

produto do esgoto da Ilha de Santa Catarina, que através do fluxo e

refluxo da marés vai dar às mesmas. A nova rede de esgotos da

capital, com um sistema de emissário oceânico, será a única solução
para recuperar aquelas praias, A classe médica adverte que as praias
contaminadas não devem de maneira algúma ser frequentadas, para
evitar risco de infecções na pele, intestinos, ouvidos e globo ocular,
entre os problemas de saúde que podem advir.
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